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Fonte de dados:
- Hidrografia: IGAM
- Limite Estadual: IBGE
- Limite UPGRH: IGAM
- Precipitação Anual: ANA/INMET

Figura 11.1 - Mapa da Precipitação
Média Anual
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Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 25/08/2011
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Fonte de dados:
- Evapotranspiração: Normais Climatológicas - INMET
- Hidrografia: IGAM
- Limite Estadual: IBGE

Figura 11.4 - Mapa da
Evapotranspiração Anual Média
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Quadro 11.13 -Va
Estação 

Aimorés 

Araçuaí 

Araxá 

Bambuí 

Barbacena 

Barreiras 

Belo Horizonte 

Bom j. Da lapa 

Brasília 

C. Itapemirim 

C. Mato dentro 

Caetité 

Campos do jordão 

Caparaó 

Capinópolis 

Caratinga 

Carinhanha 

Cataguases 

Catalão 

Catanduva 

Cel. Pacheco 

Cordeiro 

Correntina 

lores do fator de
JAN 

1.235,98 

967,38 

1.782,01 

1.655,62 

1.618,51 1

1.113,68 

1.850,19 

963,32 

1.356,53 1

828,20 

1.697,02 

1.085,46 

1.831,35 1

1.472,41 

1.776,26 1

1.101,87 

1.220,27 

1.584,74 1

1.644,04 1

1.547,53 1

1.896,21 

1.274,02 

1.168,66 1

e erosividade das
FEV MAR

421,07 747,07

480,71 627,93

946,29 823,80

764,14 743,50

1.006,17 686,15

848,67 936,44

990,47 814,48

573,24 594,25

1.153,93 967,06

400,38 471,66

877,51 868,49

497,44 563,03

1.208,09 797,67

725,47 700,99

1.070,53 975,16

494,22 845,35

787,74 529,42

1.113,72 656,77

1.205,70 872,12

1.206,52 891,80

996,05 968,64

711,99 831,20

1.062,35 756,36

s chuvas (EI30, e
ABR M

7 245,84 162

3 169,66 27

0 394,19 126

0 421,96 141

5 242,56 114

4 471,30 63

8 209,87 70

5 327,11 31

6 539,77 110

6 478,68 232

9 344,38 94

3 342,13 49

7 397,46 241

9 315,82 169

6 493,53 119

5 346,48 107

2 245,14 10

7 210,72 87

2 301,69 81

0 261,02 186

4 301,79 140

0 320,21 136

6 313,29 14
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m MJ.mm/ha.h).
AI JUN 

2,03 47,81 

,72 4,86 

6,59 33,39 

1,98 35,45 

4,85 58,51 

,81 27,59 

,63 27,68 

,66 3,39 

0,79 14,05 

2,26 71,18 1

,23 30,56 

,48 43,41 

1,11 139,98 

9,56 37,02 

9,82 18,10 

7,05 28,26 

,89 3,86 

,22 23,20 

,96 17,20 

6,40 58,25 

0,01 64,16 

6,97 88,98 

,42 4,84 

JUL AGO 

45,69 74,85 

12,35 9,56 

44,68 44,08 

47,83 37,54 

48,90 55,81 

2,12 8,28 

32,10 26,60 

1,38 4,67 

21,06 23,56 

153,58 146,93 

21,60 38,24 

26,30 12,15 

94,72 248,79 

91,16 79,86 

20,28 26,66 

31,98 59,67 

2,84 3,44 

59,65 33,36 

17,92 27,64 

57,54 73,11 

46,67 48,19 

65,25 52,80 

2,01 2,33 

SET OUT

133,34 667,69

63,82 663,99

227,15 720,98

187,18 537,90

228,62 573,94

55,70 525,29

118,72 550,53

33,95 413,80

162,62 850,41

214,01 542,39

132,94 695,63

31,62 411,15

264,80 643,98

180,48 635,07

160,31 759,24

351,35 616,59

35,99 336,83

170,27 466,30

121,77 727,34

206,01 532,31

239,25 515,70

242,04 559,34

54,68 556,91

NOV 

9 1.267,53 1

9 1.240,85 1

8 1.095,03 1

0 1.210,38 1

4 1.259,14 1

9 1.095,58 1

3 1.285,66 2

0 1.000,17 1

1 1.330,24 1

9 1.100,01 1

3 1.499,57 1

5 1.176,97 1

8 914,92 1

7 1.179,00 1

4 913,67 1

9 1.155,69 1

3 783,13 1

0 1.201,87 1

4 1.165,34 1

1 664,89 1

0 1.085,32 1

4 965,29 1

1 1.019,25 1

DEZ ANO 

.384,15 6.433,0

.182,65 5.451,4

.753,03 7.991,2

.693,33 7.476,8

.601,61 7.494,7

.351,64 6.500,0

2.052,15 8.029,0

.518,14 5.465,1

.412,68 7.942,7

.056,03 5.695,3

.653,85 7.954,0

.332,23 5.571,3

.508,98 8.291,8

.417,21 7.004,0

.578,40 7.911,9

.342,44 6.480,9

.514,12 5.473,6

.249,17 6.856,9

.738,08 7.920,7

.337,78 7.023,1

.716,67 8.018,6

.629,79 6.877,9

.611,45 6.566,5

 

 

05 

47 

23 

82 

78 

09 

09 

10 

72 

31 

02 

35 

85 

05 

96 

95 

68 

99 

79 

15 

65 

90 

56 



D

E

E

F

F

G

G

G

Ib

Ilh

Ip

It

It

It

It
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L

L

L

M

M
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N

P

Estação 

Diamantina 

Ecol. Agrícola 

Espinosa 

ormosa 

ranca 

Goiânia 

Goiás 

Gov. Valadares 

birité 

ha guaíba 

pameri 

aberaba 

amarandiba 

aperuna 

uaçu 

oão pinheiro 

uiz de fora 

avras 

ençóis 

inhares 

Machado 

Monte azul 

Montes claros 

Nova Friburgo 

Paracatu 

JAN 

2.024,91 

1.190,57 

1.062,91 

1.662,93 1

1.751,46 1

1.569,06 1

2.109,11 1

1.351,10 

1.809,54 

1.119,00 

1.891,71 

820,00 

1.315,18 

1.166,72 

545,40 1

1.686,52 1

1.756,18 1

1.618,81 1

812,16 

911,77 

1.590,32 1

1.207,74 

1.268,36 

1.290,07 

1.586,14 

FEV MAR

563,47 873,26

789,72 826,05

616,98 544,57

1.181,10 959,91

1.213,26 879,83

1.131,62 1.104,6

1.428,46 1.202,7

569,30 637,40

845,68 865,97

633,43 774,67

977,64 772,86

573,67 569,31

528,83 654,44

466,10 511,15

1.134,55 618,93

1.049,77 802,99

1.127,09 992,77

1.001,15 872,10

778,57 843,24

411,83 555,68

1.001,72 909,28

781,98 576,90

630,50 698,40

950,66 825,94

948,26 736,53

ABR M

6 310,00 85

5 534,50 214

7 191,44 27

 458,50 74

3 283,99 181

2 515,17 98

3 392,44 105

0 302,90 86

7 243,45 87

7 815,85 473

6 334,29 108

 387,85 205

4 208,16 36

5 424,16 159

3 606,96 293

9 249,48 48

7 424,28 214

0 233,66 117

4 773,60 313

8 350,93 174

8 284,76 181

0 245,52 22

0 153,69 34

4 298,93 158

3 242,26 77
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AI JUN 

,17 12,52 

4,76 124,09 

,69 9,20 

,37 4,38 

1,17 63,01 

,63 15,45 

5,56 3,86 

,82 49,62 

,32 34,85 

3,71 236,93 2

8,15 15,67 

5,47 227,49 1

,60 12,38 

9,75 67,54 

3,74 95,62 

,78 7,15 

4,80 87,80 

7,05 69,75 

3,43 332,39 2

4,81 112,28 2

1,37 93,12 

,01 2,80 

,87 6,71 

8,25 75,21 

,85 10,16 

JUL AGO 

13,42 36,43 

92,78 143,45 

2,80 2,02 

8,15 15,63 

47,93 52,52 

8,57 23,06 

4,75 16,92 

27,10 40,65 

29,47 21,00 

238,36 209,78 

20,31 43,88 

139,77 94,24 

18,88 24,23 

95,84 91,57 

54,01 14,53 

18,12 11,21 

64,99 32,11 

54,72 59,29 

244,40 152,06 

207,70 204,55 

80,91 80,20 

14,27 1,89 

5,05 12,11 

49,70 61,17 

31,19 32,62 

SET OUT

155,51 638,37

246,37 432,07

37,26 351,82

98,10 680,20

246,27 749,42

142,82 833,44

96,72 691,52

125,79 523,69

132,52 636,20

463,37 466,24

140,55 496,80

74,18 198,27

78,70 629,48

219,78 551,06

24,46 93,42

97,02 805,08

147,88 453,52

260,54 558,63

164,43 413,57

268,24 658,81

262,11 657,60

37,52 337,86

60,62 591,74

138,03 364,06

103,04 626,62

NOV 

7 1.294,56 1

7 595,53 1

2 829,71 1

0 980,88 1

2 1.022,82 1

4 1.180,96 1

2 1.278,91 1

9 1.334,66 1

0 1.290,62 1

4 596,92 1

0 972,51 2

7 405,99 8

8 1.401,62 1

6 1.225,23 1

2 554,34 5

8 1.341,75 1

2 942,69 1

3 1.152,85 1

7 810,01 9

1 1.151,15 1

0 945,13 1

6 877,46 1

4 1.444,77 1

6 966,39 1

2 1.286,05 2

DEZ ANO 

.646,83 7.654,4

.105,53 6.295,4

.452,46 5.128,8

.834,64 7.958,7

.580,57 8.072,2

.477,69 8.101,1

.761,64 9.092,6

.295,64 6.344,6

.908,26 7.904,8

.195,59 7.223,8

2.008,83 7.783,1

807,51 4.503,7

.559,60 6.468,0

.327,72 6.306,6

519,71 4.555,6

.756,11 7.873,9

.980,62 8.224,7

.813,79 7.812,3

930,88 6.568,7

.161,28 6.169,0

.779,63 7.866,1

.361,44 5.467,4

.697,04 6.603,8
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Fonte de dados:
- Hidrografia: IGAM
- Limite Estadual: IBGE
- Limite Sub-Bacia: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Limite UPGRH: IGAM
- Massa d'Água: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Erosão Real: ECOPLAN/LUME/SKILL

Figura 11.9 - Mapa de Perda
do Solo - Erosão Real
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Fonte de dados:
- Hidrografia: IGAM
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Figura 11.10 - Mapa de Perda
do Solo - Erosão Potencial
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a a estação

s elevada do

edimentos 

o-1 e máxim

nos de 1979

dro 11.32 - 
ladas.hecta

no t.ha-

953 0
954 0
955 0
956 0
957 4
958 0
959 0
960 1
961 1

a 

a erosão re
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Fonte de dados:
- Estações de Monitoramento: IGAM
(Projeto Água de Minas)
- Hidrografia: IGAM
- Limite Estadual: IBGE

Figura 11.16 - Mapa das Estações de
Monitoramento da Qualidade das

Águas Superficiais

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF8\Mxd\Figura_11.16_Mapa_das_Estacoes_de_Monitoramento_da_Qualidade_das_Aguas_Superficiais_SF8_A3

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 25/08/2011
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Figura 11.17-Etapas Metodológicas da Avaliação da Qualidade das Águas Superficias da Bacia dos afluentes mineiros do rio Urucuia. 
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Fonte de dados:
- Estações de Monitoramento: IGAM
(Projeto Água de Minas)
- Hidrografia: IGAM
- Limite Estadual: IBGE

Figura 11.18 - Rede Ampliada de
Monitoramento da Qualidade das

Águas Superficiais
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Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 25/08/2011
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Fonte de dados:
- Condição Média frente a Classe de Qualidade: IGAM
- Enquadramento Hidrografia: ANA/GEF/PNUMA/OEA
- Hidrografia: IGAM
- Limite Estadual: IBGE

Figura 11.64 - Condição Média de 
Qualidade (Turbidez, Cor Verdadeira,

Sólidos em Suspensão Totais, 2008-10)

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF8\Mxd\Figura_11.64_Condicao_Media_de_Qualidade_Turbidez_Cor_Verdadeira_e_Solidos_em_Suspensao_Totais_2008_10_SF8_A3

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 25/08/2011
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Figura 11.65 - Condição Média de
Qualidade (Chumbo Total, 
Manganês Total, 2008-10)
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Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 25/08/2011
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Figura 11.66 - Condição Média de
Qualidade (Fósforo Total, 

Coliformes Termotolerantes, 2008-10)
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Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 25/08/2011
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Quadro 11.4

Data 

Jun.2009 

Ago.2009 

Out.2009 

Dez.2009 

Fev.2010 

Abr.2010 

Jun.2010 

Ago.2010 

Out.2010 

 

40 - Resultados 

pH 

Mont. Jus. 
6,59 6,81 

6,38 6,76 

6,50 7,30 

6,43 6,81 

6,80 7,10 

7,00 7,30 

6,80 7,50 

6,60 7,40 

7,00 7,90 

do Automonitora

Temperatura 
da água (°C)  

Mont. Jus. 
23,5 23,9 

21,4 21,9 

21,3 21,8 

25,1 25,3 

25,3 25,7 

24,1 24,8 

25,6 26,1 

24,5 24,9 

26,9 27,5 

amento Realizad
Condutividade 

elétrica 
(mS/cm) 

Mont. Jus.
0,044 0,055

0,052 0,064

0,045 0,055

0,038 0,042

0,043 0,048

0,039 0,043

0,035 0,039

0,042 0,049

0,044 0,051
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do por Empreend
Sólidos 

dissolvidos 
totais (mg/L)
Mont. Jus.

189 223 

170 194 

147 168 

202 231 

230 263 

207 24 

188 22 

155 167 

162 15 

dedor – Ramo Al

DBO (mg/L)

Mont. Jus.
14,9 15,6

18,4 20,2

16,0 17,5

14,2 14,9
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13,2 13,0

12,5 13,9

13,1 14,5

imentício. 
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dissolvido
(mg/L) 

Mont. Jus
5,7 5,1

6,9 5,4
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6,2 5,4

7,0 6,2

6,3 5,6

5,7 5,0

4,6 3,8

4,8 3,9
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0 0

0 0

0 0

0 0

0 0

0 0

0 0

0 0

0 0
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(mg/L) 

s. Mont. Jus
7,6 9,0

7,2 7,8

6,2 6,8

8,5 9,1

9,6 10,

8,6 9,2

7,8 8,4

8,9 9,7

9,3 10,
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Figura 11.667 -Domínioss hidrogeol
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sentadas no

as granulo
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adas, com a

os. A hetero

eza das áre
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de leitos arg

o curso do r

tensão, os t
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ais grosseir

anulares ou
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to-argilosa,
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3.750 km2,

seguir uma
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a área de
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Piratinga e
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e extensão
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ogeneidade

eas fontes e

ambuí pode
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terrenos de
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água

espe

Segu
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atinja
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rão da Arei

mas aquífe

,5 m3/h/m. 

contexto da 

ervadas ao 

ominantem

ngendo te

onáticas. O

ânicas indic

imidades da

essuras entr

ecarga des

ração das á

períodos d

litos também

orma geral,

emiconfina

onares apr

o na zona gr

e predomina

meabilidade

nas porçõe

ma aprese

tardo (cond

comparação

poços foram

a. Assim, v

erar que gra

undo CETE

nsere a baci

orosidade ef

am vazões 

ursos d’águ

ia, constitui

eros de boa

bacia SF8

longo dos r

ente heter

errenos co

O CETEC 

cando espe

a cidade de

re 40 e 45 m

tes aquífer

águas mete

de cheias. O

m contribue

, os sedime

do. Em raz

resentam a

ranular é fu

am sedime

, o que pod

es onde pr

enta baixa

utividade h

o dos mapas

m iniciados 

visto que a 

ande parte d

EC (1981), a

ia SF8, apre

ficaz de 0,1

de 14 m3/h 

ua que cor

indo depós

 produtivida

8, as aluviõe

rios Urucuia

rogêneos, 

om rochas 

(1981) apr

essuras bas

e São Romã

metros. 

ros em se

eóricas ou p

Os exutório

em na alime

entos aluvio

zão da com

alta heterog

unção de su

entos areno

de conferir b

redominam 

a favorabil

idráulica en

s hidrogeoló
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profundida

das captaçõ

as aluviões
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15. Com es

(4 l/s) para

630

rtam essas

itos de are

ade, capaze

es com ma

a e São Fra

reflexo da 

quartzítica

resenta dad

stante variá

ão, o aluviã

dimentos a

por infiltraçõ

os do aquíf

entação das

onares func

mposição d

geneidade 

ua permeab

osos os aqu

boa potenci

as fraçõe

idade hidr

ntre 10-3 e 1

ógico e dos

mínio, porém

ade dos po

ões esteja n

 da região 

ansmissivid

stas caracte

a rebaixame

s unidades,

ia e de cas

es de forne

iores dimen

ancisco. Os 

ampla ár

as, pelítica
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áveis da alu
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aluvionares

ões laterais

fero associ

s aluviões. 
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os sedimen

em seu co

bilidade e da

uíferos mos

alidade par

s areno-sil

rogeológica

0-5 cm/s). 

s poços inve

m não exist

ços varia e

nos aquífero
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ade da orde

erísticas es
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 como oco

scalho onde
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sedimento
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as, psamít
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 se proces

s provenient
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as pelíticas

cuia. Em te
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ora as oco
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íferos. Os re

10-3 cm/s) e

ominam se
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oluidores, es
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m o poder de

ulares em co

apresenta 

epósitos de
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eis de later

quífera o s

os). Na ba

rea de aprox

detrito-late

te da bacia

ormação Tr

r observam-

novos oco

s do Grupo

errenos pr

físicas reali

tos detrítico
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bacia SF8,

alho adotad
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dimentos s
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specialmen

ssa vulnera
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uma ampla
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a SF8, em 
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orrem em c
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riam entre 3
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s). Entretan
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os fissurado
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coamento e

631
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presentado 
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osas, além
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o Urucuia, 

981) indicar
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do os efeito
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o nível d’á
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durante o p
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ermeabilida

percurso su

s porosos 

mpostos po

s e argilas

níticas. Co
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cil individua
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a funciona 
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elíticas, arc
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vale do rio

ntem ampla
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os. Quando
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como uma

elas rochas
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íferos granu
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ado e Urucu
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rupo Aread

glomerados 
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rupo Urucu
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melhada e 

Grupo Aread
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orma de ext
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a das água

pais desse

aquíferos in

ndições de 

mais argilos

áveis tempo

município d

, em áreas

EC (1981), 

oberturas d

 rios Urucu

ua nos aq

almente, en

heterogene

.  

ulares em a

uífero repre

uia, aprese

a área total

do está sob

arenosos 

os a amarel

s litótipos d

uia é consti

to, sobrepo

amarela es

do, sobrepo

o Grupo Ba

tensos chap

íferos em 

as meteóri

s aquíferos

nferiores, c

recarga e e

sos ou late

orárias que

de São Ro

s deprimida

através da

etríticas e a

ia e São Fr

quíferos em

ntre 5 e 10 m

idade dos 

renitos cret
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l da bacia S

breposto às

na base, 

ados. Subo

o Grupo Ar

tuído por u

osto por are
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ondo os litó

ambuí. Os 

padões nas 

632

coberturas

cas e, por

s são a eva

omo retro 

escoamento

rizados pod

 resultam d

omão. Onde

as, lagoas 

as aluviões

a rede de d

ancisco.  

m cobertura

metros de p

sedimento

tácicos 

pelos areni

xtensão de

SF8.  

s unidades

seguidos 

ordinadame

reado estão

um conglom

enitos méd

da. O Grupo

ótipos desta

sedimentos

porções no

 detrito-lat

r vezes, pe

apotranspir

mencionad

o são basta

de ocorrer a

da acumulaç

e predomin

resultante

s ocorre um

drenagem, c

as detrito-la

profundidad

os, apresen

tos cretáci

e aproximad

s do Grupo

por arenit

entos são o

o restritas à

merado basa

ios a finos,

o Urucuia s

a unidade e

s cretáceos

oroeste e no

teríticas e 

elas aluviõe

ração, as fo

do. De um 

ante variáve

a formação

ção das águ

nam sedim

s do aflora

ma conexã

contribuindo

ateríticas s

de. A porosi

ntando valo

icos, comp

damente 2.

o Bambuí, s

tos conglo

bservados 

às porções 

al de matri

, de matriz 
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e também a

 do Grupo 
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ontes e res
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uas superfi
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o para a reg
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idade eficaz

ores próxim

ponentes d
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sendo cons
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Urucuia dis
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ca entre os
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z é variável

mos a 0,10

os Grupos

abrangendo

stituído por

e arenitos

lhelhos. As

ro-noroeste

gilosa, com

m cor rosa-

mente acima

mponentes

stribuem-se
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s apresenta
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huva por to
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mportância 
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orosidade e
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íferos Fiss
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azenamento

ma aquífero
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undidade, 

meabilidade 

echamento 

bacia SF8 s
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buí. Esta d

stema aquí

representa
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mária e a

onde o limi

guns locais 

arenitos sob
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Em razão d

am déficit de

dos aquífer

ra das Arar

tos do Grup

aquíferos g

oda a supe
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o ao contato

desses aq

ra a manute

eficaz é da 

sitos simila

urados 
cterística d

mina uma 

o da água

o varia tant

u de fratura

a diferenc

em razão d

natural das

são diferen

ormação Trê

iferenciação

ífero fissura

ado cerca de

geológico d

alta permea

ite superior

esse aquífe

b a forma 

dos com f

a grande c

e umidade d
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as, divisor 

po Urucuia 

ranulares e

rfície das c
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o com o sub

quíferos co

enção de se

ordem de 

res (CETEC

o sistema a

grande an

a subterrân

to no plano 

mento e de

ciação oco

das dificuld

 fraturas co

nciados os 

ês Marias) 

o se pauta 

ado na bac

e 45 % da r

633

do sistema 

abilidade, c

r do aquífe

ero está co

de cunhas 

fluxo prefe

capacidade 

durante a m

enitos cretác

das bacias

chega a ati

em arenitos

chapadas, q

cipais áreas

bstrato imp

omo regula

eus fluxos d

0,10, valo

C,1981).  

aquífero frat

nisotropia 

nea. Assim

horizontal 

e interligaçã

orre em 

dades impos

om o aumen

aquíferos f

e quartzític

nas respos

cia SF8 ocu

região em a

aquífero 

com carac

ero fica de

onfinado dev

ou lentes. 

erencial se

de infiltraç

maior parte d

cicos é bas

s dos rios U

ngir 300 me

s se verifica
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s de desca

ermeável d
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de base dur
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m, o compo
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função de
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upa uma ár
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cterísticas d
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Urucuia e P
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os esforços 
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veis d’água
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tectônicos.
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o geral, os 

rabilidade h

rados em ro

Grupo Par

norte da bac

litótipos são

ções de 

soclinais, co

º para oest

ea limítrofe 

omponentes

mente nas 

edominante

bora tenha
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durante os
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e. CETEC 

da porção s

s da Formaç

porções n

emente, po

m uma g

pondo siste
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cundária tr

s tectônico

nde parte re

 dos Grupo

feita, princip

repostos. A

des das ro

corre em fo

ongo das pr

em rochas a

ão do baixo 
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o quartzitos 

uralmente, 

direção ge

ima em 10

a bacia SF8

arias ocorre

l. Os arcó

 feldspatos

dimentar p

feros com c

e quartzític

% da área t

Paranoá 

e o armaz

raduzida po

os que atua

ecoberto po

os Urucuia e

palmente, p

A recarga de

ochas ao 

rmas de su

róprias rede

arcoseanas

grau de fra

 faixa com

tes ravinada

de granula

o Grupo 

eral NNW e

0 metros a

8. 

em em gran

óseos são 

s e clasto

psamítica, a

característic

as abrange

otal da bac

e Formaçã

zenamento 

or fraturas

aram sobre

or sediment

e Areado.  

pelas água

este aquífe

longo dos 

urgências po

es de drena

s e quartzíti

aturamento 

m direção n

as das serr

ção média 

Paranoá 

e mergulho

a espessura

nde extensã

rochas se

os de roch

apresentam

cas similare

em uma áre

cia SF8. Es

ão Três Ma

de água s

, fendas e

e essas un

tos detrítico

as meteóric

ro também 

leitos de 

ontuais, difu

agem natur

cas aprese

desses litót

oroeste na

ras do Meio

a grosseira

apresenta

os variando

a do Grupo

ão da bacia

edimentares

has. Estes

m reduzida

es àqueles

ea de 8.676

sse sistema

arias é de

subterrânea

e diáclases

nidades. O

os terciário-

as e pelos

é feita por

drenagens

usas ou em

rais. De um

entam baixa

tipos. 
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Aquí

A de

dese

esca

a ba

em 

abra

o Gru

Na b

Banc

local

adota

O aq

repre

aquíf

Cabe

rocha

sobre

calcá

aquíf

As r

subm

Araç

Bam

acen

Os e

marc

prefe

regis

litoló

distâ

inten

do in

subh

íferos fissur

enominação

envolvidos e

ala adotada 

cia SF8, as

pauta, sen

ngência do

upo Bambu

bacia SF8 

co e lentes

izada, não 

ada neste e

quífero fissu

esentando c

fero configu

e destacar 

as pelíticas

e as unidad

ário e marg

fero.  

rochas com

metidas a e

çuaí e Brasí

buí, gerand

ntuada verg

eventos tec

cantes. O te

erencialmen

stros prefer

gico deform

ância em re

nsas na par

nterior da 

horizontal. 

rados em ro

o de aquíf

em litótipos

neste estud

s unidades 

ndo este g

s aquíferos

uí Indiviso, c

o Grupo B

s de rocha

chegando a

estudo.  

urado em ro

cerca de 10

ura uma faix

que o co

s é signific

des do Gru

gas, não u

mponentes 

eventos tect

ília, que atu

do uma sé

ência em d

ctônicos qu

ectonismo A

nte, nas dir

renciais na 

mações pró

elação ao 

rtes próxima

bacia as c

ochas pelític

feros fissu

s compone

do e da aus

component

grupo cons

s fissurados

conforme a 

Bambuí é p

as carboná

a constituir 

ochas pelíti

0% da área 

xa com dire

mportamen

cativamente

upo Bambu

niformes, t

do Grupo

tônicos prov

uaram, resp

rie de dobr

ireção ao c

ue atuaram

Araçuaí pro

eções NW-

direção N

óprias que 

evento tec

as às borda

camadas to

635

cas 

rados em 

entes das u

sência de in

tes do Grup

siderado in

s em rochas

caracteriza

predominan

áticas, com

aquíferos c

icas ocupa 

total da ba

eção nordes

nto hidroge

e influencia

í. As interc

também co

o Bambuí 

vocados pe

pectivamen

ramentos e

ráton.  

m sobre as

ovocou esfo

- SE. O eve

NE-SW. Est

variam em

ctônico. Ass

as do cráton

ornam-se p

rochas pe

unidades d

nformações 

po Bambuí 

diviso nest

s pelíticas c

ação geológ

ntemente co

o calcários

cársticos ind

uma área 

acia SF8. A 

ste na porçã

ológico do 

do pelos e

calações loc

ntribuem p

sobre o c

ela movime

te, nas por

e falhament

s cobertura

orços que ge

ento associ

te mosaico

m função d

sim, as de

n. Na medid

pouco pert

elíticas se 

o Grupo B

geológicas

não são ind

ta abordag

corresponde

gica constan

onstituído p

s e margas

dividualizáv

de aproxim

área abran

ão central d

sistema a

eventos tec

calizadas d

para a com

ráton do S

ntação dos

rções leste 

tos que se 

as do cráto

eraram estr

iado à faixa

o estrutural 

a composiç

formações 

da em que 

urbadas, d

aplica aos

Bambuí. Em

s em detalhe

dividualizad

gem. Desta

e àquela ind

nte deste do

por siltitos 

s, ocorrem

veis na esca

madamente 

ngida por es

a bacia.  

aquífero fis

ctônicos qu

de bancos e

plexidade d

São Franc

s cinturões 

e oeste da

manifestam

on deixaram

ruturas de v

a Brasília d

gerou em

ção das ro

e rupturas

se avança 

dispondo-se

s aquíferos

m razão da

e para toda

das na área

a forma, a

dicada para

ocumento.

e argilitos.

m de forma

ala regional

2.614 km2,

ste sistema

surado em

ue atuaram

e lentes de

do sistema

isco foram

orogênicos

a sequência

m por uma

m registros

vergências,

deixou seus

m cada tipo

ochas e da

s são mais

na direção

e de forma
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A ali

das 

(aqu

curso

Uruc

Catá
Os p

foram

as in

MG e

de d

outro

prefe

instit

Os d

cons

inform

ANE

núme

em p

Deve

emba

camp

gesto

O ba

água

capta

capta

Entre

apen

Do to

estav

mentação d

águas mete

íferos em 

os d’água. 

cuia e seus 

11.5.3 C

álogo de Po
pontos d’ág

m obtidos a

nformações 

e à Fundaç

dados SIAG

os órgãos 

erencialmen

tuições usad

dados levan

sistência, se

mações pa

XO E. Entr

ero de capt

parte a anál

e-se ressa

asado em 

po, de mod

ores dos ba

anco de da

a subterrân

ação de ág

ação por m

e as captaç

nas 6 são po

otal de poço

vam instala

do aquífero 

eóricas e p

coberturas 

Os exutóri

afluentes e

Característi

ontos de Á
gua subterrâ

a partir do le

os dados le

ção Centro 

GAS/CPRM 

citados. 

nte, nas info

das para co

ntados nas

endo desca

ra compor o

retanto, me

tações não 

ise dos dad

ltar, confo

informaçõe

do que as a

ancos consu

ados SIAGA

ea na baci

gua subterr

eio do poço

ções catalog

oços com e

os inventar

ados ou e

fissurado e

por perdas 

detrito-late

os principa

 pelo rio Sã

icas dos po

Água Invent
ânea inven

evantament

evantados j

Tecnológic

é mais ab

Desta form

ormações d

omplementa

 referidas b

artados os 

o catálogo 

esmo separ

apresenta 

dos hidroge

rme abord

es secundá

análises e e

ultados.  

AS/CPRM c

a SF8 e o

rânea. Tod

o tubular já 

gadas pelo 

escavação m

iados, 236 

ncontravam

636

em rochas p

per descen

eríticas e e

ais desse si

ão Francisco

ontos de á

tariados e A
ntariados na

to no banco

junto ao Ins

o de Minas

brangente e

ma, as re

do SIAGAS

ar alguns as

bases de d

dados que 

dos poços 

rando os da

dados técn

ológicos.  

dado anter

árias, não 

estatísticas 

cataloga a 

 IGAM-MG

as as outo

existente. 

SIAGAS/C

manual, con

encontrava

m-se parad

pelíticas na

nsum dos a

em arenitos

istema aqu

o. 

gua invent

Aspectos C
a Bacia Hid

o de dados 

stituto Minei

s Gerais - C

e incorpora 

eferências 

S/CPRM, se

spectos da 

dados foram

continham

inventariad

ados com e

icos de per

riormente, 

contemplan

colocadas 

ocorrência 

 registra 84

orgas conce

CPRM, 400 

nhecidos na

am na situaç

os. Confor

 bacia SF8 

aquíferos gr

s cretácicos

ífero são r

tariados 

Construtivo
drográfica d

SIAGAS/C

iro de Gestã

CETEC. Res

a maioria 

estatísticas

endo as info

hidrogeolog

m submetid

m erros gros

dos na bacia

erros eviden

rfuração e d

que o pre

ndo levanta

traduzem d

de 406 po

4 outorgas 

edidas pelo

são poços 

a região com

ção de equ

rme aprese

ocorre pela

ranulares s

s) e por a

epresentad

os das Cap
do Rio Uru

PRM. Com

ão das Águ

ssalta-se qu

das inform

s estão e

ormações d

gia de detal

dos a uma 

sseiros, dep

a SF8 apre

ntes, um co

de produção

esente trab

amento de 

dados colet

ontos de ca

de direito 

o IGAM-MG

tubulares p

m cacimba. 

ipado e out

entado no 

a infiltração

sobrepostos

aportes dos

dos pelo rio

ptações 
cuia - SF8

plementam

uas - IGAM-

ue o banco

mações dos

embasadas,

das demais

lhe.  

análise de

purando as

sentada no

onsiderável

o, limitando

balho está

dados em

tados pelos

aptação de

de uso de

G são para

profundos e

 

tros 38 não

gráfico da
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Figur

bacia

de b

comp

Obse

é pra

de ág

Na fa

cape

entre

ou ex

a 70

bomb

de ca

O re

tubul

ferro

reves

cretá

Nold

tubul

ra 11.68, 6

a SF8, enco

bombeamen

pressores.  

Fig

erva-se que

aticamente 

gua subterr

ase constru

eamento e d

e 203 ou 30

xcepcionalm

0 m3/h, ond

beamento, 

apazes de e

evestimento

lares, ou se

 e os mais 

stimento at

ácicos, cobe

 e, mais ra

lares const

68 poços, re

ontram-se a

nto nos po

ura 11.68 -S

e o número 

o triplo do 

rânea por m

utiva, a defi

da profundi

04,8 mm. Ao

mente para 

de a parte s

fica com o 

explotar alta

 dos poços

eja, os poç

novos tend

tendem à n

erturas det

aramente, d

truídos no 

epresentan

abandonado

oços equipa

Situação dos

de poços n

montante d

meio de poç

nição do d

dade projet

o atingir a r

203 mm. E

superior ao

diâmetro de

as vazões.

s segue a 

ços mais an

dem a migr

norma DIN 

trito-laterític

do tipo espi

aquífero p

637

ndo cerca d

os, colmata

ados, o pr

s poços inv

na situação 

de outorgas

o tubular na

iâmetro inic

tada para o

rocha conso

Este padrão

o nível dinâ

e 203 mm, 

tendência 

ntigos são, 

rar para o 

2440. Nos

cas e regol

iralado em 

poroso dos 

de 17% do 

ados ou sec

redomina o

ventariados 

de equipad

s concedida

a bacia SF8

cial depend

o poço. Nor

olidada, o d

o é alterado 

âmico, com

possibilitan

natural dos

comument

PVC Geom

s aquíferos 

ito são ins

PVC Geom

Grupo Ur

total de po

cos. No que

o uso de b

pelo SIAGA

do, portanto

as pelo IGA

8. 

e da consis

rmalmente 

diâmetro é r

para os po

mumente de

do a instala

s padrões c

te, revestido

mecânico, p

porosos in

taladas seç

mecânico o

rucuia e Ar

oços invent

e se refere 

bombas su

AS/CPRM. 

o, em situaç

AM-MG par

stência do 

se opta pe

reduzido pa

oços de vaz

enominado 

ação de equ

construtivos

os com tub

orém os do

nstalados e

ções filtran

u de metal

reado são 

tariados na

ao sistema

bmersas e

ção de uso,

ra captação

material de

lo diâmetro

ara 152 mm

ão superior

câmara de

uipamentos

s de poços

bo preto de

ois tipos de

em arenitos

tes do tipo

. Os poços

totalmente
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reves

perfu

No s

perm

supe

aprov

A ba

partir

déca

poço

incen

capta

A ba

Dest

de S

do S

a ext

O Qu

poço

stidos com

uração, norm

sistema aq

manecendo 

erior se tem

veitar essa 

ase de dado

r de 1965. 

ada de nove

os, assim c

ntivos à ag

ação de águ

Figu

ase de dado

te conjunto,

Saneamento

São Francisc

tinta Compa

uadro 11.52

os tubulares

m uma seq

malmente, i

quífero fiss

abertos, se

m aquíferos 

água. 

os SIAGAS

No entant

enta (Figura

como a aç

ricultura irr

ua subterrâ

ura 11.69 -D

os do SIAG

 96 poços 

o de Minas 

co - CODEV

anhia Agríc

2 apresenta

s nos divers

uência de 

inicia com 3

surado os 

em revestim

porosos co

S/CPRM ind

to, o increm

a 11.69) e 

ção de pro

rigada, gera

ânea por me

istribuição d

GAS/CPRM 

foram perfu

Gerais - C

VASF, Fund

ola de Mina

a algumas 

sos sistema

638

tubo e filt

304,80 mm,

poços sã

mento, na ro

om entrada 

dica a perfu

mento na p

reflete a m

ogramas g

ado facilida

eio de poço

dos poços t

identifica o

urados por 

COPASA/MG

dação Cent

as Gerais - 

característi

s aquíferos

tros nas e

, finalizando

o revestido

ocha fresca.

de água, u

uração de 

perfuração 

odernizaçã

overnamen

ades de fina

s tubulares

tubulares po

s perfurado

empresas p

G, Compan

tro Tecnoló

CAMIG. 

cas que se

 presentes 

ntradas d’á

o com 203 o

os apenas

 Em alguns

utilizam-se 

poços tubu

de poços 

ão do proce

ntais de co

anciamento

.  

or ano de pe

ores de 214

públicas, se

hia de Des

ógico de Min

erem consid

da região. 

água. O d

ou 152 mm

 na seção

s casos, ond

seções de 

ulares na ba

na região 

esso de con

ombate à s

o aos produ

erfuração. 

4 poços na 

endo elas: C

senvolvimen

nas Gerais 

deradas ao 

iâmetro de

. 

o superior,

de na parte

filtros para

acia SF8 a

ocorreu na

nstrução de

seca e de

utores para

bacia SF8.

Companhia

nto do Vale

- CETEC e

se projetar
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Quadro 11.52 -

Tipo de Aqu

Granular em D
Aluvionar

Granular em Co
Detrito-Laterí

Regolito

Granular em A
Urucuia

Granular em A
Areado

Fissurado em 
Pelítica

Fissurados
Quartzitos e A

 

-Condições de p

uífero P

Depósitos 
res incon

ar

oberturas 
íticas e 
o 

incon
siltes

el

Arenitos 
a 

ave
are

c

Arenitos 
o 

Are
calcíf

ar

Rochas 
as 

Ardó
len
ma

s em 
Arcóseos Co

perfuração e cara
Litologia 

Predominante 

Sedimentos 
nsolidados (argila
reia e cascalho) 

Sedimentos 
nsolidados (areias
s, argilas), colúvios
úvios e lateritas 

Arenitos finos 
rmelhados puros,

enitos argilosos e 
conglomerados 

enitos localmente 
feros com lentes d
rgilitos e siltitos 

ósias, siltitos com
ntes de calcários, 
argas e dolomitos 
subordinadas 

Quartzitos, 
onglomerados e 

Arcóseos 

acterísticas das c

Co

a, 

Poços tota
filtros, ins
presença

fac

s, 
s, 

Sedimento
com revestim

, Sediment
granulomet

com poss
Comumen

pré-filtro com
granulome

des
de 

m O revestim
apenas a zo
produtividad

circulam
decomposta

com a coloca
intensamente
rochas carb
problemas, 
perfurar em 

639 

captações. 

ondições de Perf

almente revestido
stalação de pré-fi

a de sedimentos in
cilmente desmoro

os inconsolidados 
mento de tubos e 

desenvolvimen

tos com grau de c
tria variáveise pre
sibilidade de desm
te, requer a instal

m areia selecionad
etria da rocha e lo
senvolvimento dos

mento com tubos 
na de regolito. Pa

de pode-se aprove
m na zona de cont
a com a rocha fre
ação de filtro e pré
e fraturadas ou co
bonáticas a perfur
para evitar perde
diâmetro de 10 o

furação  

os com tubos e 
ltros devido a 
nconsolidados 
náveis.  

exigindo poços 
filtros, pré-filtro e 

nto 

consolidação e 
esença de níveis 
moronamento. 
lação de filtro e 
da em função da 
ongo tempo de 
s poços. 

deve abranger 
ara área de baixa 
eitar a águas que 
ato da rocha 

esca, neste caso 
é-filtro. Em zonas
om dissolução de 
ração poderá ter 
er poços deve-se 
ou 12 polegadas.

Car

Em geral, os
nas fácies ar

vazão

Potencial de 
vista a peq

variabilidade d
onde o aqu

permeabilidade
razoáveis, s

comu
Nas áreas de
por meio de 

d’águas são m
é pequena. E
baixas a pro
excelente, po

entre 50 e 80 

 

Os poços 
condições fa

subterrâneas p
observad

estruturais lo
meio

As zonas mai
subterrâneas

descontinuida
um acentuado
impostas pelo

são muito va

racterísticas das 

s poços oferecem 
renosas. Os poço
o especifica médi

águas subterrâne
quena espessura 

do parâmetro perm
ífero é mais expre
e) são fornecidas
suficientes para a
unidades ou reban
e chapadas a expl

poços não é favo
muito profundos e 
Em zonas geomo

odutividade é cons
odendo se espera
m3/h para rebaix

metros.
em rochas calco-
avoráveis para a c
por meio de poço
as os aspectos lit

ocais. A vazão esp
o fica em torno de
s favoráveis para
s são em áreas de
ades estruturais, o
o controle da dren

os eventos tectôni
ariáveis, em média

Captações 

boas produtividad
os podem apresen
a 1,30 L/s/m. 

eo limitado tendo 
do meio, além da

meabilidade. Em á
essivo (espessura
quantidades de á

abastecer pequena
nhos bovinos. 
otação deste siste

orável, pois os nív
a espessura satu

orfologicamente m
siderada entre boa
ar poços com vazõ
amento entre 20 e

pelíticas oferecem
captação das águ
s tubulares desde
toestratigráficos e
pecifica média ne
e 1,00 L/s/m 
 a captação de ág
e maior evidência
onde, comumente
nagem pelas direç
cos. Vazão espec
a inferior a 0,5 l/s/

 

 

des 
ntar 

em 
a 
áreas 
a e 
águas 
as 

ema 
veis 
urada 

mais 
a e 
ões 
e 30 

m 
uas 
e que 
e 
este 

guas 
a de 
e, há 
ções 
cifica 
/m. 



Distr
A es

Mapa

ANE

Cons

Arino

62 p

seus

distri

SF8.

Para

inform

Subt

aquíf

dado

inform

foram

aquíf

ribuição do
spacializaçã

a de Pont

XO F. 

siderando a

os, com 149

oços e Bon

s territórios 

ibuição dos

 

Figura 

a a análise d

mações co

terrânea. D

feras onde 

os do SIAG

mações ge

m construíd

fero não sã
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Fonte de dados:
- Hidrografia: IGAM
- Limite Estadual: IBGE
- Limite/Sede Municipal: IGAM

Figura 11.81 - Mapa das  Zonas 
Homogêneas de Vazões Específicas
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Fonte de dados:
- Estações Fluviométricas: ANA
- Hidrografia: IGAM
- Limite Estadual: IBGE

Figura 11.82 - Mapa de Localização
das Estações Fluviométricas

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF8\Mxd\Figura_11.82_Mapa_de_Localizacao_das_Estacoes_Fluviometricas_SF8_A3

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 25/08/2011

MT
BA

MG
MS

GO

TO

SP

PR

RJ
ES

SE

DF

MG

Rio
 Sã

o F
ran

cis
co

Rio Ponte Grande

GO

BA

Rio São Domingos

Ribeirão Santa Cruz

RibeirãoSão Miguel

Ribeirão
Extrema

Rio Piratinga

Ribeirão Santa Cruz

Ribeirão São Vicente

Rib
eir

ão
 da

 C
on

ce
içã

o
Ribe

irão
 da

 Areia

Rio Urucuia

Ribe
irão

 Boa 
Vis

ta

Có
rre

go
Co

nfi
ns

Ribeirão das Almas

43675000
43200000

43880000
43980002

43670000

43429998

43250002

43300000

43360000

43674000

43650000

43200002

43980000

4399000043430100

43440000
43422000

43420000

43249000

43380000
43248000

43290000

Conceição

Baixo
Urucuia

Médio
Baixo Urucuia

São
Miguel

Médio
Urucuia

Boa
VistaAlto

Urucuia

Areia

São
Domingos

Piratinga

Chapada
Gaúcha

Pintópolis

Santa Fé
de Minas

Unaí

Arinos

Bonfinópolis
de Minas

Buritis

Riachinho

São
Romão

Uruana
de Minas

Urucuia

Formoso

320000

320000

400000

400000

480000

480000

81
60

00
0

82
40

00
0

83
20

00
0

Sistema de Coordenadas Geográficas
Datum SAD69

0 10 205
km

1:900.000

Localização

Legenda

Escala

Convenções Cartográficas

Informações

Limite das Sub-Bacias
Limite da UPGRH

Estações de Monitoramento Fluviométrico
Estações da ANA
Estações de outras instituições

Sede Municipal
Hidrografia
Massa d´água

Limite Municipal
Limite Estadual

- Limite/Sede Municipal: IGAM
- Limite Sub-Bacia: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Limite UPGRH: IGAM
- Massa d'Água: ECOPLAN/LUME/SKILL





Capa
A ca

regu

“capa

dos 

supe

Para

entra

subte

o def

Cons

em c

áreas

influe

caso

subte

A de

curva

expre

V0 = 

send

V0 = 

Q0 = 

= coe

A ca

insta

No Q

coefi

seis 

O es

volum

acidade de
pacidade d

ladoras. Es

acidade de

aquíferos 

erfície piezo

a aplicação 

am seja ig

errânea res

flúvio total, 

sidera-se, a

cotas próxi

s de desca

enciado pe

o, o quant

errâneo, tam

eterminação

as de esgo

essa da seg

86.400 (Q0

do:  

capacidade

Vazão do r

eficiente de

pacidade d

ante to, acim

Quadro 11.5

iciente de e

estações flu

scoamento 

me da con

e Armazena
e armazena

sta conceitu

 armazenam

limitada po

ométrica, ao

desses co

ual aos vo

stituída aos 

e ainda det

ainda, que 

mas ao nív

arga estão 

la altura do

itativo do 

mbém se ap

o da capaci

otamento, s

guinte form

0/α) 

e de armaze

rio no início

e esgotamen

e armazena

ma do nível 

58 estão dis

esgotament

uviométrica

subterrâneo

ntribuição s

amento Su
amento sub

uação encon

mento com

or dois nív

o longo de u

onceitos, co

olumes de 

rios, pode-

terminar o d

nos sistem

vel de base

situadas e

os níveis d’

escoament

proxima dos

idade de a

segundo a 

a: 

enamento, 

o do esgotam

nto. 

amento (V0)

de base, ou

scriminados

o (α) e as á

as considera

o específico

subterrânea

667

bterrâneo
bterrâneo (V

ntra base n

mo o volume

veis piezom

um período 

onsidera-se

saída. Ass

se estimar 

deflúvio sub

as aluviais 

e. Por outr

em cotas s

’água e oco

to subterrâ

s volumes d

rmazename

equação d

em m3; 

mento em m

) estima o v

u seja, a res

s os valores

áreas de dr

adas.  

o, em L/s/ k

a e a área

V0) em uma

nos trabalho

e de água l

métricos ex

considerad

e que o eq

sim, ao se

a contribuiç

bterrâneo. 

as principa

ro lado, no

uperiores a

orre durant

âneo total, 

das reserva

ento foi cal

e Maillet (C

m3/dia; e 

volume de á

serva regul

s da capacid

renagens s

km2, foi calc

a de drena

a bacia equi

os de Casta

livre armaz

xtremos, m

do".  

quilíbrio de 

 determina

ção das águ

ais áreas d

s demais s

aos rios e 

te todo o a

aqui den

as regulador

culada com

CASTANY, 

água subter

adora ou re

dade de arm

ob a influên

culado por 

agem. A F

ivale às sua

any (1975), 

enado em 

mínimo e m

fluxo das 

ar o volume

uas subterr

e descarga

sistemas aq

o escoame

no hidrológ

ominado d

ras. 

m base no 

1971), que

rrânea arma

enovável. 

mazenamen

ncia de cad

meio da re

Figura 11.7

as reservas

que define

uma seção

máximo da

águas que

e de água

âneas para

a se situam

quíferos as

ento não é

gico. Nesse

de deflúvio

estudo das

e pode ser

azenado no

nto (V0), do

da uma das

lação entre

70 também

 

 

s 

e 

o 

a 

e 

a 

a 

m 

s 

é 

e 

o 

s 

r 

o 

o 

s 

e 

m 



apres

defin

Com

sobre

Em 

prod

arma

apar

perce

estud

deter

da e

terciá

 

senta o pe

nido na área

m os dados 

e o compor

• O p
ou 
Faz
pró
com
gra
bac

• Os 
esta
bac
hipó
que
refl
influ
inst
Trê
arm
pod
com

• A d
pro
var
Uru
por

resumo, o 

utividade d

azenamento

ecem, sob

entuais de

dadas. É im

rminante os

existência d

árias em qu

ercentual d

a de influên

 apresenta

rtamento hid

percentual 
seja, o esco
zenda Carv
xima à foz

mportament
nulares (ar

cia. 

percentua
ação de Fa
cia, o que 
ótese para 
e localment
etindo a m
uência des
talados nos

ês Marias, 
mazenamen
dem oferece
m parâmetro

descarga su
dutividade 
iando entre

ucuia apres
r meio de po

estudo do

as captaçõ

o do conjun

retudo, nos

e águas s

mportante r

s índices pl

de uma gr

uase toda a 

do escoam

cia da cada

ados no Qu

drogeológic

do escoam
oamento su

valho, localiz
z do rio Ur
to evidenc
renito cretá

ais do esco
azenda Con

de certa fo
analisar o h

te o aquífe
maior partic
sta estação
s metapelito

mesmo 
nto de água
er boa alter
os geológic

ubterrânea 
de água su

e 1,50 e 3,
senta bom p
oço profund

o esgotame

ões subterrâ

nto dos siste

s baixos va

subterrânea

ressaltar qu

luviométrico

rande área

área. 

668

mento subte

a estação flu

uadro 11.58

co da bacia 

mento subte
ubterrâneo 
zada a mon
rucuia, repr
cia a mai
cicos e cob

oamento s
ceição (25%
orma repre
hidrograma
ro granular
cipação do
o. Neste c
os do Grupo
com a li

a subterrân
rnativa de a

co-estrutura

específica,
ubterrânea, 
80 l/s/km2.
potencial p
do.  

ento da ba

âneas da b

emas aquíf

alores dos 

s na com

ue a boa fa

os da regiã

a de ocorrê

errâneo em

uviométrica

8 é possív

do rio Uruc

rrâneo aum
representa 
ntante da b
resentado 4
or contribu
berturas de

subterrâneo
%) represen
esenta uma
a da estação
r em cobert
o sistema 
caso é po
o Bambuí I
mitação d
ea restrita 
abastecime
is. 

, em l/s/km
apresenta 

 Estes valo
ara o aprov

acia do rio

acia e uma

feros que o

coeficiente

mposição d

vorabilidad

o, superiore

ência de a

m relação 

a considerad

el fazer alg

cuia.  

menta de m
37% na es

bacia e cheg
47% do es
uição dos 
etríticas) ao

o em relaç
ntam o maio
a incongruê
o Fazenda 
turas terciá
aquífero fi

ossível infe
ndiviso e a

de apresen
às descon

ento diante 

m2, que rep
valores mé

ores indica
veitamento 

o Urucuia d

a alta capac

cupam a ba

es de esgo

do deflúvio 

e hidrogeo

es a 1.100 

arenitos cre

ao escoam

da.  

gumas con

montante pa
stação de flu
ga à Barra 
scoamento 

sistemas 
o escoamen

ção ao sup
or valor enc
ência de da
Conceição 

árias é muit
issurado n
rir que os

arcóseos da
ntar a cir
ntinuidades 
de captaçõ

resenta um
édios em to
m que a b
da água s

demonstrou

cidade de i

acia. Essas

otamento e

 total nas

lógica tem 

mm/ano em

etácicos e 

mento total

nsiderações

ara jusante,
uviométrica
do Escuro,
total. Este
aquíferos

nto total da

perficial na
contrado na
ados. Uma
é entender

to delgado,
a área de

s aquíferos
a Formação
rculação e
tectônicas,

ões locadas

m índice de
oda a bacia
acia do rio

subterrânea

u uma boa

nfiltração e

s condições

e nos altos

s estações

como fator

m média, e

coberturas

 

 

l 

s 

, 
a 
, 

e 
s 
a 

a 
a 
a 
r 
, 

e 
s 
o 
e 
, 
s 

e 
a 
o 
a 

a 

e 

s 

s 

s 

r 

e 

s 



Quadro 11.58 -

Estação

Buritis - jus

Fazenda Car

Arinos - mon

Fazenda Con

Santo Inác

Barra do Es

 
 

-Deflúvios, Coefi

o 
Área 

Drenag
Km2

ante 3020

rvalho 3170

ntante 1180

ceição 2300
cio 2380

scuro 2470

iciente de Esgota

de 
gem 
2 

Período

0 1996 - 199
0 1997 - 199

00 1997 - 199
0 1997 - 199
00 1997 - 199
00 1997 - 199

amento e Capac

Total 
(m3/ano) 

97 9,63x108 
98 9,51x 108

98 2,71x109 
98 5,28x108 
98 4,48x109 
98 4,49x109 

669 

idade de Armaze

Subterrâneo
(m3/ano) 

3,54 x 108 
3,22 x 108 
1,12 x 10 9 
1,82 x 108 
1,12 x 109 
2,08 x 109 

 

enamento. 
Deflúvios 

Superficial 
(m3/ano) 

Sub

6,09 x 108 
6,29x 108 
1,59 x 109 
3,46 x 108 
3,36 x 109 
2,41 x 109 

terrâneo/ 
Total 

% 

Subter
Espec
L/s/K

37 3,8
34 3,2
42 3,0
35 2,5
25 1,5
47 2,6

Capacida
Armazena

V0

(m
3
)

rrâneo 
cifico 
Km2 

80 1,23 x 
22 1,13x 
01 1,12 x 
51 5,88 X 
50 4,61 x 
67 5,50 x 

ade de 
amento 

) 

Coeficie
de 

Esgotam
α 

(dia -

10+ 8 0,070
108 0,009
109 0,009
10+7 0,007
10+8 0,014
108 0,008

 

 

ente 

mento 

-1) 
03 
99 
98 
73 
43 
80 



Rese
A es

explo

manu

entre

poten

plane

conc

Rese

nívei

subte

esgo

reser

capa

Rese

econ

recur

recar

fator

Num

regu

pouc

A qu

dos s

as ág

•

•

ervas Regu
stimativa da

otação dos 

utenção do

e os hidro

ncialidade e

ejamento e

ceitos:  

ervas regu

is de desca

errâneas e 

otamento do

rvas regula

acidade de a

erva explo

nomicament

rsos variam

rga, do regi

es. 

ma visão ma

ladoras de 

ca importân

uestão é co

sistemas, n

guas superf

 As cond

fissurado

mesma b

 A explo

evapotra

um fator

uladoras e 
as reserva

aquíferos, 

o fluxo natu

ogeólogos, 

e disponibil

e gestão do

uladoras - 

arga. Estas 

que são av

o escoamen

adoras tive

armazenam

tável ou re

te utilizáve

m no espa

ime de fluxo

ais simplific

uma bacia

cia distingu

omplexa e 

níveis poten

ficiais e sub

dições dos 

os) podem 

bacia; 

otação, ao 

anspiração 

r positivo na

Recursos 
s renováve

buscando-s

ural dos rio

principalm

idade hídric

os recursos

Correspon

reservas re

valiadas a p

nto total. As

ram como 

mento, confo

ecurso exp

el sem pro

ço e no te

o e da conc

cada, em v

a hidrográfi

uir a origem 

envolve as

nciométricos

bterrâneas. 

níveis pote

variar subs

causar re

em áreas c

a conservaç

670

Explotávei
eis possibil

se preserva

os. Entretan

mente quan

ca. Assim, 

s hídricos d

dem às va

eguladoras 

partir das va

ssim, neste 

princípio a

orme definid

plotável- Co

vocar exau

empo em f

cepção e do

vários proje

ca são calc

superficial 

s condições

s regionais,

Algumas d

enciométric

stancialmen

ebaixamento

com níveis 

ção da água

is 
ita o dime

ar o equilíb

nto, este é 

ndo se a

para tornar

de uma bac

ariações de

são as que

ariações po

trabalho os

a equivalên

do no capitu

onstitui a q

ustão ou d

função das

os equipame

etos de pla

culadas na

ou subterrâ

s hidrogeoló

, característ

estas quest

cos entre s

nte, diante 

o, também

d’água mai

as; 

nsionamen

rio hídrico d

sempre um

ssocia res

r o assunto 

cia é funda

e reserva lo

e intervêm n

otenciométr

s cálculos p

ncia entre 

ulo anterior

uantidade d

degradação

s condições

entos de ex

nejamento 

s estações

ânea das ág

ógicas rela

ticas hidráu

tões podem

istemas aq

da recarga

 pode dim

is próximos

to da capa

do sistema,

m ponto co

servas exp

prático e a

amental def

ocalizadas 

no balanço 

ricas ou das

para determ

reserva re

.  

de água qu

o do aquífe

s hidrogeol

xplotação, e

regional, a

s fluviométr

guas. 

cionadas à

ulicas e rela

m ser citada

quíferos (gr

a e alimenta

minuir as p

s à superfíc

acidade de

, ou seja, a

ontrovertido

plotáveis à

aplicável ao

finir alguns

acima dos

das águas

s curvas de

minação das

guladora e

ue pode ser

ero. Esses

lógicas, da

entre outros

as reservas

icas, tendo

à geometria

ações entre

s: 

ranulares e

ação numa

perdas por

cie, o que é

 

 

e 

a 

o 

à 

o 

s 

s 

s 

e 

s 

e 

r 

s 

a 

s 

s 

o 

a 

e 

e 

a 

r 

é 



•

•

Para

da c

respe

tomo

de p

bacia

se q

regu

coloc

Dian

explo

asse

cons

por R

O qu

cada

Quad

Sã

A

 A explot

onde os

rejeitada

 Por fim, 

em funçã

pode se

úmidos. 

mananci

disponib

a a obtenção

capacidade 

ectivas esta

ou-se o valo

lanejamento

a. O somató

que os cál

ladora ou 

cada no cap

te destas 

otáveis o v

egurada a m

siderado com

Rebouças e

uadro apres

a uma das s

dro 11.59 -C

Sub-Bacia 

ão Domingos

Piratinga 

Alto Urucuia 

ação pode 

s níveis de

a); 

como as r

ão de anos

er explotada

Acrescent

iais subterr

bilidades na

o de uma e

de armaz

ações fluvio

or correspo

o, que mult

ório das pa

culos efetu

renovável e

pitulo anteri

consideraç

volume corr

manutenção

mo recurso

et. al(1994).

sentado a s

sub bacias c

Cálculo das R

Esta
Fluviom

s 
Arino 

Faz. Ca
Arinos
Arinos
Buriti

ensejar tam

e saturação

reservas reg

s secos e úm

a em anos 

te-se, tam

râneos e s

s calhas flu

stimativa da

zenamento 

ométricas, c

ondente à á

tiplicado pe

arcelas corre

uados tiver

e a capaci

ior.  

ções, ness

respondente

o de um flux

os explotáve

 

seguir most

considerada

Reservas Ex

ação 
métrica 

Infl
Flu
Un

B
 Mont 
arvalho
s Mont 
s Mont 
s Jus 

671

mbém um a

o já não p

guladoras a

midos. Adm

críticos, no

bém, a g

ua grande 

uviais. 

as reservas

(Vo) de 

conforme a

área de cad

elo V0 unitár

esponde ao

ram como

dade de a

e relatório 

e a 30% da

xo de base 

eis encontra

tra as reser

as no Plano

xplotáveis p
Área de 

luencia da Es
uviométrica n
idade de Sub
Bacia (Km²) 

46,97 
3174,42 
2311,48 

865 
1993,73 

aumento da 

propiciam in

anuais mos

mite-se que 

o pressupos

rande cap

dispersão 

s renováveis

cada uma

apresentado

da sub-baci

rio, forneceu

o V0 da unid

princípio a

rmazename

optou-se 

as reservas

de 70% da

a-se no inte

rvas explotá

o Diretor  do

por Unidade

st 
na 
b-

Capacida
Armazena

na E
Fluviom

(V0 em
1,12 x
1,13x 
1,12 x
1,23 x
1,23 x

renovação 

nfiltração (f

stram, em g

parte das r

sto que ser

pacidade d

espacial q

s, foram de

 das área

o no Quadr

a inserida n

u o V0 daqu

dade de pla

a equivalê

ento com b

por consid

s regulador

a vazão reg

ervalo entre

áveis de ág

o Rio Urucu

e de Planeja
ade de 
amento 
st. 

métrica 
m m3) 

Cap
Arm

to
B

x 109 

1
108 

x 109 1
x 108 

2
x 108 

 do aquífero

fenômeno d

geral, grand

reservas pe

rão reposta

de regulariz

uando com

eterminados

as mensura

ro 11.59. E

na respecti

uela fração 

anejamento

ncia entre 

base na co

derar como

ras. Desta 

guladora. O 

e 25% e 50

guas subter

uia. 

mento. 
pacidade de 
mazenamen
o na Sub-
Bacia (V0 

emm3) 

,28 x 108 

,12 x 109 

,09 x 108 

o em áreas

de recarga

de variação

ermanentes

as em anos

zação dos

mparado às

s os valores

adas pelas

m seguida,

va unidade

da área da

o. Ressalta-

a reserva

onceituação

o recursos

forma, fica

percentual

%, definido

rrânea para

Reserva 
Explotável

m3/ano 

3,83 x 107

3,36 x 108

6,26 x 107

 

 

s 

a 

o 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

, 

e 

a 

-

a 

o 

s 

a 

l 

o 

a 



Mé

S

M

Ba

Em c

base

rio U

cons

explo

Ness

m³/a

em 

pluvi

Entre

enfoq

 

Mod
Mesm

bacia

hidro

Certa

Sub-Bacia 

édio Urucuia

Boa Vista 

Areia 

São Miguel 

Conceição 

Médio Baixo 
Urucuia 

aixo Urucuia

capítulo ant

e na análise

Urucuia. Est

sequenteme

otação dos 

se ponto for

no, tendo e

função da

ométricas e

etanto, tant

que conjunt

• A d
poç

• A r
per

elo Hidrog
mo conside

a como um

ogeológicos

amente, em

Esta
Fluviom

a 
Arinos
Santo 
Arinos

Sto In

Sto In
Fa

Conc
Sto In

Sto In

a 
Sto In
Barr
Esc

terior foi dis

e da capaci

te tema exp

ente aponta

recursos hí

ram calcula

em vista qu

a ocorrênc

e de sua dis

to a dispon

to, onde: 

disponibilida
ços tubulare

reserva exp
ríodo anual.

geológico R
erando a dif

m todo, opt

s, geológico

m fases po

ação 
métrica 

Infl
Flu
Un

B
s Mont 
Inácio 

s Mont 

nácio 

nácio 
az 

ceição 
nácio 

nácio 

nácio 
ra do 
curo 

scutida a po

dade de pr

pressa a ten

a as área

ídricos subt

adas as res

ue esta parc

cia da va

stribuição q

nibilidade q

ade indica o
es podem p

plotável se 
. 

Regional 
ficuldade d

tou-se por 

os e geomo

osteriores d

672

Área de 
luencia da Es

uviométrica n
idade de Sub
Bacia (Km²) 

793 
218 

1607,96 

2845,43 

3249,44 

2283,59 

749 

1452,07 

1298,99 

2148,00 

otencialidad

rodução dos

ndência esp

as de maio

terrâneos. 

ervas explo

cela das ág

ariação na

uantitativa n

uanto a re

o potencial q
produzir num

refere aos

e montar u

definir um 

orfológicos 

de detalham

st 
na 
b-

Capacida
Armazena

na E
Fluviom

(V0 em
1,12 x
4,61 x
1,12 x

4,61 x

4,61 x

5,88 X

4,61 x

4,61 x

4,61 x

5,50 x

de e disponi

s poços tub

pacial de di

or produtiv

otáveis, que

guas subter

atural da 

nas épocas

serva explo

que as cap
ma determin

s volumes p

um modelo 

modelo re

que se ap

mento e im

ade de 
amento 
st. 

métrica 
m m3) 

Cap
Arm

to
B

x 109 
1

x 108 
x 109 1

x 108 4

x 108 4

X 107 
1

x 108 

x 108 4

x 108 
5

x 108 

ibilidade híd

bulares em 

stribuição d

vidade e fa

e tem o seu

rrâneas pod

intensidade

s secas e úm

otável deve

tações sub
nada região

possíveis d

hidrogeológ

egional com

plica a toda

mplementaç

pacidade de 
mazenamen
o na Sub-
Bacia (V0 

emm3) 

,22 x 109 

,12 x109 

4,61x108 

,61 x 108 

,58 x 108 

,61 x 108 

,16 x 108 

drica subter

produção n

da vazão es

avorabilidad

u dados exp

de  variar a

e das pr

midas do an

em ser vist

terrâneas p
o; 

de exploraç

gico que re

m base em 

a a bacia d

ção de pro

Reserva 
Explotável

m3/ano 

3,66 x 108

3,36 x 108

1,38 x 108

1,38 x 108

4,74 x 107

1,38 x 108

1,55 x 108

rrânea com

na bacia do

specífica e,

de para a

pressos em

nualmente,

ecipitações

no. 

as sob um

por meio de

ção em um

epresente a

elementos

do Urucuia.

gramas de

 

 

m 

o 

, 

a 

m 

, 

s 

m 

e 

m 

a 

s 

. 

e 



aprov

conh

preci

subte

O mo

onde

que 

sepa

(prof

O si

sedim

comp

cobe

Os a

varia

aquíf

infiltr

nord

 

veitamento 

hecimento h

isão um m

errâneos. 

odelo hidro

e está indica

se interag

aradas em d

fundo). 

istema aqu

mentares cu

põem este

erturas detrí

arenitos são

ação da su

fero livre, 

ração. Na 

este, na for

dos rec

hidrogeológ

modelo se

ogeológico r

ada a direçã

gem na ba

dois grupos

uífero gran

uja principa

 sistema s

íticas, as alu

o friáveis, c

uperfície pie

normalme

bacia do r

rma de uma

cursos híd

gico para tr

etorizado p

regional est

ão do fluxo 

acia SF8. 

s: o aquífero

ular sobrep

al caracterís

são os are

uviões e o m

com uma gr

ezométrica 

nte aprese

rio Urucuia

a faixa contí

673

dricos sub

atar as par

para a ex

tá represen

subterrâne

De forma 

o de naturez

põe o mei

stica é apres

enitos cretá

manto de a

ranulometria

ao longo 

entando el

este meio

ínua com o 

bterrâneos,

rticularidade

xploração r

ntado no pe

eo e as relaç

geral, as 

za granular

io fissurado

sentar poro

ácicos dos

lteração da

a bem hom

do ano hid

evadas tax

o aquífero 

eixo maior 

será ne

es da bacia

racional do

erfil esquem

ções entre 

unidades 

r (superior) 

o, sendo c

osidade prim

s Grupo U

s rochas re

mogênea, e 

drológico, o

xas de tra

predomina 

de direção 

cessário e

a e definir 

os recurso

mático da Fi

as unidade

aquíferas p

e o aquífer

composto p

mária. As lito

Urucuia e A

egionais.  

mostram u

o que cara

ansmissivid

nas porçõ

norte-sul. 

evoluir no

com maior

os hídricos

igura 11.83

s aquíferas

podem ser

ro fissurado

por rochas

ologias que

Areado, as

uma grande

acteriza um

dade e de

ões leste e

 

 

o 

r 

s 

3 

s 

r 

o 

s 

e 

s 

e 

m 

e 

e 



 

Figura 11.83- PPerfil hidrogeológ

674 

gico esquemáticco da bacia do rioo Urucuia. 

 

 

 



O m

crista

meio

gran

apres

detrít

cotas

da ba

Uruc

que 

varia

Grup

Os s

enco

e nos

rede 

aque

sedim

terre

No a

mais

tabul

taxa 

comp

aquíf

com 

Os a

estru

meio

contr

acide

regio

Na b

Maria

eio aquífer

alinas apre

o aquífero 

ulometria f

sentar níve

ticas ocupa

s que variam

acia, recobr

cuia e Area

facilitam a 

ando entre 4

po Bambuí, 

edimentos 

ontrados ao

s terraços a

de drenag

elas observ

mentos são

nos com ro

aquífero gra

s elevadas, 

lares com a

de infiltra

ponente ve

feros fissur

exceção da

aquíferos fi

uturais que 

o hidrogeoló

rolado pela

entes topog

onal.  

bacia SF8 

as), quartz

ro instalado

senta uma

granular a

fina a méd

eis de later

am dois nív

m entre 800

rindo arcós

do. Nesse 

infiltração 

400 e 600 

com marca

aluvionares

 longo da re

aluvionares

gem da bac

vadas ao 

o heterogên

ochas quartz

anular a re

conhecidas

ausência ou

ação, send

ertical des

rados subja

as aluviões 

ssurados o

geram um 

ógico forte

as fraturas 

gráficos e in

os aquífer

itos, xistos 

o nas cobe

 ampla áre

presenta p

dia, por v

rização repr

eis topográ

0 e 1000 me

eos da Form

patamar ob

das águas

metros, as

ante ocorrên

s constituem

ede de dren

s. Sua ocorr

cia SF8. As

longo dos 

eos, reflexo

zíticas, pelít

ecarga oco

s como cha

u mínima d

do as dire

cendente. 

acentes e n

que alimen

ou profundo

sistema de 

emente anis

e falhas q

nfluenciam 

os fissurad

e filitos (G

675

rturas detrí

ea de distr

pequena es

vezes argilo

resentados 

áficos na ba

etros, ocup

mação Três

bservam-se

s de chuva.

 coberturas

ncia no méd

m aquíferos

nagem, nos

rência dess

s aluviões c

rios Uruc

o da ampla 

ticas, psam

rre, predom

apadas. Ess

renagem s

eções de 

A descarg

nas nascent

ntam diretam

os são des

porosidade

sotrópico e

que condicio

diretament

dos se des

Grupo Para

íticas e no 

ibuição na 

spessura, s

osas, além

por concre

acia SF8. O

ando as po

s Marias e a

e superfície

. No segun

s detríticas 

dio e baixo 

s granulares

s canais fluv

se meio aqu

com maiore

cuia e São

área de dre

míticas e, po

minantemen

sa morfolog

uperficial, o

fluxo, pre

ga do sed

tes que sur

mente a red

senvolvidos 

e secundári

e determina

onam as fo

te no desen

senvolveram

anoá) e em

manto de 

bacia SF8

sendo cons

m de siltes

eções limon

O primeiro n

orções sudo

arenitos cre

s planas a 

ndo nível to

recobrem a

vale o rio U

s livres ou s

viais, nas p

uífero é gen

es dimensõ

o Francisc

enagem a m

or vezes, ca

nte, nas ár

ia é represe

o que é um

dominantem

dimento oc

rgem nas b

de de drena

ao longo 

ia. Essa ca

a que o flu

ormas orie

nvolvimento

m em arcós

m pelitos do

alteração d

8. Normalm

stituído por

s e argilas

níticas. As 

ível está in

oeste, noroe

etácicos dos

levemente 

opográfico, 

as rochas p

Urucuia. 

semiconfina

planícies de

neralizada a

ões e espe

co. Nessas

montante, a

rbonáticas.

reas topogr

entada por 

 indicativo 

mente, ao 

corre alime

bordas das 

agem superf

das descon

racterística 

uxo subter

ntadas dos

o da rede h

seos (Form

o Grupo Ba

das rochas

mente, esse

r areias de

s, podendo

coberturas

stalado em

este e norte

s Grupos  

onduladas

com cotas

pelíticas do

ados, sendo

e inundação

ao longo da

ssuras são

 áreas os

abrangendo

  

raficamente

superfícies

da elevada

longo da

entando os

chapadas,

ficial. 

ntinuidades

torna esse

rrâneo seja

s principais

hidrográfica

mação Três

ambuí, que

 

 

s 

e 

e 

o 

s 

m 

e 

s 

s 

o 

o 

o 

a 

o 

s 

o 

e 

s 

a 

a 

s 

, 

s 

e 

a 

s 

a 

s 

e 



norm

obse

Emb

são 

tubul

da á

rocha

O sis

pelos

siste

dren

gera

 

malmente c

ervação par

ora esta un

verificadas

lares apres

água subter

as carbonát

stema aquí

s exutórios 

ma de  re

agem supe

lmente mas

constituem 

ra o sistem

nidade geoló

s ocorrência

sentam maio

rrânea são 

ticas ao lon

ífero fissura

dos sistem

ecobertas p

erficial. As 

scaradas pe

aquíferos 

ma aquífero

ógica na ba

as de lente

or produtivi

favorecidos

ngo das des

ado tem a s

as aquífero

pelo regolito

áreas de 

elos depósit

676

de baixa 

o fissurado

acia SF8 se

es de roch

idade, haja 

s pelo aum

scontinuidad

sua recarga

os granulare

o, ou mais

descargas

tos aluviais

favorabilid

o instalado 

eja dominad

has carbon

vista que a

mento da po

des estrutur

a diretamen

es superiore

s raramente

s estão loc

. 

dade hidrog

em rocha

da por rocha

náticas. Ne

a circulação

orosidade c

rais. 

nte pela inf

es. Comume

e nas fratu

calizadas e

geológica. 

s do Grup

as pelíticas

stes locais

o e o arma

com a diss

filtração das

ente, a águ

uras que c

em fundos 

Vale uma

po Bambuí.

, por vezes

s os poços

zenamento

olução das

s águas ou

ua infiltra no

ontrolam a

de vales,

 

 

a 

. 

s 

s 

o 

s 

u 

o 

a 

, 



12 

No p

na B

estud

elabo

Uruc

à ges

Tam

cons

hídric

defin

bacia

com 

impo

O pr

relati

de us

Ao p

mana

talve

quan

mana

carac

vazõ

Pode

devo

12.1

As ca

(urba

Fora

vazõ

entre

DIAGNÓS

presente item

Bacia Hidrog

do relativo 

oração de 

cuia - SF8, q

stão integra

bém é imp

siste em for

cos quantit

nidas, bem 

a. Assim, o 

que se refe

ortância. 

resente est

ivamente às

sos não-con

rimeiro grup

ancial, dimi

ez, no prin

ntitativas, m

anciais uti

cterizam-se

ões ou qua

em também

olvem sem h

 USOS CO

ategorias d

ano e rural)

m consider

ões lançada

e as vazões

STICO DAS

m são ident

gráfica do R

aos usos d

um diagnó

que, por su

ada dos rec

portante res

rnecer as in

tativos (dis

como para

conhecime

ere, tanto a

tudo baseia

s formas co

nsuntivos. 

po pertence

inuindo, por

ncipal grup

mas també

lizados. Já

e pela ausê

antidades d

m englobar 

haver subtra

ONSUNTIV

e uso cons

, abastecim

radas como

as nos corp

s de retirada

S DEMAND

tificados e q

Rio Urucuia

da água es

óstico sobre

a vez, integ

cursos hídric

ssaltar que 

nformações

sponibilidad

a subsidiar 

ento sobre 

aos aspecto

a-se na ex

om que inte

em aqueles

r consequê

po, merece

ém pelas 

á os usos

ncia de reti

disponíveis 

aqueles u

ação signifi

VOS 

suntivo cons

mento indust

o vazões d

pos d’água 

a e de retor

677

DAS HÍDR

quantificado

a - SF8. In

stá inserido 

e os recurs

gra um esfo

cos. 

o objetivo 

s necessári

des versus 

o processo

os usos da

os quantitat

xistência de

ragem com

s usos que i

ncia, a disp

endo tal d

alterações

s não-cons

rada de ág

para que 

usos que re

cativa em t

sideradas n

trial, irrigaçã

e retirada 

após o seu

no. 

RICAS 

os, quando 

icialmente, 

no context

sos hídrico

orço de plan

da avaliaç

as para a e

demandas

o de enqua

a água na b

tivos, como

e dois gran

m os mananc

mportam na

ponibilidade

destaque n

s qualitativ

suntivos, c

ua do mana

tenham co

etiram águ

ermos quan

neste trabal

ão e abaste

as vazões 

u uso e as 

possível, o

é importan

to geral do

os da Bacia

nejamento m

ção dos us

elaboração 

s) para as 

adramento d

bacia apoiar

 qualitativo

ndes grupo

ciais hídrico

a retirada (d

e de água a

não apena

vas que p

como o pr

ancial, emb

ondições p

a dos man

ntitativos.  

ho foram a

ecimento an

captadas, 

vazões co

os usos atua

nte destaca

 trabalho, o

a Hidrográf

mais amplo

sos da águ

dos futuro

unidades 

dos cursos

rá as decis

s, evidencia

os de usos

os: usos co

derivação) d

a jusante. C

as pelas i

podem pro

róprio nom

bora deman

plenas de 

nanciais, m

bastecimen

nimal. 

vazões de 

onsumidas a

ais da água

ar que esse

ou seja, na

fica do Rio

o, com vista

a na bacia

os balanços

de estudo

 d’água na

ões futuras

ando a sua

s da água,

nsuntivos e

de água do

Constitui-se,

mplicações

ovocar aos

me denota,

dem certas

ocorrência.

mas que as

nto humano

retorno as

a diferença

 

 

a 

e 

a 

o 

a 

a 

s 

o 

a 

s 

a 

, 

e 

o 

, 

s 

s 

, 

s 

. 

s 

o 

s 

a 



A es

abas

perte

de re

muni

No c

do m

porta

retira

prop

Popu
A va

prod

comp

amba

estim

capta

cons

Para

este 

situa

confo

Os v

no A

critér

Hidro

Para

març

Para

2011

Para

L/hab

stimativa d

stecimentos

encentes à 

etirada de c

icípios perte

cálculo da v

município se

anto, toda a

ada pela irri

orcionalidad

12.1.1 A

ulações Ur
azão de ret

uzido. Este

preendendo

as tratadas

mado na(s)

ados pelo 

sumo sem t

a as sedes u

percentual

ada na baci

orme estud

volumes de 

Atlas ANA d

rios, confo

ográfica do 

a os sistem

ço/2011; 

a os sistema

1; e 

a os sistema

bxdia corre

as vazões

s animal e h

área corres

cada tipo d

encentes à 

vazão de ret

e encontra 

a vazão de

igação e pa

de da área 

Abastecime

rbanas 
irada pelo 

e volume é 

o a água c

s na(s) un

 saída(s) d

prestador 

ratamento,m

urbanas, co

 se refere 

ia de maio

os anteriore

água produ

de 2010 e p

rme descri

Rio Urucuia

mas opera

as operados

as operados

spondente 

 de retirad

humano (urb

spondente a

de usuário o

área consid

tirada para 

na área a

 retirada fo

ara os abas

do municíp

ento públic

abastecime

definido co

captada pe

nidade(s) d

da(s) ETA(

de serviços

medidos na

onsiderou-s

a ligações 

r população

es relativos 

uzidos em c

para os con

ito no cap

a - SF8: 

ados pela 

s por prefei

s por prefei

a 70% de p

678

da, de reto

bano e rura

a cada unid

obtida pelo 

derada. 

o abastecim

analisada, to

oi computad

stecimentos

pio localizad

co de água

ento urbano

mo o volum

elo prestado

e tratamen

(s) ou UTS

s ou de á

a(s) respect

e que a pop

formais à 

o, uma vez

ao abastec

cada um do

nsumos per 

pítulo relati

COPASA 

turas foram

ituras sem 

perdas. 

orno e con

l) foi realiza

dade de aná

somatório 

mento urba

oda a popu

da nessa á

s animal e r

da na unidad

o foi calcula

me anual de

or de serv

nto do pre

S(s). Inclui 

gua bruta 

tiva(s) entra

pulação est

rede e que

z que a ge

cimento de 

os município

r capitaméd

vo ao aba

foram usa

m usados os

micromediç

nsumida pe

ada para ca

álise consid

das vazõe

ano conside

ulação aten

rea. Para o

rural, foi con

de de anális

ada a parti

e água disp

iços e a á

stador de 

também o

importada 

ada(s) do si

tá 100% ab

e a totalidad

estão é únic

água. 

os consider

ios foram a

astecimento

ados os re

s relatórios 

ção foi usad

ela irrigaçã

ada um dos 

derada, sen

s relativas 

erou-se que

ndida está 

o cálculo da

nsiderado o

se consider

ir do volum

ponível para

água bruta 

serviços, 

os volumes

disponibiliz

istema de d

bastecida um

de da popu

ca para tod

rados foram

adotados os

o de água

elatórios IB

existentes 

do o per cap

ão e pelos

municípios

do a vazão

a todos os

, se a sede

na área e,

a vazão de

o critério de

rada. 

me de água

a consumo,

importada,

medido ou

s de água

zados para

distribuição.

ma vez que

ulação está

da a bacia,

m baseados

s seguintes

 na Bacia

BO-IBG de

de julho de

pita de 400

 

s 

s 

o 

s 

e 

, 

e 

e 

a 

, 

, 

u 

a 

a 

. 

e 

á 

, 

s 

s 

a 

e 

e 

0 



A N

recom

(Alem

huma

umQ ,,

em q

Qm,u 

Qm,u,

A vaz

Popu
A de

rretQ ,

em q

Qret,ru

Pnao,a

qrur =

A po

entre

popu

na B

Na c

pela 

Hídri

12.1

Quad

AC, 

Fonte:

orma Bras

menda, na 

m Sobrinho

ano urbano

mr Q,  8,0 ×=

que, 

= vazão de

r = vazão de

zão consum

ulações Ru
manda rura

atennaorur P= ,

que, 

ur = vazão d

aten = popula

= consumo m

opulação nã

e a populaç

ulação total 

acia Hidrog

consideraçã

ANA (2003

icos” e ado

. 

dro 12.1 - Va

BA, CE, DF

AM
 ANA (2003).  

sileira nº 9

falta de va

o e Tsutiya

o foi obtida p

um ,     

e retirada pa

e retorno pa

mida foi obti

urais 
al foi estima

rurq×    

de retirada p

ação não at

médio per c

ão atendida 

ção total do 

atendida, c

gráfica do R

o do consu

3) no docu

otados no t

azão per cap
Esta

AL, G
, ES, MA, M

RO, SE,
M, AP, MG, R

9.649, da A

alores expe

a, 1999). P

pela equaçã

  

ara o abaste

ara o abast

ida pela dife

ada pela equ

  

para o abas

tendida pelo

capta de ág

pelo sistem

município, 

conforme d

Rio Urucuia 

mo per cap

mento “Bas

trabalho do

pita no meio
ados 

GO, PI 
S, MT, PA, P
 SC, TO 

RJ, RS, RR, S

679

Associação

rimentais, o

Portanto, a

ão: 

  (Equa

ecimento ur

tecimento u

erença entr

uação: 

  (Equa

stecimento r

o sistema d

ua no meio

ma de abas

disponível 

descrito no 

- SF8. 

pita no meio

se de Refe

o ONS (200

o rural, conf

PB, PE, PR, 

SP 

 Brasileira 

o valor de 0

a vazão de

ação 12-1)

rbano no m

rbano no m

re a vazão d

ação 12-2)

rural, L.d-1;

de abastecim

o rural, L.ha

stecimento d

no Censo D

capítulo re

o rural, foram

erência para

03), sendo 

forme o Esta

RN, 

de Norma

0,8 para o 

e retorno p

unicípio, L.d

município, L.

de retirada e

mento de ág

b-1.d-1 

de água foi

Demográfic

lativo ao ab

m utilizados

a o Plano N

estes apre

ado conside
Vazão “per 

as Técnica

coeficiente 

para o aba

d-1; 

.d-1. 

e a vazão d

gua, hab; e

i obtida pel

o do IBGE 

bastecimen

s os valores

Nacional de

esentados 

erado. 
capita” L/ (

70 

100 

125 

as (ABNT),

de retorno

astecimento

de retorno.

a diferença

(2010), e a

to de água

s propostos

e Recursos

no Quadro

hab.d) 

 

 

, 

o 

o 

a 

a 

a 

s 

s 

o 



Cons

a vaz

e a v

Tend

Rio U

nos c

indus

como

Cons

urba

retira

Irriga
Para

análi

Dese

Prod

Indus

Esse

recur

e Am

Estra

da G

Hídri

quatr

macr

O re

coefi

e de

muni

As e

“Esti

siderou-se a

zão consum

vazão de ret

12.1.2 In
do em vista

Urucuia - S

censos indu

strial em ní

o sendo aqu

siderou-se 

no, ou seja

ada e a vaz

12.1.3 A

ação 
a a estimativ

ise da SF

envolviment

duto 4: Minu

strial e Agri

e estudo co

rsos hídrico

mbiente U

atégicos sob

Gestão Inte

icos - PNRH

ro subprogr

roeconômic

eferido est

icientes de 

e consumo 

icípio. 

estimativas 

mativa das

a vazão de 

mida pelo a

torno. 

ndústria 
a a pequena

F8, e dada

ustriais de d

ível de mu

uelas outor

o valor de 

a, 0,8. A va

ão de retorn

Agropecuár

va das vaz

F8,utilizaram

to de Matri

uta da Matr

cultura Irrig

onsistiu no 

os no âmbit

rbano (SR

bre Recurso

egrada dos 

H. Este proj

ramas, den

co global e i

tudo está 

vazões de 

pela irriga

das vazõe

 Vazões pa

retorno igu

bastecimen

a expressiv

 a dificulda

dados relati

nicípio, con

gadas pelo

coeficiente

azão consu

no. 

ria 

zões de reti

m-se os d

iz de Coef

riz de Coefi

gada (MMA,

desenvolv

o dos esfor

RHU/MMA) 

os Hídricos

Recursos 

jeto está in

ntro do Sub

inserção ge

fundament

retirada, co

ção estão 

es foram b

ara Atividad

680

al a 50% da

nto rural foi 

vidade da a

de para a s

ivos às qua

nsiderou-se

Instituto M

e de retorno

mida foi de

irada e con

dados de 

icientes Té

cientes Téc

, 2010). 

vimento de 

rços despen

para a im

s”, que se as

Hídricos n

serido no c

programa I

eopolítica da

ado na ap

onsumo e r

discriminad

baseadas 

des de Uso

a vazão de 

obtida pela

atividade ind

sua quantifi

antidades pr

e as vazões

ineiro de G

o semelhan

eterminada 

nsumida pe

vazões co

écnicos para

cnicos de R

uma matri

ndidos pela

mplementaç

ssocia ao c

no Brasil” d

contexto do 

.1 - “Estud

a GIRH no c

presentação

retorno pela

das por cu

na metodo

 Consuntivo

retirada, co

a diferença 

dustrial na 

cação em v

roduzidas p

s de retirad

estão das Á

nte ao utiliz

pela difere

la irrigação

ontidos no 

a Recursos

Recursos H

iz de coefi

 Secretaria 

ção do Pro

componente

do Plano N

Programa 

dos estratég

contexto su

o da minu

a irrigação. 

ltura e mês

ologia apres

o da Água 

onforme ON

entre a vaz

Bacia Hidro

virtude da i

por classe d

da por este

Águas (IGA

zado para o

ença entre a

o em cada u

estudo d

s Hídricos 

ídricos das

cientes téc

de Recurs

ograma I 

e de “Desen

Nacional de

I, que é co

gicos sobre 

ul-americano

uta das m

As vazões 

s de cultivo

sentada no

nas Princip

NS (2003) e

zão retirada

ográfica do

nexistência

de atividade

e segmento

M). 

o segmento

a vazão de

unidade de

enominado

no Brasil -

 Atividades

cnicos para

os Hídricos

- “Estudos

nvolvimento

e Recursos

mposto por

o contexto

o”. 

matrizes de

de retirada

o em cada

os estudos

pais Bacias

 

e 

a 

o 

a 

e 

o 

o 

e 

e 

o 

- 

s 

a 

s 

s 

o 

s 

r 

o 

e 

a 

a 

s 

s 



do S

Uso 

Plan

Recu

São 

Para

Esta

Agro

distri

justif

as ár

Tam

de Á

dado

de ev

Em v

últim

estes

por e

Devid

muni

multi

em 2

áreas

Cens

por s

apres

totais

Em v

estim

critér

evide

área 

em c

Sistema Inte

Consuntivo

o de Recur

ursos Hídric

Francisco. 

a a estimativ

dos e mun

opecuário d

ibuídas de 

fica devido 

reas irrigad

bém foram 

Águas - ANA

os do ONS 2

vapotransp

virtude das 

mo ano de re

s dados fora

este Plano. 

do à impos

icípio para 

iplicou-se a

2006, a qu

s irrigadas 

so de 2006 

sistema de 

sentadas n

s nos munic

virtude da 

mativa das á

rio de prop

enciadas na

irrigada em

cada unidad

erligado Na

o da Água 

rsos Hídric

cos da Bac

vas dessas

nicípios a 

de 2006. F

forma unifo

à ausência

as para tod

utilizados 

A em escala

2005 (1950

iração e pa

vazões de 

ealização d

am atualiza

ssibilidade d

o ano de 2

a vazão de r

al leva em

levantadas

estão apre

irrigação. A

no Censo d

cípios (77%

diferença m

áreas irrigad

porcionalida

a comparaç

m 2010, as 

de de anális

acional” (ON

em Bacias 

os das Bac

cia do Para

s vazões for

partir das 

Foi conside

orme por t

a de um lev

do o Brasil.

os dados d

a mensal, d

0 a 2000), q

râmetros de

retirada pe

do censo ag

ados para o

de determin

2010, para 

retirada em

 consideraç

 em 2010 c

esentadas a

As áreas ir

de 2006, re

% da área to

metodológic

das em 200

ade da áre

ção das áre

áreas irrig

se. 

681

NS, 2003), 

do Sistem

cias dos rio

íba do Sul 

ram utilizad

informaçõ

erada a hi

oda a exte

vantamento

de precipita

o período d

que também

e irrigação.

ela irrigação

gropecuário

o ano de 20

nação das 

a estimativ

m 2006 pela 

ção o tipo 

corresponde

as áreas tot

rrigadas po

epresentara

tal). 

ca dos leva

06 em cada

a do muni

eas de 200

adas por p

“Estimativa

ma Interligad

os Piracicab

e Plano de

dos os dado

ões disponi

ipótese de 

ensão dos m

o sistemátic

ação dispon

de 2000 a 2

m foi utilizad

o terem sido

o com dado

10 com bas

áreas irriga

a da vazão

relação en

de cultura 

em às área

tais irrigada

or pivô nos 

am parcela 

antamentos 

 unidade de

cípio dentr

06 e 2010.N

ivô em 200

a das Vazõe

do Naciona

ba, Capivar

e Recursos 

os de área 

bilizadas p

que as á

municípios,

co que repr

nibilizados p

2008, em co

o como refe

o estimadas

os de área i

se nas área

adas para c

o retirada p

ntre as área

irrigada. C

s ocupadas

as em cada 

municípios

significativa

das áreas 

e análise se

ro da unida

No Quadro 

06 e a relaç

es para Ati

al - SIN” (O

ri e Jundia

Hídricos d

colhida e ir

pelo IBGE 

áreas irriga

 simplificaç

resente esp

pela Agênc

omplemento

erência par

s para o an

rrigada por

as irrigadas 

cada cultur

ela irrigaçã

as irrigadas 

Cabe ressa

s por pivô c

município, 

s pertencen

a das área

de 2006 e

er feita cons

ade,discrep

12.2 é apre

ção entre e

vidades de

ONS, 2005),

í, Plano de

a Bacia do

rrigada nos

no Censo

adas estão

ção que se

pacialmente

ia Nacional

o à base de

ra os dados

no de 2006,

r município,

levantadas

ra em cada

ão em 2010

em 2010 e

ltar que as

central e no

bem como

ntes à SF8,

as irrigadas

e 2010e da

siderando o

âncias são

esentada a

essas áreas

 

 

e 

, 

e 

o 

s 

o 

o 

e 

e 

l 

e 

s 

, 

, 

s 

a 

0 

e 

s 

o 

o 

, 

s 

a 

o 

o 

a 

s 



Quad

Uni

S

Méd

Verif

meno

de á

irriga

Quad

*cons

Anim
Na d

parâ

Apro

dro 12.2 -Re

dades de an

Alto Urucui
São Doming

Piratinga 
Boa Vista 

Médio Urucu
São Migue

Areia 
dio Baixo Ur

Conceição
Baixo Urucu

fica-se cres

os de cinco

rea de 201

ada por pivô

dro 12.3-Áre

Munic

Arin
Bonfinópolis

Buri
Chapada 

Form
Riach

Santa Fé d
São Ro

Una
Uruana d

Uruc
Tot

Relação ent
iderando o cri

mal 
determinaçã

metro BED

oveitamento

elação de ár

nálise Áre

a 
os 

uia 
el 

rucuia 
o 
uia 

scimento ele

o anos.Port

0 e 2006, 

ô nos munic

eas irrigadas

cípio 

nos 
s de Minas 
itis 
Gaúcha 

moso 
inho 
de Minas 
omão 
aí 
e Minas 

cuia 
tal 
tre as áreas 
itério de propo

ão da dema

A (Bovino E

o Integrado 

rea irrigada e
ea irrigada e

(km2)
18,22
61,48
7,76
0,00

87,46
107,75
11,86
154,15
41,40
306,68

evado da á

tanto, visan

utilizou-se 

cípios (Quad

s nos munic
Área

de 2010 e 20
orcionalidade 

anda de ág

Equivalente

dos Recu

682

em 2010 e 2
em 2010 

5 

5 

8 

área irrigad

ndo minimiz

um único v

dro 12.3), s

cípios anos 
a irrigada lev

Plano (k
1,56
41,32
62,52
1,95
21,09
3,79
0,48
42,13

105,37
4,27
22,20

306,68
006 
da área do mu

gua por ess

e para Dem

ursos Hídric

2006 
Área irriga
pivô em 20

13,1
11,9
2,83
0,00

27,9
52,9
5,09

56,1
22,3
113,7

a em São 

zar as discr

valor de rela

sendo este i

de 2006 e 2
vantada no 

km2) 

2 
2 

9 

3 
7 

0 
8 

unicípio na SF

se segment

manda de Á

cos do Nor

ada com 
06 (km2) 
7 
0 
3 
0 
2 
4 
9 
7 
3 
75 

Domingos,

repâncias o

ação obtido

igual a 2,70

2010. 

Área co

2,7
F8. 

o usuário d

gua) desen

rdeste do 

Relação 
2010/

1,3
5,
2,7
0,0
3,
2,0
2,3
2,7
1,8
2,7

 superior a

observadas 

o com base

0 vezes. 

om pivô em 2

- 
22,48 
23,73 

- 
3,95 

- 
- 
- 

53,12 
- 

10,48 
113,75 

70 

de água foi 

nvolvido pel

Brasil (PLI

de áreas 
/2006 
38 
17 
74 
00 
13 
04 
33 
74 
85 
70 

a 500% em

na relação

e nas áreas

2006 (km2)*

utilizado o

o Plano de

RHINE). O

 

m 

o 

s 

o 

e 

O 



BED

pela 

em q

BOV

EQU

OV/C

SUI =

Para

de 2

da d

Foi a

coefi

Cons

obtid

No Q

para 

A irr

análi

unida

anim

O co

Dom

repre

acum

e 90,

Quan

mais

perce

A possibilit

equação 

que, 

V = bovinos 

UI = equídeo

CAP = ovino

= suínos, ca

a o cálculo d

006 do IBG

emanda an

adicionado 

iciente igua

siderou-se a

da pela difer

12.1.4 S
Quadro 12.4

cada um d

igação é o

ise da SF8 

ades Médio

mal. 

onsumo de 

mingos e em

esenta 6,2%

mulados de 

,0% do con

ndo da aná

s baixa, ten

entuais de 

ta o somató

BEDA = B

e bubalinos

os (equinos

os e caprino

ab. 

da BEDA fo

GE de cada

nimal final, 

a este valo

l a 0,4 L/av

a vazão de 

rença entre

Síntese 
4 são apres

os segmen

o principal s

(responsáv

o Urucuia e

água pela i

m São Migue

% e 5,0%

vazões). N

sumo total.

álise das vaz

ndo em vis

retorno m

ório dos dife

BOV + EQUI

s, cab; 

 + asininos 

os, cab; e 

oram utiliza

a município 

multiplicou-

or o consum

ve/dia, confo

 retorno co

 a vazão de

sentados os

tos de usuá

segmento r

vel por mai

e em Boa V

irrigação ch

el, respectiv

 dos resp

Nessas unid

 

zões de ret

sta o fato 

mais elevado

683

erentes tipo

I + (OV/CAP)

+ muares),

ados os reb

pertencent

-se o valor 

mo correspo

orme utiliza

mo 20% da

e retirada e 

s valores d

ários nas de

responsáve

s 65,9% da

Vista, onde 

hega a 92,0

vamente. N

ectivos con

ades o aba

tirada a pro

de que os

os que a 

os de reban

P)/5 + (SUI)/4

, cab; 

anhos iden

te à região 

de BEDA p

ondente à c

do por ANA

a vazão de 

a vazão de

e vazões m

ez unidades

el pelo cons

a vazão con

predomina

0%, 92,9% 

o Médio Ur

nsumos to

astecimento

oporção rep

s outros se

irrigação. A

nhos, send

4(Equação 1

ntificados no

de estudo.

pelo consum

criação de a

A (2007).  

retirada e a

e retorno. 

médias de r

s de análise

sumo de á

nsumida tot

a o consum

e 97,0% no

rucuia e em

tais (consi

o animal é re

resentada p

egmentos s

As vazões 

o um BEDA

2-3) 

o Censo Ag

 Para a de

mo de 50 L

aves, assu

a vazão con

retirada e d

e da SF8.  

gua nas un

tal), com ex

o para aba

o Alto Urucu

 Boa Vista,

derando va

esponsável

pela irrigaçã

são respon

de retirada

A estimado

gropecuário

terminação

L/BEDA/dia.

mindo-se o

nsumida foi

e consumo

nidades de

xceção das

astecimento

uia,em São

 a irrigação

alores não

l por 68,5%

ão se torna

nsáveis por

a por esse

 

 

o 

o 

o 

. 

o 

i 

o 

e 

s 

o 

o 

o 

o 

% 

a 

r 

e 



segm

Ress

e 5,8

85,2%

abas

 

mento usuá

salta que em

8% do total 

% do tota

stecimento u

ário de águ

m Boa Vista

retirado. Em

l e no Mé

urbano corr

ua represen

a e no Méd

m Boa Vista

édio Urucu

responde a 

684

ntam de 64

io Urucuia a

a a demand

uia 40,8%. 

46,6%. 

4,4% a 96

a irrigação 

da para aba

Nessa últ

,6% da va

é responsá

stecimento 

tima unida

zão total d

ável por som

animal cor

de a dem

de retirada.

mente 7,4%

responde a

manda para

 

. 

% 

a 

a 



Quadro 12.4-V

Unidades de a

Alto Urucu
São Doming

Piratinga
Boa Vista

Médio Uruc

São Migu
Areia 

Médio Baixo U

Conceiçã

Baixo Uruc

*Valores acumula

 

Vazões retiradas 

análise 
Animal 

uia 0,035 
gos 0,034 
a 0,016 
a 0,023 

cuia 0,014 
(0,122)*

el 0,062 
0,031 

Urucuia 0,029 
(0,245)*

ão 0,046 

cuia 0,039 
(0,330)*

ados nas unidades 

e consumidas m
Vazõ

Urbano Ru
0,024 0,0
0,000 0,0
0,006 0,0
0,000 0,0

* 
0,016 

(0,046)* 
0,0

(0,0
0,008 0,0
0,000 0,0

* 
0,013 

(0,068)* 
0,0

(0,0
0,006 0,0

* 
0,008 

(0,082)* 
0,0

(0,0
de análise situadas

médias nas unida
ões retiradas (m3

ural Industrial
007 0,001 
004 0,000 
003 0,000 
002 0,000 
002 
018)*

0,0003 
(0,0013)*

008 0,000 
006 0,000 
004 
037)*

0,000 
(0,0013)*

005 0,000 
013 
055)*

0,000 
(0,0013)*

s a montante. 

685 

ades de análise.
3/s) 
 Irrigação T

0,532 0
0,474 0
0,097 0
0,002 0
0,002 

(1,107)* 
0

(1
2,226 2
0,067 0
0,140 

(3,539)* 
0

(3
0,298 0
0,300 

(4,137)* 
0

(4

Total Animal
0,599 0,028 
0,512 0,027 
0,122 0,013 
0,027 0,018 
0,034 
1,294)* 

0,011 
(0,098)*

2,304 0,050 
0,104 0,025 
0,186 
3,888)* 

0,023 
(0,196)*

0,355 0,037 
0,360 
4,603)* 

0,031 
(0,264)*

Vazões
Urbano Rur
0,005 0,00
0,000 0,00
0,001 0,00
0,000 0,00
0,003 

(0,009)* 
0,00

(0,00
0,002 0,00
0,000 0,00
0,003 

(0,014)* 
0,00

(0,01
0,001 0,00
0,002 

(0,016)* 
0,00

(0,02

s consumida (m3

ral Industrial
04 0,0002 
02 0,000 
02 0,000 
01 0,000 
01 
09)*

0,00006 
(0,00026)*

04 0,000 
03 0,000 
02 
18)*

0,000 
(0,00026)*

02 0,000 
07 
27)*

0,000 
(0,00026)*

3/s) 
Irrigação To

0,429 0,4
0,382 0,4
0,078 0,0
0,001 0,0
0,001 

(0,892)* 
0,0

(1,0
1,793 1,8
0,054 0,0
0,112 

(2,851)* 
0,1

(3,0
0,240 0,2
0,241 

(3,332)* 
0,2

(3,6

 

 

otal 
466 
411 
094 
020 
016 
007)* 
849 
082 
140 
078)* 
280 
281 
639)* 



A irri

dema

água

No Q

cada

dema

No m

cons

Migu

e 6,2

abas

(cons

Já e

retira

anim

urba

 

gação poss

ais segmen

a, e deste co

Quadro 12.5

a um dos se

anda pela ir

mês de mai

sumo total d

uel. Exceção

2% do cons

stecimento 

siderando v

em relação 

ada total de

mal correspo

no correspo

sui, ainda, u

ntos, que é

onsumo cre

5 são apre

egmentos d

rrigação foi 

ior demand

de água na

o se dá em

sumo total, 

animal, cor

valores não 

às vazões

e água nas 

onde a 85,2

onde a 46,6

uma particu

é o fato de 

escer expre

sentados o

e usuários 

máxima.  

da pela irrig

as unidades

m Boa Vista 

respectivam

rrespondend

acumulado

s de retirad

unidades d

2% do total r

6% do total 

686

ularidade qu

apresentar

ssivamente

os valores d

nas dez un

ação, este 

s de anális

e no Médio

mente. Nes

do a 90,0%

os de vazõe

da, a irrigaç

e análise, c

retirado de 

retirado de 

ue aumenta

r a maior v

e no período

das vazões

nidades de a

setor é res

se, chegand

o Urucuia, o

ssas unidad

% em Boa V

es das unida

ção é resp

com exceçã

água) e do

água e o a

 a sua critic

variação saz

o crítico, ou

s de retirada

análise da S

sponsável p

do a repres

onde a irrig

des predom

Vista e 68,5

ades de mo

ponsável po

ão de Boa V

 Médio Uru

nimal a 40,

cidade em r

zonal do co

u seja, de es

a e de con

SF8 no mês

por mais de

sentar 99,0

ação repres

inam o con

5% no Méd

ontante). 

or mais de

Vista (o aba

cuia (o aba

8%). 

relação aos

onsumo de

stiagem. 

nsumo para

s em que a

e 84,8% do

0% em São

senta 5,0%

nsumo para

dio Urucuia

 80,8% da

astecimento

astecimento

 

s 

e 

a 

a 

o 

o 

% 

a 

a 

a 

o 

o 



Quadro 12.5 -V
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- Limite Estadual: IBGE

Figura 13.16 - Mapa de localização
das áreas declaradas de conflitos
por cursos d’água na UPGRH SF8
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Figura 14.32 - Proposta de
Enquadramento

(Sub-Bacia São Domingos)

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF8\Mxd\Figura_14.32_Enquadramento_Sub_Bacia_Sao_Domingos_SF8_A3

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 02/05/2012
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Figura 14.40 - Proposta de
Enquadramento

(Sub-Bacia Piratinga)

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF8\Mxd\Figura_14.40_Enquadramento_Sub_Bacia_Piratinga_SF8_A3

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 02/05/2012
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Figura 14.41 - Proposta de
Enquadramento

(Sub-Bacia Boa Vista)
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Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 02/05/2012
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Figura 14.42 - Proposta de
Enquadramento

(Sub-Bacia Médio Urucuia)
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Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 03/05/2012
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Figura 14.64 - Proposta de
Enquadramento

(Sub-Bacia São Miguel)
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Figura 14.78 - Proposta de
Enquadramento (Sub-Bacia Areia)

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF8\Figura_14.78_Enquadramento_Sub_Bacia_Areia_SF8_A3

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 03/05/2012
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Figura 14.87 - Proposta de
Enquadramento

(Sub-Bacia Médio Baixo Urucuia)

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF8\Figura_14.87_Enquadramento_Sub_Bacia_Medio_Baixo_Urucuia_SF8_A3

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 03/05/2012
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Figura 14.104 - Proposta de
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Figura 14.117 - Proposta de
Enquadramento

(Sub-Bacia Baixo Urucuia)
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aquáticas
* Desseden
* Irrigação 
cerealíferas

s até 

* Proteção 
aquáticas 
* Desseden
* Irrigação 
cerealíferas

a 

* Abastecim
humano, ap
cloro 
* Desseden
* Irrigação 
cerealíferas
* Proteção 
aquáticas

os preponderantes
restritivos 

das comunidades

de culturas arbóre
s e forrageiras 
das comunidades

mento para consu
pós tratamento co
istrito Vila Serrana

ntação de animais
mento para consu
em tratamento, da
propriedades 
das comunidades

ntação de animais
de culturas arbóre
s e forrageiras 
das comunidades

ntação de animais
de culturas arbóre
s e forrageiras 
mento para consu
pós tratamento co

ntação de animais
de culturas arbóre
s e forrageiras. 
das comunidades

s mais Propos
enquadr

s 

eas, Class

s 

umo 
om 
a 

s 

Class

umo 
as 

s 

s  
eas, 

Class

s 

s  
eas, 

Class

umo 
om 

s  
eas, 

s 

Class

sta de 
ramento 

se 1 Proteçã
aquátic

se 1 
Abastec
humano
Serrana

se 1 
Abastec
humano
propried

se 1 Proteçã
aquátic

se 1 
Abastec
humano
com clo

Justificativa 

ão das comunidad
cas  

cimento para con
o do distrito Vila 
a (Buritis) 

cimento para con
o das pequenas 
dades 

ão das comunidad
cas  

cimento para con
o, após tratament
oro 

 

 

des 

sumo 

sumo 

des 

sumo 
to 



Sub-Bacia

 
SUB-BACIA D

SÃO DOMING
 

SUB-BACIA D
PIRATINGA

  
  
  

Trecho 

DO 
GOS

 
6 

 
Có
o p
púb

7 Rio
con

DO 
A 

8 
Có
pon
do 

9 Rio
con

Descrição

rrego Três Capõe
ponto de captação
blico da Vila Coop

o São Domingos, 
nfluência com o ri

rrego Formoso, d
nto de captação a
município de For

o Piratinga, das na
nfluência com o ri

o do Trecho 

es, das nascentes
o para abastecime
pertinga  

das nascentes até
o Urucuia 

as nascentes até 
atual da sede urba
moso  

ascentes até a 
o Urucuia 

856 

Usos e uso

s até 
ento 

 
* Proteção 
aquáticas
* Abastecim
filtração e d
Cooperting
* Irrigação 
cerealíferas

é a 

* Recreaçã
* Pesca am
* Proteção 
aquáticas
*Abastecim
tratamento 
localidade 
*Abastecim
pequenas p
tratamento
* Irrigação 
cerealíferas

o 
ana 

* Abastecim
tratamento 
município d
* Preservaç
natural das
aquáticas
* Irrigação 
cerealíferas
* Pesca am
* Proteção 
aquáticas
* Desseden
* Abastecim
tratamento

os preponderantes
restritivos 

das comunidades

mento humano, co
desinfecção, da v

ga 
de culturas arbóre
s e forrageiras 

ão de contato prim
madora 

das comunidades

mento humano, ap
convencional, da
de Goiásminas 

mento humano de 
propriedades, sem

de culturas arbóre
s e forrageiras  
mento humano, ap
com flúor e cloro

de Formoso 
ção de equilíbrio 
s comunidades 

de culturas arbóre
s e forrageiras 

madora 
das comunidades

ntação de animais
mento humano, se
, p/ o consumo hu

s mais Propos
enquadr

s 

om 
ila 

eas, 

Class

mário 

s 

pós 
a 

m 

eas, 

Class

pós 
, do 

Classe E

eas, 

s 

s 
em 
umano 

Class

sta de 
ramento 

se 1 

 
Abastec
vila Coo

se 2 
Abastec
localida
de pequ

Especial Abastec
municíp

se 1 Abastec
consum

Justificativa 

cimento humano 
opertinga 

cimento humano 
ade de Goiásmina
uenas propriedad

cimento humano 
pio de Formoso 

cimento humano 
mo individual 

 

 

da 

da 
as e 
es 

do 

para 



Sub-Bacia

SUB-BACIA B
VISTA 

SUB-BACIA D
MÉDIO URUC

SUB-BACIA S
MIGUEL

  
  
  
  
  
  
  
  

Trecho 

10 
Có
atu
con

11 
Có
o li
Ver

BOA 12 
Rio
nas
Uru

DO 
CUIA 13 Có

con

SÃO 14 Rib
con

15 

Aflu
nas
aba
Ga

16 

Rib
pon
sed
Min

Descrição

rrego Formoso do
ual da sede urbana
nfluência com o C

rrego Tabocas, da
mite do Parque F
redas  

o Claro e ribeirão 
scentes até a con
uruia 

rrego Ponte Alta, 
nfluência com o ri

beirão São Miguel
nfluência com o có

uente do ribeirão 
scentes até a cap
astecimento públi
rapuava (municíp

beirão Suçuarana
nto de lançamento
de urbana do mun
nas 

o do Trecho 

o ponto de captaç
a de Formoso até

Córrego Rasgado

as nascentes do a
Federal Grande Se

Extrema, das 
fluência com o Ri

das nascentes at
o Urucuia 

l, das nascentes a
órrego Suçuarana

Garapa, das 
ptação para 
co do distrito de 

pio de Unaí) 

, das nascentes a
o futuro da ETE d
nicípio de Uruana 

857 

Usos e uso

ção 
é a * Pesca am

até 
ertão 

* Preservaç
natural das
aquáticas
* Preservaç
aquáticos e
conservaçã

io 

* Proteção 
aquáticas
* Desseden
* Irrigação 
cerealíferas

té a * Proteção 
aquáticas
* Desseden

até a 
a  

* Desseden
* Proteção 
aquáticas
* Recreaçã
* Pesca am
* Irrigação 
cerealíferas
* Abastecim
tratamento 
realizado p
* Preservaç
natural das
aquáticas 

até o 
da 

de 

* Abastecim
tratamento 
de Uruana 
* Desseden

os preponderantes
restritivos 

madora 

ção do equilíbrio 
s comunidades 

ção dos ambiente
em unidades de 
ão de proteção int
das comunidades

ntação de animais
de culturas arbóre
s e forrageiras 
das comunidades

ntação de animais
ntação de animais
das comunidades

ão de contato prim
madora 

de culturas arbóre
s e forrageiras 
mento humano, ap
convencional, 

pelo SAAE de Una
ção do equilíbrio 
s comunidades 

mento público, ap
convencional, da
de Minas 

ntação de animais

s mais Propos
enquadr

Class

es 

tegral 

Classe E

s 

s 
eas, 

Class

s 

s 
Class

s 
s 

mário 

eas, 

Class

pós 

aí Classe E

ós 
a sede 

s 

Class

sta de 
ramento 

se 2 Pesca a

Especial O trech
em UC

se 1 Proteçã
aquátic

se 1 Proteçã
aquátic

se 2 Recrea
primário

Especial Abastec
realizad

se 1 Abastec
sede de

Justificativa 

amadora 

ho se encontra ins

ão das comunidad
cas 

ão das comunidad
cas  

ção de contato 
o 

cimento humano 
do pelo SAAE de 

cimento público d
e Uruana de Mina

 

 

serido 

des 

des 

Unaí 

da 
as 



Sub-Bacia Trecho 

17 

Rib
lan
urb
até
Mig

18 
Rib
até
Mig

19 

Ver
cór
Eco
com

20 

Aflu
ins
Pro
Sag

21 

Có
lim
Pro
Sag

Descrição

beirão Suçuarana
çamento de eflue

bana do município
é a confluência co
guel  

beirão Galho da Il
é a confluência co
guel  

reda Jiboinha, Có
rrego Boi Preto, d
ológica Sagarana
m o ribeirão Galho

uentes do Ribeirã
eridos na Unidade

oteção Integral Es
garana  

rrego Boi Preto, d
ite da Unidade de
oteção Integral Es
garana  

o do Trecho 

, do ponto futuro d
entes da ETE da s
o de Uruana de M
m o ribeirão São 

ha, das nascentes
m o ribeirão São 

órrego Tamboril e 
o limite da Estaçã

a até a confluência
o da Ilha 

ão Galho da Ilha, 
e de Conservação

stação Ecológica 

das nascentes até
e Conservação de
stação Ecológica 

858 

Usos e uso

* Proteção 
aquáticas

de 
sede 
inas * Desseden

s 

* Abastecim
tratamento
adjacente a
* Proteção 
aquáticas
* Irrigação 
cerealíferas

ão 
a 

* Proteção 
aquáticas
* Desseden

o de 

* Preservaç
natural das
aquáticas
* Preservaç
aquáticos e
conservaçã

é o 
e 

* Abastecim
humano, ap
distrito Sag
* Desseden
* Recreaçã
* Preservaç
natural das
aquáticas
* Preservaç
aquáticos e

os preponderantes
restritivos 

das comunidades

ntação de animais

mento humano, se
, de uma fazenda
ao ribeirão 
das comunidades

de culturas arbóre
s e forrageiras 

das comunidades

ntação de animais

ção do equilíbrio 
s comunidades 

ção dos ambiente
em unidades de 
ão de proteção int
mento para consu
pós desinfecção, 
garana 
ntação de animais
ão de contato prim
ção do equilíbrio 
s comunidades 

ção dos ambiente
em unidades de 

s mais Propos
enquadr

s 

s Class

em 
a 

s 

eas, 

Class

s 

s 
Class

es 

tegral 

Classe E

umo 
do 

s 
mário 

es 

Classe E

sta de 
ramento 

se 2 Dessed

se 2 
Abastec
uma faz
ribeirão

se 1 Proteçã
aquátic

Especial O trech
em UC

Especial 

O trech
em UC
Abastec
humano

Justificativa 

dentação de anim

cimento humano 
zenda adjacente a
o 

ão das comunidad
cas 

ho se encontra ins

ho se encontra ins
. 
cimento para con
o do distrito Saga

 

 

ais 

de 
ao 

des 

serido 

serido 

sumo 
arana 



Sub-Bacia

SUB-BACIA D
AREIA 

  

SUB-BACIA D
MÉDIO BAIX

URUCUIA

Trecho 

22 Rib
a c

DO 

23 Rib
con

24 Ria
a c

DO 
XO 
A 

25 
Rib
ao 
Ria

Descrição

beirão dos Marque
confluência com o 

beirão da Areia, da
nfluência com o ri

acho das Tabocas
confluência com o 

beirão dos Confins
ponto de captaçã

achicho 

o do Trecho 

es, das nascentes
ribeirão São Mig

as nascentes até 
o Urucuia 

s, das nascentes a
rio Urucuia 

s, das nascentes 
ão da sede urbana

859 

Usos e uso

conservaçã
nos limites 

s até 
uel  

* Abastecim
tratamento
Marques 
* Recreaçã
* Proteção 
aquáticas
* Desseden

a 

* Abastecim
humano, se
localidade 
* Abastecim
humano, se
localidade 
* Proteção 
aquáticas
* Desseden
* Pesca am
* Irrigação 
cerealíferas

até 

* Abastecim
tratamento
propriedad
Santa Cruz
* Recreaçã
* Proteção 
aquáticas
* Desseden
* Irrigação 
cerealíferas

até 
a de 

* Abastecim
tratamento 
do municíp

os preponderantes
restritivos 

ão de proteção int
da EEE Sagaran

mento humano, se
, da localidade do

ão de contato prim
das comunidades

ntação de animais
mento para consu
em tratamento, da
do Ribeirão da Ar

mento para consu
em tratamento, pa
Barreirinho 
das comunidades

ntação de animais
madora 

de culturas arbóre
s e forrageiras 
mento humano, se
, de pequenas 
es e da localidade

z 
ão de contato prim

das comunidades

ntação de animais
de culturas arbóre
s e forrageiras 
mento humano, ap
convencional, da

pio de Riachinho

s mais Propos
enquadr

tegral, 
a 
em 
os 

mário 
s 

s 

Class

umo 
a 
reia 
umo 
ara a 

s 

s 

eas, 

Class

em 

e 

mário  
s 

s 
eas, 

Class

pós 
a sede Class

sta de 
ramento 

se 1 Abastec
localida

se 1 

Abastec
humano
Ribeirã
Barreiri

se 1 
Abastec
pequen
localida

se 1 
Abastec
sede do
Riachin

Justificativa 

cimento humano 
ade dos Marques 

cimento para con
o das localidades 
o da Areia e 
nho 

cimento humano 
nas propriedades 
ade Santa Cruz 

cimento humano 
o município de 
nho e de pequena

 

 

da 

sumo 
 

de 
e da 

da 

as 



Sub-Bacia

  

SUB-BACIA
CONCEIÇÃ

  

Trecho 

26 
Rib
cap
até

A 
O 27 

Rib
até
inc
And

Descrição

beirão dos Confins
ptação da sede ur
é a confluência co

beirão da Conceiç
é a confluência co
lui-se o ribeirão d
dré, Santa Cruz e

o do Trecho 

s, do ponto de 
rbana de Riachich
m o rio Urucuia 

ção, das nascente
m o rio Urucuia, 
as Almas, Santo 

e São Francisco 

860 

Usos e uso

* Abastecim
tratamento
propriedad
* Irrigação 
cerealíferas
* Recreaçã
* Desseden
* Pesca am
* Proteção 
aquáticas

ho * Desseden

es 

* Abastecim
tratamento 
municipal d
Minas 
* Proteção 
aquáticas
* Desseden
* Irrigação 
cerealíferas

os preponderantes
restritivos 

mento humano, se
, de pequenas 
es rurais   
de arbóreas, 
s e forrageiras 

ão de contato prim
ntação de animais

madora 
das comunidades

ntação de animais

mento público, ap
convencional, da

de Bonfinópolis de

das comunidades

ntação de animais
de arbóreas, 
s e forrageiras 

s mais Propos
enquadr

em 

mário 
s 

s 

s Class

ós 
a sede 
e 

s 

s 

Class

sta de 
ramento 

propried

se 2 Dessed

se 2 
Abastec
público 
Bonfinó

Justificativa 

dades rurais   

dentação de anim

cimento humano 
da sede municipa

ópolis de Minas 

 

 

ais 

al de 



Sub-Bacia

SUB-BACIA
BAIXO URUC

  
  
  

 

 

Trecho 

28 Rib
con

A 
UIA 

29 Rib
con

30 
Ver
nas
Uru

31 Có
con

32 Ria
con

Descrição

beirão do Galho, d
nfluência com o ri

beirão das Pedras
nfluência com o ri

reda Cabeceira d
scentes até a con
ucuia  

rrego Escuro, das
nfluência com o ri

acho da Ponte, da
nfluência com o ri

o do Trecho 

das nascentes até
beirão da Conceiç

s, das nascentes a
o Urucuia 

a Forquilha, das 
fluência com o rio

s nascentes até a 
o Urucuia 

as nascentes até a
o São Francisco

861 

Usos e uso

é a 
ção 

* Irrigação 
cerealíferas
* Proteção 
aquáticas
* Desseden

até a 

* Recreaçã
* Abastecim
humano, se
localidade 
* Desseden

o 

* Irrigação 
cerealíferas
* Proteção 
aquáticas
* Abastecim
sem tratam
Escuro  
* Desseden
* Proteção 
aquáticas

a 

* Abastecim
tratamento
propriedad
* Desseden
* Recreaçã
* Irrigação 
cerealíferas

os preponderantes
restritivos 

de culturas arbóre
s e forrageiras 
das comunidades

ntação de animais
ão de contato prim
mento para consu
em tratamento, da
de Bonito 
ntação de animais
de culturas arbóre
s e forrageiras 
das comunidades

mento para consu
mento, da localidad

ntação de animal
das comunidades

mento humano, se
, de pequenas 
es 
ntação de animais
ão de contato prim
de culturas arbóre
s e forrageiras 

s mais Propos
enquadr

eas, 

s 

s  

Class

mário  
umo 
a 

s  

Class

eas, 

s Class

umo, 
de 

s 

Class

em 

s 
mário 
eas, 

Class

sta de 
ramento 

se 1 Proteçã
aquátic

se 1 
Abastec
humano
Bonito

se 2 Proteçã
aquátic

se 1 Abastec
da loca

se 1 Abastec
pequen

Justificativa 

ão das comunidad
cas 

cimento para con
o da localidade de

ão das comunidad
cas 

cimento para con
lidade Escuro 

cimento humano 
nas propriedades 

 

 

des 

sumo 
e 

des 

sumo 

de 





 

15 A

A an

desa

pela 

Para

de ca

sinté

esfor

alme

interd

ambi

A m

respo

cons

prop

poss

Estas

auxil

O ev

proce

aspe

Na m

grup

cons

resul

Num

reorg

um 

expli

Por 

“pote

ANÁLISE 

nálise integ

afio revelado

multidiscipl

a atingir a m

ada discipli

éticos do dia

rços foram 

ejando esta

dependênc

iental. 

etodologia 

onsável po

siderados r

riedades fa

sível, ser pa

s últimas re

iar para a e

vento conto

esso, send

ectos sugeri

medida em q

o, as fichas

sistiu em ap

ltando na in

m segundo 

ganizadas, 

quadro es

cativo que 

fim, prom

encialidades

INTEGRA

grada dos a

o tanto pela

linaridade e

meta de ela

ina e que a

agnóstico da

direcionad

abelecer a

ia ou mesm

adotada c

or determi

relevantes 

acilitadoras 

assíveis de

ecomendaç

elaboração 

u com a eq

do que hav

idos por con

que cada té

s resultante

proximar as

ntegração p

momento, 

respeitando

quemático 

sucede a u

oveu-se o

s”, “fragilida

ADA 

aspectos d

a complexid

envolvida. 

borar uma 

apontasse o

a bacia, opt

os no sent

associações

mo de dem

onsistiu em

inado tem

para o g

de integraç

e mapeame

ções visava

do prognós

quipe de coo

via uma p

nsenso com

écnico cons

es foram sen

s fichas com

ropriamente

em ativid

o as conside

(Figura 15

ma síntese 

 preenchim

ades ou limi

863 

iagnosticad

dade que o 

integração 

objetivamen

tou-se por r

tido de ultr

s entre o

mandas futu

m uma pre

a, na qu

grande tem

ção com ou

nto e quan

am a utiliza

stico dos rec

ordenação 

pessoa resp

mo integrado

sultor expun

ndo afixada

m assuntos

e dita.  

dade restrit

erações feit

5.1). Vincu

do diagnós

mento de 

itações”, “o

dos no âmb

conjunto d

temática q

nte para as

realizar um 

apassar os

s temas, 

ras para m

paração pr

al deveria

ma recurso

utros temas

ntificação, m

ção desse 

cursos hídri

orientando 

ponsável p

ores. 

nha suas ide

as num qua

s que perm

ta à coord

tas no even

ulado ao q

stico por su

um quadr

portunidade

bito da bac

e informaçõ

ue respeita

pectos eme

evento com

s limites da

seja de 

melhoria do 

révia por p

m ser ev

os hídricos 

s. Deveriam

mesmo que

processo c

icos da bac

os procedi

por registra

eias e estas

adro. A evol

itissem ass

denação, a

nto multidisc

quadro, foi 

b-bacia. 

ro em que

es” e “amea

cia hidrográ

ões aprese

asse as pec

ergentes, re

m a equipe 

a multidiscip

causa e 

cenário de

parte de ca

videnciados

e que p

m ainda, na 

e em escala

como uma 

cia. 

mentos e fa

ar em ficha

s eram disc

ução desse

sociações c

s informaç

ciplinar e fo

elaborado

e foram id

aças ou risc

áfica é um

nta, quanto

culiaridades

elevantes e

técnica. Os

plinaridade,

efeito, de

e qualidade

ada técnico

s aspectos

possuíssem

medida do

as ordinais.

ferramenta

acilitando o

as aqueles

cutidas pelo

es registros

com outros,

ções foram

oi produzido

o um texto

dentificadas

cos”, com o

 

 

m 

o 

s 

e 

s 

, 

e 

e 

o 

s 

m 

o 

. 

a 

o 

s 

o 

s 

, 

m 

o 

o 

s 

o 



objet

serem

tivo de visl

m concebid

lumbrar an

dos no Plan

ntecipadame

o Diretor da

864

ente aspec

a bacia. 

ctos que deeverão commpor os prrogramas a

 

a 



 

 
865 

Figura 15.1-Quadro esquemático da Análise Integrada. 
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ra natural de
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entre as qu
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resíd
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ub-bacia a

os afluente

édia a forte

às áreas d

a área de 

% da área 

dades de co

mico, esta 

or agropecu

das represe

saneament

nto de águ

relação ao 

o a coleta d
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ub-bacia es

timada de 1

crescimen

eja de ap

habitantes.

lo, esta sub

ntrópicos (4

da sub-baci

% da área da
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sub-bacia 

nem áreas 

al e a saúd

ge 100% da

goto de 70%

Urucuia. C

. 

be-se que 

nda estão b

nitário das 

com o rio S
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b-bacia. N
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 de áreas 
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Hidrelétrica 
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área total d

área total d

sa sub-bacia
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3% ao ano,

se que a 
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ão ambienta
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ura natural 
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da bacia SF
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os possuem
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trópicos, a
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presenta-se
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Km² (87,4%)
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eus 2.311,5
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área dessa

a bacia os

cia), Buritis

o município
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Identificação PROCESSO AREA (ha) FASE Empresa SUBS

0 830687/1987 49,98 LICENCIAMENTO Calcareo Gualberto Ltda. CALCÁRIO

1 832648/2002 3 REGISTRO DE EXTRAÇÃO PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHINHO CASCALHO

2 831746/2003 1995 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA LEONARDO MARQUES DA SILVA FOSFATO

3 833165/2003 995,94 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA RISA REFRATÁRIOS E ISOLANTES LTDA ARGILA REFRATÁRIA

4 833161/2003 924,5 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA RISA REFRATÁRIOS E ISOLANTES LTDA ARGILA REFRATÁRIA

5 833158/2003 871,22 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA RISA REFRATÁRIOS E ISOLANTES LTDA ARGILA REFRATÁRIA

6 833162/2003 997,34 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA RISA REFRATÁRIOS E ISOLANTES LTDA ARGILA REFRATÁRIA

7 833163/2003 688,86 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA RISA REFRATÁRIOS E ISOLANTES LTDA ARGILA REFRATÁRIA

8 831756/2003 1400 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA LEONARDO MARQUES DA SILVA FOSFATO

9 833427/2003 993,78 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA RISA REFRATÁRIOS E ISOLANTES LTDA ARGILA REFRATÁRIA

10 833164/2003 996,09 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA RISA REFRATÁRIOS E ISOLANTES LTDA ARGILA REFRATÁRIA

11 833426/2003 690,84 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA RISA REFRATÁRIOS E ISOLANTES LTDA ARGILA REFRATÁRIA

12 830174/2006 5 REGISTRO DE EXTRAÇÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE FORMOSO - 

M.G.
CASCALHO

13 833794/2006 1993 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA MINAS STONES X MINERAÇÃO LTDA MINÉRIO DE COBRE

14 833166/2003 684,75 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA RISA REFRATÁRIOS E ISOLANTES LTDA ARGILA REFRATÁRIA

15 833363/2006 2,5 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO MARIANO DE OLIVEIRA PASSOS AREIA

16 833792/2006 1978 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA MINAS STONES X MINERAÇÃO LTDA MINÉRIO DE COBRE

17 830519/2007 980,52 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA
Arinos Indústria e Comércio de Calcário 

Ltda
CALCÁRIO

18 830224/2007 250 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA EDIMO JOSÉ DE OLIVEIRA ARDÓSIA

19 833793/2006 1915,5 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA MINAS STONES X MINERAÇÃO LTDA MINÉRIO DE COBRE

20 833791/2006 1970 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA MINAS STONES X MINERAÇÃO LTDA MINÉRIO DE COBRE

21 832845/2008 2000 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Siderurgica Santo Antônio Ltda FOSFATO

22 833351/2008 771,87 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Siderurgia Santo Antônio Ltda CALCÁRIO

23 860533/2008 2000 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A MINÉRIO DE ZINCO

24 832942/2008 996,87 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Antônio Silvânio Gomes de Moura MINÉRIO DE OURO

25 830842/2008 4,82 REGISTRO DE EXTRAÇÃO DER/MG CASCALHO

26 832408/2008 645,04 REQUERIMENTO DE PESQUISA CARLOS ANTÔNIO DE QUEIROZ CALCÁRIO

27 833080/2008 2000 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A MINÉRIO DE CHUMBO

28 860526/2008 2000 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A MINÉRIO DE ZINCO

29 833082/2008 2000 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A MINÉRIO DE CHUMBO

30 833072/2008 2000 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A MINÉRIO DE CHUMBO

31 833079/2008 2000 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A MINÉRIO DE CHUMBO

32 833053/2008 2000 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A MINÉRIO DE CHUMBO

33 830841/2008 4,71 REGISTRO DE EXTRAÇÃO DER/MG CASCALHO

34 833081/2008 2000 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A MINÉRIO DE CHUMBO

35 831691/1987 999,6 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA SERGIO MEIRELLES QUARTZITO

36 830111/2008 2 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO DD E D ARTEFATOS DE CERAMICA LTDA ARGILA

37 831354/2009 4,48
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

38 831358/2009 4,53
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

39 831697/1987 998,2 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA SERGIO MEIRELLES ZINCO

40 831698/1987 998,2 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA SERGIO MEIRELLES ZINCO

41 833379/1993 1000 REQUERIMENTO DE PESQUISA AUBRAS MINERAÇÃO LTDA DIAMANTE INDUSTRIAL

42 833377/1993 1000 REQUERIMENTO DE PESQUISA AUBRAS MINERAÇÃO LTDA DIAMANTE INDUSTRIAL

43 831361/2009 4,47
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

44 831707/1987 998,2 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA SERGIO MEIRELLES DOLOMITO

45 833654/1995 971,35 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA COMITA COMÉRCIO E MINERAÇÃO LTDA. CALCÁRIO

46 832046/2009 3,46
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

47 833050/2008 1999,61 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A MINÉRIO DE CHUMBO

48 832043/2009 4,01
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

49 833069/2008 1999,41 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A MINÉRIO DE CHUMBO

50 831231/2009 6 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO Osvino Murpf AREIA

51 830994/2009 49,96 REQUERIMENTO DE LAVRA GARIMPEIRA Valderci Felipe de Oliveira DIAMANTE

52 830647/2009 4,96
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CALCÁRIO

53 831230/2009 48 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO Osvino Murpf AREIA

54 830648/2009 4,9
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CALCÁRIO

55 833378/1993 1000 REQUERIMENTO DE PESQUISA AUBRAS MINERAÇÃO LTDA DIAMANTE INDUSTRIAL

56 831724/2008 1999,46 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Francisco Xavier França AREIA

57 831352/2009 3,29
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

CATÁLOGO DOS DIREITOS MINERÁRIOS - SF 08



Identificação PROCESSO AREA (ha) FASE Empresa SUBS

CATÁLOGO DOS DIREITOS MINERÁRIOS - SF 08

58 831699/1987 998,2 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA SERGIO MEIRELLES ZINCO

59 832038/2009 2,99
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

60 832047/2009 4,54
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

61 833054/2008 1871,32 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A MINÉRIO DE CHUMBO

62 830658/2009 241,13 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Jaime Costa Filho GRANITO

63 832036/2009 4,36
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

64 831351/2009 3,29
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

65 831714/2009 4,47
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CALCÁRIO

66 831369/2009 4,73
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

67 833381/1993 1000 REQUERIMENTO DE PESQUISA AUBRAS MINERAÇÃO LTDA DIAMANTE INDUSTRIAL

68 832052/2009 4,62
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

69 831347/2009 4,15
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

70 831350/2009 3,56
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

71 833373/1993 1000 REQUERIMENTO DE PESQUISA AUBRAS MINERAÇÃO LTDA DIAMANTE INDUSTRIAL

72 831353/2009 4,48 REGISTRO DE EXTRAÇÃO DER/MG CASCALHO

73 831700/1987 997,2 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA SERGIO MEIRELLES ARGILA REFRATÁRIA

74 831368/2009 4,11
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

75 831706/1987 998,2 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA SERGIO MEIRELLES DOLOMITO

76 831692/1987 999,6 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA SERGIO MEIRELLES QUARTZITO

77 831365/2009 4,2
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

78 831364/2009 4,41
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

79 832049/2009 4,67
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

80 831682/2009 459,47 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA A.R.G. LTDA CALCÁRIO

81 832041/2009 4,93
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

82 833061/2008 1999,22 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A MINÉRIO DE CHUMBO

83 832039/2009 2,29
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

84 831371/2009 4,67
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CALCÁRIO

85 833375/1993 1000 REQUERIMENTO DE PESQUISA AUBRAS MINERAÇÃO LTDA DIAMANTE INDUSTRIAL

86 832054/2009 4,79
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

87 832042/2009 3,07
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

88 832055/2009 4,88
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

89 832051/2009 4,8
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

90 831360/2009 4,62
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

91 831704/1987 941,6 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA SERGIO MEIRELLES ARGILA REFRATÁRIA

92 831356/2009 3,66
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

93 831701/1987 960 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA SERGIO MEIRELLES ARGILA REFRATÁRIA

94 831355/2009 4,44
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

95 831758/2009 606,63 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA COMERCIAL LATALIZA E FRANÇA LTDA-ME AREIA

96 833060/2008 2000 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A MINÉRIO DE CHUMBO

97 832050/2009 4,7
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

98 831696/1987 998,2 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA SERGIO MEIRELLES ZINCO

99 831695/1987 998,2 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA SERGIO MEIRELLES ZINCO

100 831363/2009 4,13
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

101 831475/2009 4,94
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CALCÁRIO
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102 831362/2009 4,92
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

103 831709/1987 998,2 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA SERGIO MEIRELLES DOLOMITO

104 831708/1987 998,2 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA SERGIO MEIRELLES DOLOMITO

105 833376/1993 1000 REQUERIMENTO DE PESQUISA AUBRAS MINERAÇÃO LTDA DIAMANTE INDUSTRIAL

106 832040/2009 2,34
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

107 832198/2009 4,93
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

108 832197/2009 4,95
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

109 832199/2009 4,97
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

110 832502/2009 1974,27 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Siderurgia Santo Antônio Ltda FOSFATO

111 832503/2009 1969,17 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Siderurgia Santo Antônio Ltda FOSFATO

112 832519/2009 4,99 REGISTRO DE EXTRAÇÃO DER/MG AREIA

113 832520/2009 4,32 REGISTRO DE EXTRAÇÃO DER/MG AREIA

114 860354/2010 1984,98 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Gamelas Industria & Comércio Ltda-ME MINÉRIO DE OURO

115 830717/2010 1929,79 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Reovaldo Santos Nogueira DIAMANTE

116 830565/2010 49,08 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO Calcareo Gualberto Ltda. CALCÁRIO DOLOMÍTICO

117 832508/2009 1898,36 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Siderurgia Santo Antônio Ltda FOSFATO

118 832603/2009 48 LICENCIAMENTO Dalton Geraldo Bispo Torres e Cia Ltda CASCALHO

119 830666/2010 1987,62 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Reovaldo Santos Nogueira DIAMANTE

120 832507/2009 1927,75 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Siderurgia Santo Antônio Ltda FOSFATO

121 832505/2009 1981,27 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Siderurgia Santo Antônio Ltda FOSFATO

122 832504/2009 1972,15 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Siderurgia Santo Antônio Ltda FOSFATO

123 830900/2010 1985,25 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Central Hidrelétrica Valença Ltda. MINÉRIO DE COBRE

124 833571/2010 1123,8 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. FOSFATO

125 833562/2010 1244,46 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

126 833873/2010 1998,99 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Edson Lino de Sousa MINÉRIO DE FERRO

127 833929/2010 1917,53 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA José Roberto Alves Corrêa MINÉRIO DE COBRE

128 833576/2010 1785,07 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO

129 833590/2010 984,5 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

130 833574/2010 1978,94 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

131 833573/2010 1979,69 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO

132 833607/2010 1520,43 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

133 833572/2010 719,47 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO

134 833967/2010 1995,08 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Edson Lino de Sousa FOSFATO

135 834070/2010 907,08 REQUERIMENTO DE PESQUISA Caio Leonor Pereira MINÉRIO DE FERRO

136 833472/2010 43,72 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Julio de Oliveira AREIA

137 833595/2010 1980,39 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

138 833025/2010 10,43 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO
Arinos Indústria e Comércio de Calcário 

Ltda
CALCÁRIO DOLOMÍTICO

139 831359/2009 4,41
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

140 831366/2009 3,72
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

141 832044/2009 4,61
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

142 834238/2010 1892,52 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Eduardo de Souza Martins MINÉRIO DE COBRE

143 831370/2009 4,66
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

144 833579/2010 1905,16 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

145 831357/2009 3,57
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

146 833631/2010 1200,7 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

147 833600/2010 1757,99 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO

148 833625/2010 1980,75 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
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149 833610/2010 1981,1 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

150 831716/2009 3,07
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CALCÁRIO

151 833639/2010 1748,69 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE MANGANÊS

152 833613/2010 1003,69 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

153 833609/2010 1987,29 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO

154 833586/2010 1798,59 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

155 833633/2010 1971,8 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

156 833645/2010 1980,01 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

157 833596/2010 1984,56 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

158 833926/2010 1863,73 REQUERIMENTO DE PESQUISA José Roberto Alves Corrêa MINÉRIO DE COBRE

159 833646/2010 1981,45 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

160 833642/2010 1949,53 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO

161 833636/2010 1625,13 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

162 833654/2010 1084,1 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

163 834339/2010 1,86 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO Joaquim Antonio Alves AREIA

164 833634/2010 1987,27 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO

165 833580/2010 1977,15 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

166 833601/2010 1784,24 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO

167 833560/2010 1450,3 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. FOSFATO

168 833618/2010 1110,45 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

169 833606/2010 1987,28 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO

170 833924/2010 1210,7 REQUERIMENTO DE PESQUISA José Roberto Alves Corrêa MINÉRIO DE COBRE

171 833928/2010 1821,64 REQUERIMENTO DE PESQUISA José Roberto Alves Corrêa MINÉRIO DE COBRE

172 833594/2010 1974,02 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO

173 833626/2010 1929,34 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

174 833647/2010 1711,15 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

175 833641/2010 1838,77 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

176 833630/2010 1111,65 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO

177 833930/2010 1772,23 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA José Roberto Alves Corrêa MINÉRIO DE COBRE

178 833991/2010 1996,55 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Edson Lino de Sousa FOSFATO

179 833602/2010 1996,34 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO

180 833925/2010 1846,23 REQUERIMENTO DE PESQUISA José Roberto Alves Corrêa MINÉRIO DE COBRE

181 833927/2010 1827,39 REQUERIMENTO DE PESQUISA José Roberto Alves Corrêa MINÉRIO DE COBRE

182 833969/2010 1969,35 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Edson Lino de Sousa FOSFATO

183 832048/2009 4,54
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

184 833159/2003 866,71 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA RISA REFRATÁRIOS E ISOLANTES LTDA ARGILA REFRATÁRIA

185 833160/2003 793,44 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA RISA REFRATÁRIOS E ISOLANTES LTDA ARGILA REFRATÁRIA

186 834239/2010 1774,45 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Eduardo de Souza Martins MINÉRIO DE COBRE

187 834425/2010 964,92 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Alberto João Salomão Filho FILITO

188 833624/2010 1983,79 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

189 833623/2010 1982,57 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

190 834240/2010 1314,65 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Eduardo de Souza Martins MINÉRIO DE COBRE

191 830470/2011 4 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO Olaria Keramiké Ltda. ARGILA

192 830638/2011 2,61 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO José Levi Cordeiro Araujo ARGILA

193 830722/2011 1923,91 REQUERIMENTO DE PESQUISA Dourados Minredora Ltda Me AREIA

194 830805/2011 1971,92 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Itafós Mineração Ltda FOSFATO
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195 832200/2006 2,65 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO EDSON DA SILVA DIAS AREIA

196 830840/2008 1,09 REGISTRO DE EXTRAÇÃO DER/MG CALCÁRIO

197 834859/1995 977,5 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA COMITA COMÉRCIO E MINERAÇÃO LTDA. CALCÁRIO

198 830812/2011 1658,9 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Itafós Mineração Ltda FOSFATO

199 872354/2011 1989 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

200 832173/2011 1989,86 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

201 832385/2011 1989,95 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

202 832391/2011 1989,54 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

203 832393/2011 1989,1 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

204 830804/2011 1931,89 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Itafós Mineração Ltda FOSFATO

205 830811/2011 1897,49 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Itafós Mineração Ltda FOSFATO

206 832163/2011 1990,28 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

207 832173/2011 1989,86 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

208 832248/2011 1990,55 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

209 832386/2011 1989,95 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

210 832392/2011 1989,54 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

211 832398/2011 1989,1 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

212 832158/2011 1991,14 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

213 830806/2011 1902,41 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Itafós Mineração Ltda FOSFATO

214 832387/2011 1989,95 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

215 832161/2011 1990,71 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

216 832172/2011 1989,86 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

217 832180/2011 1989,86 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

218 832261/2011 1989,68 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

219 832390/2011 1989,54 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

220 832394/2011 1989,95 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

221 830809/2011 1912,21 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Itafós Mineração Ltda FOSFATO

222 831090/2011 975,89 REQUERIMENTO DE PESQUISA Osvaldo Lara Filho AREIA

223 832164/2011 1990,28 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

224 832388/2011 1989,54 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

225 830808/2011 1982,92 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Itafós Mineração Ltda FOSFATO

226 832382/2011 1982,91 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

227 832396/2011 1989,1 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

228 831925/2011 47,49 REQUERIMENTO DE PESQUISA Alisson de Assis Dias DIAMANTE

229 830807/2011 1970,33 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Itafós Mineração Ltda FOSFATO

230 832174/2011 1989,43 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

231 830810/2011 1947 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Itafós Mineração Ltda FOSFATO

232 832256/2011 1293,59 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

233 832165/2011 1989,43 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

234 832257/2011 1990,22 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

235 872355/2011 1989 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

236 832253/2011 1939,01 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

237 832162/2011 1990,28 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
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238 832198/2011 1989,86 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

239 832259/2011 1770,67 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

240 832171/2011 1989 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

241 832175/2011 1989,43 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

242 832383/2011 1982,91 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

243 832397/2011 1989,1 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

244 832255/2011 1272,59 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

245 831348/2009 4,11
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

246 833380/1993 1000 REQUERIMENTO DE PESQUISA AUBRAS MINERAÇÃO LTDA DIAMANTE INDUSTRIAL

247 833374/1993 1000 REQUERIMENTO DE PESQUISA AUBRAS MINERAÇÃO LTDA DIAMANTE INDUSTRIAL

248 833094/2008 1999,66 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A MINÉRIO DE CHUMBO

249 832037/2009 4,75
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

250 832045/2009 3,08
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

251 832053/2009 4,69
REQUERIMENTO DE REGISTRO DE 

EXTRAÇÃO
DER/MG CASCALHO

252 833629/2010 1821,3 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO

253 833604/2010 773,73 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO

254 834354/2010 1178,29 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Edson Lino de Sousa FOSFATO

255 831058/2011 46,35 REQUERIMENTO DE PESQUISA Ione Regina Gomes de Moura AREIA

256 832159/2011 1991,14 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

257 832160/2011 1990,71 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE

258 830989/2008 2000 DISPONIBILIDADE M45 Mineração Ltda. DIAMANTE

259 830990/2008 2000 DISPONIBILIDADE M45 Mineração Ltda. DIAMANTE

260 830992/2008 2000 DISPONIBILIDADE M45 Mineração Ltda. DIAMANTE

261 830978/2008 2000 DISPONIBILIDADE M45 Mineração Ltda. DIAMANTE

262 830982/2008 2000 DISPONIBILIDADE M45 Mineração Ltda. DIAMANTE

263 830984/2008 2000 DISPONIBILIDADE M45 Mineração Ltda. DIAMANTE

264 831009/2008 1969,96 DISPONIBILIDADE M45 Mineração Ltda. DIAMANTE

265 831010/2008 2000 DISPONIBILIDADE M45 Mineração Ltda. DIAMANTE

266 830652/2009 3,66 DISPONIBILIDADE DER/MG CASCALHO

267 830653/2009 4,82 DISPONIBILIDADE DER/MG CASCALHO
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Municípios SUB-BACIAS  (1)

População 

Urbana - Sede    

(2)

População Rural 

(3)

Consumo 

Percapita 

L/habxdia  (4)

Volume Médio 

Diário  m³/dia

Volume Médio 

Diário  m³/dia 

Subterrâneo (5)

Volume Médio 

Diário  m³/dia  

Superficial (5)

Manancial (5)
Vazão outorgada  
L/s/documento

Capacidade nominal 
Vazão captada  L/s

Médio Urucuia 10.854 125,6 1.363,7 1.363,7 Rio Urucuia 15º 55' 27,2" 46º 06' 38" 50  -889/1995 36

Médio Urucuia 1.641 125,0 205,1 205,1

Alto Urucuia 23 125,0 2,9 2,9

Areia 1.542 125,0 192,8 192,8

Boa Vista 1.231 125,0 153,9 153,9

Médio Baixo Urucuia 128 125,0 16,0 16,0

Piratinga 314 125,0 39,3 39,3

São Domingos 51 125,0 6,4 6,4

São Miguel 1.888 125,0 236,0 236,0

Conceição 4.137 132,4 547,8 547,8 Ribeirão das Almas 16º 32' 48,1" 45º 59' 53,2" 20 - 58/1993 23,3

Conceição 1.592 125,0 199,0 199,0

Médio Baixo Urucuia 11 125,0 1,4 1,4

São Miguel 6 125,0 0,8 0,8

Alto  Urucuia 16.100 127,8 2.057,9 2.057,9 Rio Urucuia 15º 36' 49" 46º 25' 13" 43 - 118/2009 49,5

Alto Urucuia 4.897 125,0 612,1 612,1

Médio Urucuia 10 125,0 1,3 1,3

São Domingos 1.695 125,0 211,9 211,9

São Miguel 21 125,0 2,6 2,6

CHAPADA GAÚCHA Areia 719 125,0 89,9 89,9

Córrego Lavagem 15º 03' 15" 46º 29' 52" 3,0 - 11/2007 11,8

Poço C-261/000-03 15º 03' 08" 47º 46' 06" 11,7- 117/2001

Poço C-261/000-04 15º 03' 08" 47º 46' 06" 3,4- 117/2001

Piratinga 1.890 125,0 236,3 236,3

São Domingos 974 125,0 121,8 121,8

358,0

PINTÓPOLIS Baixo Urucuia 1.438 125,0 179,8 179,8

Médio Baixo Urucuia 4.435 105,8 469,1 469,1 Ribeirão Confins 16º 14' 30" 45º 58' 29" 23 - 903/2009 12

Médio Baixo Urucuia 2.403 125,0 300,4 300,4

Areia 11 125,0 1,4 1,4

Conceição 970 125,0 121,3 121,3

São Miguel 188 125,0 23,5 23,5

Baixo Urucuia 78 125,0 9,8 9,8

Conceição 176 125,0 22,0 22,0

Rio São Francisco 16º 22' 17,8" 45º 3' 57,2" 36- 278/2007

Poço C-642/000-01 16º 21' 00" 45º 05' 00" 4,17 -87/1998

Poço C-642/000-02 16º 21' 00" 45º 05' 00" 2,87- 87/1998

Poço C-642/000-05 16º 21' 00" 45º 05' 00" 15,4- 87/1998

Baixo Urucuia 3.294 125,0 411,8 411,8

Conceição 505 125,0 63,1 63,1

125,0

RIACHINHO

SANTA FÉ DE MINAS

SÃO ROMÃO

Baixo Urucuia

ARINOS

BONFINÓPOLIS DE 

MINAS

BURITIS

FORMOSO

560,9108,45.173Piratinga 89,7471,2

605,2106,8

Coordenadas

6.469 712,0110,1 25,3



Municípios SUB-BACIAS  (1)

População 

Urbana - Sede    

(2)

População Rural 

(3)

Consumo 

Percapita 

L/habxdia  (4)

Volume Médio 

Diário  m³/dia

Volume Médio 

Diário  m³/dia 

Subterrâneo (5)

Volume Médio 

Diário  m³/dia  

Superficial (5)

Manancial (5)
Vazão outorgada  
L/s/documento

Capacidade nominal 
Vazão captada  L/s

Coordenadas

UNAÍ São Miguel 1.673 125,0 209,1 209,1

São Miguel 1.818 400,0 727,2 727,2 Córrego Sussuarana

São Miguel 1.417 125,0 177,1 177,1

Rio Urucuia
Poço C-01 16º 07' 59" 45º 44' 30" 3,0 - 564/2009 11,7

Médio Baixo Urucuia 534 125,0 66,8 66,8

Areia 2.207 125,0 275,9 275,9

Baixo Urucuia 4.322 125,0 540,3 540,3

Total geral 55.151 37.849 11.848,2 1.073,2 11.133,0

Observações:

(1) Dados de população por bacia fornecidos pelo Consórcio

(2) A população urbana da sede é considerada total na bacia principal e inclui a somatória da mancha urbana situada nas bacias vizinhas 

(3) Para os consumos percapita foram adotados os seguintes critérios:

        Para os sistemas operados pela COPASA foram usados os relatórios IBO-IBG de março/2011

        Para os sistemas operados por prefeituras sem micromedição foi usado o percapita de 400 L/habxdia correspondente a 70% de perdas

        Para as populações rurais foi adotado o percapita de 125 l/habxdia sugerido pela ANA

(4) Parcelas de água superficial e subterrânea baseadas no Atlas ANA 2010  

ELABORADO JOSÉ NELSON DE ALMEIDA MACHADO 18/8/2011

Médio Baixo Urucuia

URUANA DE MINAS

URUCUIA

678,5110,56.165 183,2495,3





AANEXO D: MAPA DEE DISTRIBBUIÇÃO DOOS SISTEMMAS AQUUÍFEROS DDA BACIA
SF8

 

 

A 
8 







ANEXOO E: CATÁÁLOGO DEE CAPTAÇÇÕES INVEENTARIADDAS DA BACIA SF8

 

 

8 



Identificação Latitude Longitude Município Natureza Situacão Uso Perfurador Diâmetro (mm) Profundidade (m) ND (m) NE (m) Ve (m3/h/m) Vazão (m3/h) AQUIFERO

3100006720 164000 455000 Santa fe de minas PT   COPASA 1524000 80.00 39.45 6.97 0.284 9.21 Aquífero Granular

3100007300 155001 454000 Urucuia PT Seco  COPASA 1524000 132.00     Aquífero Granular

3100007310 155000 454001 Urucuia PT Seco  COPASA 1524000 120.00     Aquífero Granular

3100007300 155000 454000 Urucuia PT Seco  COPASA 1524000 150.00     Aquífero Granular

3100016500 152018 453715 Chapada gaucha PT   COPASA 0 102.00 76.96 75.94 1.069 1.09 Aquífero Granular

3100016490 152015 453710 Chapada gaucha PT   COPASA 0 150.00 78.85 73.20 4.11 23.22 Aquífero Granular

3100015180 162418 462306 Bonfinopolis de minas PT Abandonado   1524000      Aquífero Granular

3100015180 162400 462252 Bonfinopolis de minas PT Abandonado  CONSTRUPOCOS LTDA 1524000 124.00     Aquífero Granular

3100015180 162315 462210 Bonfinopolis de minas PT Abandonado   1524000      Aquífero Granular

3100016020 160649 462048 Uruana de minas PT Abandonado Sem uso  1524000      Aquífero Granular

3100015180 163134 461223 Bonfinopolis de minas PT Equipado Abastecimento doméstico  1524000      Aquífero Granular

3100015180 163023 461151 Bonfinopolis de minas PT Equipado Pecuária IDEAL PLANEJAMENTO E CONSTRUTORA 1524000 140.00 60.00 10.00 0.111 5.55 Aquífero Granular

3100016020 161648 461609 Uruana de minas PT Equipado   1524000      Aquífero Granular

3100016020 160916 462335 Uruana de minas PT Equipado   1524000      Aquífero Granular

3100016020 160833 461942 Uruana de minas PT Equipado   1524000      Aquífero Granular

3100016020 160647 462055 Uruana de minas PT Equipado   1524000      Aquífero Granular

3100015650 160424 463407 Unai PT Equipado  IDEAL PLANEJAMENTO E CONSTRUTORA 1524000 100.00 34.00 17.00 0.518 8.8 Aquífero Granular

3100015110 154658 463501 Buritis PT Equipado   1524000 100.00 28.00 22.00 2.8 16.8 Aquífero Granular

3100015110 154651 463511 Buritis PT Equipado   1524000 105.00  10.00   Aquífero Granular

3100015550 152527 462727 Buritis PT Equipado   1524000 60.00 10.00 7.00  20 Aquífero Granular

3100015540 152208 463608 Buritis PT Equipado   1524000 80.00     Aquífero Granular

3100015550 151548 464214 Buritis PT Equipado   1524000 68.00     Aquífero Granular

3100015550 151545 464215 Buritis PT Equipado   1524000      Aquífero Granular

3100015550 151452 464822 Buritis PT Equipado  ACQUASUL POÇOS ARTESIANOS LTDA 1000000 42.00  12.00  2 Aquífero Granular

3100015550 151430 464811 Buritis PT Equipado   1000000 42.00     Aquífero Granular

3100015550 151412 464901 Buritis PT Equipado   1524000 70.00     Aquífero Granular

3100015650 161035 463259 Unai PT Não instalado  YGUATU 1524000 150.00 96.00 52.00  6 Aquífero Granular

3100015640 160332 463940 Unai PT Não instalado  YGUATU 1524000 156.00 82.00 31.00  10 Aquífero Granular

3100015640 160316 464128 Unai PT Não instalado  YGUATU 1524000 102.00 74.00 46.00  5 Aquífero Granular

3100015640 160135 462836 Unai PT Não instalado  YGUATU 1200000 60.00 38.00 6.00  16 Aquífero Granular

3100015180 162237 460649 Bonfinopolis de minas PT Seco  COPASA 1524000 144.00     Aquífero Granular

3100015560 154531 462113 Buritis PT Seco  CODEVASF 1524000 102.00     Aquífero Granular

3100015540 152225 463616 Buritis PT Seco  CODEVASF 1524000 72.00     Aquífero Granular

3100007300 160753 454433 Urucuia PT   HIDROPOÇOS 2032000 102.00 61.93 5.80  12.6 Aquífero Granular

3100007300 160752 454434 Urucuia PT   HIDROPOÇOS 2032000 100.00 60.87 6.30  5.61 Aquífero Granular

3100007300 160752 454433 Urucuia PT   GEOSOL 1524000 109.00 36.20 2.60  12.56 Aquífero Granular

3100016500 160741 454354 Urucuia PT   COPASA 1524000 90.00 35.83 7.30  34.272 Aquífero Granular

3100016510 160739 454205 Urucuia PT   COPASA 1524000 78.00 23.05 8.45  47.99 Aquífero Granular

3100016500 160736 454400 Urucuia PT   COPASA 1524000 120.00 77.90 3.62  7.99 Aquífero Granular

3100016880 160622 451443 Pintopolis PT   COPASA 1524000 96.00 22.98 13.70  37.87 Aquífero Granular

3100007310 160500 455000 Urucuia PT   SONDACO 1524000 100.00 60.31 6.80  1.44 Aquífero Granular

3100004480 153701 462505 Buritis PT   HIDROPOCOS LTDA 1524000 70.00 31.60 7.23  21.6 Aquífero Granular

3100004490 153612 462510 Buritis PT   HIDRORIZONTE 2032000 60.00 15.55 5.30  34.41 Aquífero Granular

3100004480 153609 462505 Buritis PT   COPASA 1524000 70.00 29.99 6.70  13.06 Aquífero Granular

3100004490 153606 462508 Buritis PT   NÃO IDENTIFICADA 1524000 83.00 17.96 2.50  36.64 Aquífero Granular

3100015680 160352 461510 Uruana de minas PT Abandonado   1524000      Aquífero Granular

3100015680 160350 461506 Uruana de minas PT Abandonado   1524000      Aquífero Granular

3100004310 155528 460629 Arinos PT Abandonado  WALDEMAR GEORG E CIA LTDA 2032000 80.00 62.20 1.48  6.12 Aquífero Granular

3100004310 155526 460637 Arinos PT Abandonado  GEOSOL 2032000 102.00 63.82 21.30  9.65 Aquífero Granular

3100004310 155510 460639 Arinos PT Abandonado  HIDROPOCOS LTDA 2032000 86.00 35.45 1.81  21.17 Aquífero Granular

3100004310 155510 460617 Arinos PT Abandonado  COPASA 1524000 100.00 4.10 0.00  14.69 Aquífero Granular

3100004310 155509 460644 Arinos PT Abandonado  HIDROPOCOS LTDA 1524000 80.00 33.42 0.00  21.82 Aquífero Granular

3100014860 155458 460630 Arinos PT Abandonado  NÃO IDENTIFICADA 1524000 46.00 16.00 9.00  7.2 Aquífero Granular

3100004490 153702 462459 Buritis PT Abandonado  HIDRORIZONTE 2032000 72.00 30.12 11.15  24 Aquífero Granular

3100004480 153702 462504 Buritis PT Abandonado  HIDROPOCOS LTDA 1524000 80.00 20.42 8.64  30 Aquífero Granular

3100004310 155523 460632 Arinos PT Colmatado  COPASA 2032000 92.00 30.93 4.48  42.12 Aquífero Granular

3100001200 162100 450400 Sao romao PT Equipado  COMAG 2032000 82.00 20.50 4.00  15 Aquífero Granular

3100001200 161500 453015 Urucuia Poço escavado(cacimba/cisterna) Equipado   10001200 13.60  12.82   Aquífero Granular

3100014890 160910 460450 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  1524000      Aquífero Granular

3100016010 160502 461400 Uruana de minas PT Equipado  IDEAL PLANEJAMENTO E CONSTRUTORA 1524000 80.00 24.00 22.00  9.3 Aquífero Granular

3100014870 160454 455206 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  1524000      Aquífero Granular

3100014810 160424 460828 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal ÁGUA SUBMERSA 1524000 59.00     Aquífero Granular

3100015680 160323 461440 Uruana de minas PT Equipado   1524000 70.00     Aquífero Granular

3100015680 160217 461732 Uruana de minas PT Equipado   1524000      Aquífero Granular

3100014880 160112 455842 Arinos PT Equipado  NÃO IDENTIFICADA 1524000 120.00 14.00 13.00  18.42 Aquífero Granular

3100014840 155944 460156 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  1524000      Aquífero Granular

3100014840 155933 460244 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal NÃO IDENTIFICADA 1524000 100.00 70.00 12.00  2.1 Aquífero Granular

3100014840 155802 460450 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  1524000      Aquífero Granular

3100014880 155755 460117 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  1524000      Aquífero Granular

3100014810 155752 460636 Arinos PT Equipado   1524000      Aquífero Granular

3100014810 155742 460733 Arinos PT Equipado Pecuária YGUATU 1524000 100.00 14.90 6.63  15.94 Aquífero Granular

3100014840 155727 460152 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico  1524000      Aquífero Granular

3100014800 155658 461544 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal T - JANNER 1524000 81.00     Aquífero Granular

3100014770 155543 460608 Arinos PT Equipado  GARÇA POÇOS ARTESIANOS E CONSTRUTORA LTDA 1524000 102.00 58.00 13.00  6 Aquífero Granular

3100014830 155457 460049 Arinos PT Equipado Doméstico/irrigação/animal GARÇA POÇOS ARTESIANOS E CONSTRUTORA LTDA 1524000 120.00 74.00 15.00  6 Aquífero Granular

3100014880 155439 460649 Arinos PT Equipado   1524000      Aquífero Granular

3100014870 155436 460650 Arinos PT Equipado   0      Aquífero Granular

3100014860 155433 460659 Arinos PT Equipado Abastecimento industrial IDEAL PLANEJAMENTO E CONSTRUTORA 1524000 80.00 56.00 20.00  5.35 Aquífero Granular

3100014860 155422 460657 Arinos PT Equipado Doméstico/irrigação/animal  1524000      Aquífero Granular

3100014820 155237 455127 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal NÃO IDENTIFICADA 1524000 96.00     Aquífero Granular

3100014780 155052 460846 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal YGUATU 1524000 108.00 29.08 10.84  10.56 Aquífero Granular

3100014770 154730 460303 Arinos PT Equipado  NÃO IDENTIFICADA 1524000 80.00     Aquífero Granular

3100014780 154725 460841 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal C.A - PERFURAÇÃO DE POÇOS ARTESIANOS LTDA 1524000 100.00 31.87 16.29  10.7 Aquífero Granular

3100014850 154600 461036 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal NÃO IDENTIFICADA 1524000 70.00     Aquífero Granular

3100014780 154224 460122 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal IDEAL PLANEJAMENTO E CONSTRUTORA 1524000 80.00 23.00 19.00  12.5 Aquífero Granular

3100014870 153905 455335 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal GEODRIL 1524000 68.00     Aquífero Granular

3100014780 153801 460808 Arinos PT Equipado  NÃO IDENTIFICADA 1524000 108.00     Aquífero Granular

3100014790 153658 461036 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  1524000      Aquífero Granular

3100015160 153652 462418 Buritis PT Equipado   1524000 56.00 9.80 7.80  8.5 Aquífero Granular

3100015160 153651 462446 Buritis PT Equipado   1524000      Aquífero Granular

3100015560 153634 462338 Buritis PT Equipado  IDEAL PLANEJAMENTO E CONSTRUTORA 1524000 80.00 71.00 68.00  18 Aquífero Granular

3100015550 153620 462427 Buritis PT Equipado   1524000      Aquífero Granular

CATÁLALOGO DE PONTOS D'ÁGUA INVENTÁRIADOS



Identificação Latitude Longitude Município Natureza Situacão Uso Perfurador Diâmetro (mm) Profundidade (m) ND (m) NE (m) Ve (m3/h/m) Vazão (m3/h) AQUIFERO

CATÁLALOGO DE PONTOS D'ÁGUA INVENTÁRIADOS

3100015130 153541 462909 Buritis PT Equipado   1524000 103.00 8.00 5.00  25 Aquífero Granular

3100014810 160349 460518 Arinos PT Não instalado  CODEVASF 1524000 72.00 20.00 7.00  20.31 Aquífero Granular

3100015680 160141 461555 Uruana de minas PT Não instalado  IDEAL PLANEJAMENTO E CONSTRUTORA 1524000 110.00 65.00 12.00  3.3 Aquífero Granular

3100014870 155433 460712 Arinos PT Não instalado  CODEVASF 1524000 60.00 26.00 25.00  14.4 Aquífero Granular

3100014820 155010 454630 Arinos PT Não instalado  NÃO IDENTIFICADA 1524000 66.00     Aquífero Granular

3100004310 155503 460630 Arinos PT Seco   1524000 110.00     Aquífero Granular

3100006950 162132 450500 Sao romao PT   HIDROPOÇOS 1524000 64.00 8.97 6.80  55.36 Aquífero Granular

3100006940 162130 450500 Sao romao PT   COPASA 2032000 140.00 30.20 3.40  10.26 Aquífero Granular

3100018500 162010 454425 Riachinho PT   COPASA 1524000 120.00     Aquífero Granular

3100018470 161354 455928 Riachinho PT   COPASA 1524000 198.00 47.19 25.05  27.68 Aquífero Granular

3100018480 161345 455942 Riachinho PT   COPASA 1524000 150.00 85.00 1.60   Aquífero Granular

3100018470 161336 455951 Riachinho PT   COPASA 1524000 130.00     Aquífero Granular

3100007280 161301 455600 Riachinho PT   ROAD 0 101.75 29.83 8.95  16.34 Aquífero Granular

3100007280 161300 455600 Riachinho PT   HIDROPOÇOS 2032000 129.00 61.70 12.10  7.56 Aquífero Granular

3100018470 161248 454954 Riachinho PT   COPASA 1524000 90.00 52.77 0.00  13.1 Aquífero Granular

3100016890 161151 451317 Pintopolis PT   COPASA 1524000 84.00 65.42 7.02  6.12 Aquífero Granular

3100018470 161055 460013 Riachinho PT   COPASA 1524000 84.00 50.09 15.00  15.66 Aquífero Granular

3100016510 161052 452928 Urucuia PT   COPASA 1524000 120.00 64.80 1.89  12.6 Aquífero Granular

3100004320 160859 460822 Arinos PT   HIDROPOCOS LTDA 1524000 60.00 34.50 2.74  3.6 Aquífero Granular

3100004320 160859 460821 Arinos PT   HIDROPOCOS LTDA 1524000 45.00 9.93 5.10  20.56 Aquífero Granular

3100004320 160858 460821 Arinos PT   HIDROPOCOS LTDA 1524000 56.00 13.40 4.39  15.3 Aquífero Granular

3100018470 160817 455855 Riachinho PT   COPASA 1524000 132.00 91.43 11.40  6.52 Aquífero Granular

3100004320 160752 461038 Arinos PT   HIDRORIZONTE 1524000 76.00 36.30 6.80  8.46 Aquífero Granular

3100004320 160751 461038 Arinos PT   HIDROPOCOS LTDA 1524000 70.00 49.66 38.56  3.6 Aquífero Granular

3100004320 160734 460928 Arinos PT   HIDROPOCOS LTDA 1524000 60.00 23.89 22.12  7.56 Aquífero Granular

3100004320 160733 460929 Arinos PT   HIDRORIZONTE 1524000 44.60 25.05 6.80  5.83 Aquífero Granular

3100004320 160733 460928 Arinos PT   HIDRORIZONTE 1524000 74.50 54.00 1.95  3.67 Aquífero Granular

3100004310 160717 460741 Arinos PT   HIDROPOCOS LTDA 1524000 60.00 20.12 1.20  14.69 Aquífero Granular

3100004310 160716 460742 Arinos PT   HIDRORIZONTE 1524000 72.00 20.80 0.40  11.78 Aquífero Granular

3100004310 160716 460741 Arinos PT   HIDROPOCOS LTDA 1524000 60.00 33.49 11.30  10.73 Aquífero Granular

3100016510 160627 453950 Urucuia PT   COPASA 1524000 78.00 39.18 4.81  14.11 Aquífero Granular

3100016500 155822 454250 Urucuia PT   COPASA 0 54.00 29.60 3.66  15.3 Aquífero Granular

3100015560 153756 462335 Buritis PT   IDEAL PLANEJAMENTO E CONSTRUTORA 1524000 80.00 28.00 11.00  8.3 Aquífero Granular

3100005360 145642 461425 Formoso PT   HIDRORIZONTE 2032000 107.21 58.45 3.90  3.67 Aquífero Granular

3100017860 145642 461354 Formoso PT   COPASA 1524000 78.00 37.46 35.73   Aquífero Granular

3100005360 145640 461403 Formoso PT   COPASA 1524000 80.00 13.56 1.96  34.48 Aquífero Granular

3100005350 145640 461348 Formoso PT   HIDROPOCOS LTDA 1524000 70.00 30.45 0.80  27.68 Aquífero Granular

3100005360 145638 461355 Formoso PT   WALDEMAR GEORG E CIA LTDA 2032000 80.00 37.46 35.73  14.98 Aquífero Granular

3100014860 160626 460549 Arinos PT Abandonado   1524000      Aquífero Granular

3100014860 160611 460455 Arinos PT Abandonado   1524000      Aquífero Granular

3100014860 160603 460525 Arinos PT Abandonado   1524000      Aquífero Granular

3100014800 155714 461728 Arinos PT Abandonado  NÃO IDENTIFICADA 1524000 38.00     Aquífero Granular

3100004320 155121 454346 Arinos PT Abandonado  GEOSOL 1524000 103.00 69.54 18.90  3.46 Aquífero Granular

3100005360 145645 461402 Formoso PT Abandonado  NÃO IDENTIFICADA 2032000 64.00 27.58 16.22  20 Aquífero Granular

3100005360 145645 461352 Formoso PT Abandonado  HIDRORIZONTE 2032000 78.00 46.01 3.77  11.77 Aquífero Granular

3100014820 155129 454342 Arinos PT Colmatado   1524000      Aquífero Granular

3100001190 162200 450500 Sao romao Poço escavado(cacimba/cisterna) Equipado   9000000 18.20  16.80   Aquífero Granular

3100001190 162100 452100 Sao romao Poço escavado(cacimba/cisterna) Equipado   10000000 12.00  0.30   Aquífero Granular

3100001190 161250 454810 Riachinho PT Equipado   1524000 130.00  44.40   Aquífero Granular

3100001190 161225 450515 Sao romao Poço escavado(cacimba/cisterna) Equipado   10000000 13.50     Aquífero Granular

3100014850 161141 460544 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  1524000      Aquífero Granular

3100014850 161054 460509 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal C.A - PERFURAÇÃO DE POÇOS ARTESIANOS LTDA 1524000 108.00 74.00 27.00  8.8 Aquífero Granular

3100014880 161032 460607 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  1524000      Aquífero Granular

3100001040 161000 460800 Arinos PT Equipado  COPASA 1524000 60.00 33.49 11.30  10.72 Aquífero Granular

3100014880 160935 460723 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  1524000      Aquífero Granular

3100014880 160920 460822 Arinos PT Equipado Pecuária  1524000      Aquífero Granular

3100014850 160818 460845 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  1524000      Aquífero Granular

3100014880 160816 460425 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico  1524000      Aquífero Granular

3100014850 160806 460752 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  1524000      Aquífero Granular

3100001050 160800 460700 Arinos PT Equipado  COPASA 1524000 60.00 32.29 13.74  9.75 Aquífero Granular

3100014860 160747 460645 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  1524000      Aquífero Granular

3100014850 160714 460752 Arinos PT Equipado Doméstico/irrigação/animal  1524000      Aquífero Granular

3100004320 160710 460911 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal HIDRORIZONTE 1524000 60.00 30.50 1.55  4.93 Aquífero Granular

3100001040 160700 460700 Arinos PT Equipado  HIDROPOCOS LTDA 1524000 80.00 37.00 7.74  1.2 Aquífero Granular

3100014860 160651 460506 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  1524000      Aquífero Granular

3100014850 160605 460736 Arinos PT Equipado   1524000      Aquífero Granular

3100001050 160600 460700 Arinos PT Equipado  COPASA 1524000 60.00 40.52 0.80  6.19 Aquífero Granular

3100001040 160600 460600 Arinos PT Equipado  HIDROPOCOS LTDA 1524000 60.00 26.46 0.80  9.54 Aquífero Granular

3100014870 160313 454926 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  1524000      Aquífero Granular

3100001270 160300 461500 Uruana de minas Poço escavado(cacimba/cisterna) Equipado   9000000 13.40  7.70   Aquífero Granular

3100015680 160226 461530 Uruana de minas PT Equipado  AGROPATOS 1524000 70.00     Aquífero Granular

3100015680 160028 461707 Uruana de minas PT Equipado   1524000      Aquífero Granular

3100014870 155936 461233 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  1524000      Aquífero Granular

3100014880 155906 460133 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal NÃO IDENTIFICADA 1524000 120.00     Aquífero Granular

3100014870 155857 461258 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  1524000      Aquífero Granular

3100014800 155714 461728 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal GARÇA POÇOS ARTESIANOS E CONSTRUTORA LTDA 1524000 102.00 62.00 24.00  2.3 Aquífero Granular

3100014820 155713 460900 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal C.A - PERFURAÇÃO DE POÇOS ARTESIANOS LTDA 1524000 100.00 75.94 11.70  2.76 Aquífero Granular

3100014830 155606 455807 Arinos PT Equipado Pecuária IDEAL PLANEJAMENTO E CONSTRUTORA 1524000 80.00 28.00 12.00  13.2 Aquífero Granular

3100014800 155544 461102 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  1524000      Aquífero Granular

3100014890 155532 460922 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico NÃO IDENTIFICADA 1524000 80.00 28.00 14.00  8.8 Aquífero Granular

3100014820 155534 455347 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico CODEVASF 1524000 84.00 25.00 3.00  66 Aquífero Granular

3100014890 155518 461614 Arinos PT Equipado Pecuária IDEAL PLANEJAMENTO E CONSTRUTORA 1524000 80.00 20.00 12.00  15.84 Aquífero Granular

3100014800 155516 461924 Arinos PT Equipado Pecuária NÃO IDENTIFICADA 1524000 120.00     Aquífero Granular

3100014830 155522 455736 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal NÃO IDENTIFICADA 1524000 80.00 25.00 12.00  11.32 Aquífero Granular

3100014780 155513 461052 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  1524000      Aquífero Granular

3100014820 155430 455045 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico CODEVASF 1524000 144.00 78.00 23.00  60.92 Aquífero Granular

3100014780 155421 461101 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal NÃO IDENTIFICADA 1524000 80.00     Aquífero Granular

3100014820 155410 455134 Arinos PT Equipado  CODEVASF 1524000 120.00 41.00 0.00  13.2 Aquífero Granular

3100014770 155404 460632 Arinos PT Equipado  YGUATU 1524000 84.00 28.50 7.60  13.66 Aquífero Granular

3100014770 155316 460436 Arinos PT Equipado  C.A - PERFURAÇÃO DE POÇOS ARTESIANOS LTDA 1524000 66.00 42.00 8.00  6.5 Aquífero Granular

3100014820 155319 455002 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico CODEVASF 1524000 84.00 21.00 3.00  17.6 Aquífero Granular

3100004330 155157 454308 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico HIDROPOCOS LTDA 1524000 61.30 12.32 5.25  9.09 Aquífero Granular
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3100014830 155105 454520 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico IDEAL PLANEJAMENTO E CONSTRUTORA 1524000 100.00 33.00 12.00  7.88 Aquífero Granular

3100014830 154934 454436 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  1524000      Aquífero Granular

3100015540 154841 461759 Buritis PT Equipado   1524000 130.00 70.00 17.00  4.2 Aquífero Granular

3100015540 154759 461628 Buritis PT Equipado   1524000 100.00 60.00 30.00  5 Aquífero Granular

3100014790 154759 461237 Arinos PT Equipado  NÃO IDENTIFICADA 1524000 134.00 71.15 21.09  3.23 Aquífero Granular

3100014800 154658 460759 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  1524000      Aquífero Granular

3100014870 154610 460502 Arinos PT Equipado  NÃO IDENTIFICADA 1524000 100.00 40.00 9.50  9.29 Aquífero Granular

3100014860 154415 455824 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal NÃO IDENTIFICADA 1524000 80.00 15.00 12.50  15.53 Aquífero Granular

3100015100 153845 462800 Buritis PT Equipado   1524000      Aquífero Granular

3100015100 153840 462816 Buritis PT Equipado   1524000 89.00 37.00 18.00  9 Aquífero Granular

3100015090 153836 462729 Buritis PT Equipado   1524000      Aquífero Granular

3100015090 153822 462632 Buritis PT Equipado   1524000      Aquífero Granular

3100015100 153812 462840 Buritis PT Equipado   1524000      Aquífero Granular

3100015120 153802 463256 Buritis PT Equipado  TEC POÇOS/UNAÍ 1524000 96.00 46.00 11.00  6 Aquífero Granular

3100015090 153805 462603 Buritis PT Equipado  CODEVASF 1524000 72.00 19.00 9.00  19.8 Aquífero Granular

3100015100 153802 462939 Buritis PT Equipado   1524000 80.00 34.00 10.00  8.8 Aquífero Granular

3100015080 153754 462556 Buritis PT Equipado   1524000      Aquífero Granular

3100015120 153734 464041 Buritis PT Equipado   1524000      Aquífero Granular

3100015130 153727 464053 Buritis PT Equipado   1524000      Aquífero Granular

3100015130 153646 464137 Buritis PT Equipado   1524000      Aquífero Granular

3100015120 153621 464443 Buritis PT Equipado   1524000 96.00 16.00 8.00  9 Aquífero Granular

3100015140 153536 462204 Buritis PT Equipado   1524000 80.00  12.00  20 Aquífero Granular

3100015160 153456 462249 Buritis PT Equipado  IDEAL PLANEJAMENTO E CONSTRUTORA 1524000 90.00     Aquífero Granular

3100015150 152927 461838 Buritis PT Equipado   1524000 100.00 27.98 17.36  18.23 Aquífero Granular

3100015150 152922 461748 Buritis PT Equipado   1524000      Aquífero Granular

3100015150 152532 461912 Buritis PT Equipado   1524000      Aquífero Granular

3100015150 152134 461938 Buritis PT Equipado   1524000 120.00     Aquífero Granular

3100016100 145646 461352 Formoso PT Equipado   1524000      Aquífero Granular

3100016090 145407 462927 Formoso PT Equipado  NÃO IDENTIFICADA 1524000 68.00  28.00  7.2 Aquífero Granular

3100016090 145401 462929 Formoso PT Equipado  NÃO IDENTIFICADA 1524000 48.00  28.00  7.2 Aquífero Granular

3100016100 145359 462911 Formoso PT Equipado   1524000      Aquífero Granular

3100014870 155932 461409 Arinos PT Não instalado  NÃO IDENTIFICADA 1524000 126.00     Aquífero Granular

3100014830 155725 461028 Arinos PT Não instalado Abastecimento doméstico/animal NÃO IDENTIFICADA 1524000 125.00 17.41 10.05  10.84 Aquífero Granular

3100014810 155525 460850 Arinos PT Não instalado  GARÇA POÇOS ARTESIANOS E CONSTRUTORA LTDA 1524000 150.00 122.00 12.00  1.5 Aquífero Granular

3100014800 154758 460809 Arinos PT Não instalado  C.A - PERFURAÇÃO DE POÇOS ARTESIANOS LTDA 1524000 61.00     Aquífero Granular

3100014830 154303 455221 Arinos PT Não instalado  NÃO IDENTIFICADA 1524000 60.00     Aquífero Granular

3100014860 160646 460658 Arinos PT Parado   1524000      Aquífero Granular

3100015100 154210 464635 Buritis PT Parado  CODEVASF 1524000 72.00 34.00 16.00  17.6 Aquífero Granular

3100006940 162131 450500 Sao romao PT Seco  HIDROPOÇOS 1524000 106.00     Aquífero Granular

3100006950 162130 450501 Sao romao PT Seco  HIDROPOÇOS 1524000 80.00     Aquífero Granular

3100005360 145650 461439 Formoso PT Seco  HIDRORIZONTE 1524000 107.00     Aquífero Granular

3100005350 145650 461340 Formoso PT Seco  HIDROPOCOS LTDA 1524000 70.00     Aquífero Granular

3100018690 163430 455930 Bonfinopolis de minas PT   COPASA 2032000 84.40 27.65 5.15  23.22 Aquífero Fissurado

3100001060 163341 455927 Bonfinopolis de minas PT   T - JANNER 1524000 100.00 33.15 3.25  13.32 Aquífero Fissurado

3100018500 162028 460342 Riachinho PT    1524000 114.00 83.16 11.46  3.96 Aquífero Fissurado

3100015680 160359 461452 Uruana de minas PT    1524000 102.00     Aquífero Fissurado

3100014890 163517 455931 Bonfinopolis de minas PT Abandonado  NÃO IDENTIFICADA 1524000 134.00     Aquífero Fissurado

3100004720 163420 455918 Bonfinopolis de minas PT Abandonado  HIDROPOCOS LTDA 2032000 80.00 33.90 2.50  9.64 Aquífero Fissurado

3100004720 163407 455927 Bonfinopolis de minas PT Abandonado  HIDROPOCOS LTDA 2032000 75.00 35.57 2.50  5.98 Aquífero Fissurado

3100004720 163406 455912 Bonfinopolis de minas PT Abandonado  COPASA 2032000 69.10 34.90 3.90  12.38 Aquífero Fissurado

3100004720 163405 455921 Bonfinopolis de minas PT Abandonado  COPASA 2032000 100.00 55.14 8.40  4 Aquífero Fissurado

3100004720 163340 455912 Bonfinopolis de minas PT Abandonado  HIDROPOCOS LTDA 2032000 78.00 47.77 8.00  8.74 Aquífero Fissurado

3100014880 161011 461022 Arinos PT Abandonado   1524000      Aquífero Fissurado

3100014840 160921 460922 Arinos PT Abandonado   1524000      Aquífero Fissurado

3100015160 163452 455943 Bonfinopolis de minas PT Equipado Abastecimento doméstico/animal NÃO IDENTIFICADA 1524000 103.00     Aquífero Fissurado

3100014890 163446 460211 Bonfinopolis de minas PT Equipado Abastecimento doméstico NÃO IDENTIFICADA 1524000 42.00     Aquífero Fissurado

3100001060 163347 455930 Bonfinopolis de minas PT Equipado  T - JANNER 1524000 133.00 85.00 16.00  2.52 Aquífero Fissurado

3100014890 163334 455901 Bonfinopolis de minas PT Equipado  ROAD COM. & REP. LTDA 1524000 108.00 39.42 25.03  15.3 Aquífero Fissurado

3100014890 163226 460044 Bonfinopolis de minas PT Equipado Abastecimento doméstico NÃO IDENTIFICADA 1524000 146.00     Aquífero Fissurado

3100014890 163219 460048 Bonfinopolis de minas PT Equipado Pecuária NÃO IDENTIFICADA 1524000 74.00     Aquífero Fissurado

3100015170 163112 455926 Bonfinopolis de minas PT Equipado Abastecimento doméstico/animal NÃO IDENTIFICADA 1524000 104.00     Aquífero Fissurado

3100001050 163100 460100 Bonfinopolis de minas Poço escavado(cacimba/cisterna) Equipado   9000000 12.70  5.70   Aquífero Fissurado

3100015170 162810 460025 Bonfinopolis de minas PT Equipado Abastecimento doméstico/animal CETEC - PLANOROESTE II 1524000 80.00     Aquífero Fissurado

3100015170 162739 460331 Bonfinopolis de minas PT Equipado Abastecimento doméstico/animal NÃO IDENTIFICADA 1524000 85.00     Aquífero Fissurado

3100014850 161216 460705 Arinos PT Equipado   1524000      Aquífero Fissurado

3100014850 161126 460730 Arinos PT Equipado   1524000      Aquífero Fissurado

3100001040 161100 460900 Arinos PT Equipado  COPASA 1524000 46.00 21.84 8.00  15.3 Aquífero Fissurado

3100007720 161049 452757 Urucuia PT Equipado Abastecimento múltiplo CODEVASF 1524000 66.00     Aquífero Fissurado

3100014840 161030 460802 Arinos PT Equipado   1524000      Aquífero Fissurado

3100014840 161020 460841 Arinos PT Equipado Doméstico/irrigação/animal GARÇA POÇOS ARTESIANOS E CONSTRUTORA LTDA 1524000 120.00 52.00 12.00  20 Aquífero Fissurado

3100001040 161000 461100 Arinos PT Equipado  COPASA 1524000 60.00 26.53 4.29  17.53 Aquífero Fissurado

3100001050 161000 461000 Arinos PT Equipado  HIDROPOCOS LTDA 1524000 65.00 42.92 18.44  1.8 Aquífero Fissurado

3100001040 161000 460900 Arinos PT Equipado  HIDROPOCOS LTDA 1524000 55.00 29.28 4.43  7.81 Aquífero Fissurado

3100014890 160717 461310 Arinos PT Equipado Pecuária NÃO IDENTIFICADA 1524000 84.00     Aquífero Fissurado

3100016010 160456 461423 Uruana de minas PT Equipado   1524000      Aquífero Fissurado

3100016010 160432 461436 Uruana de minas PT Equipado  YGUATU 1524000 108.00     Aquífero Fissurado

3100015670 160318 462137 Uruana de minas PT Equipado   1524000 125.00     Aquífero Fissurado

3100015680 160314 461838 Uruana de minas PT Equipado   1524000      Aquífero Fissurado

3100015640 160257 464416 Unai PT Equipado   1524000 142.00     Aquífero Fissurado

3100015670 160303 462051 Uruana de minas PT Equipado   1524000 91.00     Aquífero Fissurado

3100014810 160207 460331 Arinos PT Equipado   1524000      Aquífero Fissurado

3100014820 160205 460457 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal NÃO IDENTIFICADA 1524000 85.00 44.00 21.00  7.54 Aquífero Fissurado

3100014810 155725 462013 Arinos PT Equipado  CAMIG 1524000 100.00     Aquífero Fissurado

3100014800 155645 461856 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal IDEAL PLANEJAMENTO E CONSTRUTORA 1524000 74.00 21.00 19.00  11.31 Aquífero Fissurado

3100014850 154918 461254 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  1524000      Aquífero Fissurado

3100014800 154902 460756 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal YGUATU 1524000 53.00 20.90 18.31  11 Aquífero Fissurado

3100014790 154649 461203 Arinos PT Equipado  IDEAL PLANEJAMENTO E CONSTRUTORA 1524000 80.00 27.00 13.00  14.3 Aquífero Fissurado

3100014790 154515 461342 Arinos PT Equipado  NÃO IDENTIFICADA 1524000 110.00     Aquífero Fissurado

3100014790 154513 461211 Arinos PT Equipado  DRAKAR - ENGENHARIA 1524000 66.00     Aquífero Fissurado

3100014830 154456 461009 Arinos PT Equipado Pecuária NÃO IDENTIFICADA 1524000 113.00 45.00 9.70  2.9 Aquífero Fissurado

3100014790 154405 461140 Arinos PT Equipado   1524000      Aquífero Fissurado

3100015540 154328 461918 Buritis PT Equipado  ADRIL - DF 1524000 93.00     Aquífero Fissurado
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3100015110 154258 463545 Buritis PT Equipado   1524000      Aquífero Fissurado

3100015110 154154 463104 Buritis PT Equipado   1524000      Aquífero Fissurado

3100015110 154150 463132 Buritis PT Equipado   1524000 144.00 44.00 25.00  12.3 Aquífero Fissurado

3100015110 154145 463249 Buritis PT Equipado   1524000 60.00 12.00 8.00  8 Aquífero Fissurado

3100014780 154153 460852 Arinos PT Equipado  C.A - PERFURAÇÃO DE POÇOS ARTESIANOS LTDA 1524000 40.00 15.40 11.67  12 Aquífero Fissurado

3100014790 154107 461450 Arinos PT Equipado  NÃO IDENTIFICADA 1524000 85.00     Aquífero Fissurado

3100015120 154016 463657 Buritis PT Equipado   1524000 80.00 38.00 16.00  6.09 Aquífero Fissurado

3100015110 154008 463140 Buritis PT Equipado  CODEVASF 1524000 78.00 47.00 7.00  15.84 Aquífero Fissurado

3100015140 154007 462636 Buritis PT Equipado   1524000 61.00  10.00  4 Aquífero Fissurado

3100014790 153958 461322 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal NÃO IDENTIFICADA 1524000 97.00     Aquífero Fissurado

3100015130 153537 463314 Buritis PT Equipado  CODEVASF 1524000 85.00 22.00 18.00  8.8 Aquífero Fissurado

3100015130 153432 463413 Buritis PT Equipado   1524000 54.00 30.00 18.00  3 Aquífero Fissurado

3100015150 153311 461649 Buritis PT Equipado   1524000      Aquífero Fissurado

3100015150 152942 461723 Buritis PT Equipado   1524000 69.50  13.00  17.2 Aquífero Fissurado

3100014890 152912 461610 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal NÃO IDENTIFICADA 1524000 90.00 29.00 14.00  9.7 Aquífero Fissurado

3100015150 152351 461802 Buritis PT Equipado   1524000 20.00 9.00 8.00  2.2 Aquífero Fissurado

3100015150 152042 461933 Buritis PT Equipado   1524000 100.00 30.00 28.00  11.31 Aquífero Fissurado

3100015150 152029 461935 Buritis PT Equipado  CODEVASF 1524000 72.00 46.00 34.00  79.2 Aquífero Fissurado

3100015150 152023 461926 Buritis PT Equipado   1524000      Aquífero Fissurado

3100015160 152008 462042 Buritis PT Equipado   1524000 107.00 48.00 15.00  6 Aquífero Fissurado

3100016090 151832 461437 Formoso PT Equipado  AQUASUL 1524000 101.00 35.00 23.00  3.2 Aquífero Fissurado

3100015160 151644 462238 Buritis PT Equipado   1524000 90.00 9.00 1.00  50 Aquífero Fissurado

3100016090 151434 462025 Formoso PT Equipado  AQUASUL 1524000 153.00 60.00 8.00  1.2 Aquífero Fissurado

3100015160 151146 462643 Buritis PT Equipado   1524000 60.00  8.00  3.5 Aquífero Fissurado

3100015160 163207 455857 Bonfinopolis de minas PT Não instalado  CODEVASF 1524000 60.00 14.00 6.00  30.4 Aquífero Fissurado

3100015170 162916 455703 Bonfinopolis de minas PT Não instalado  CODEVASF 1524000 120.00     Aquífero Fissurado

3100015170 162758 460149 Bonfinopolis de minas PT Não instalado  CODEVASF 1524000 90.00 48.00 14.00  6.6 Aquífero Fissurado

3100015170 162427 455820 Bonfinopolis de minas PT Não instalado Abastecimento doméstico/animal CODEVASF 1524000 60.00 19.00 4.00  20.84 Aquífero Fissurado

3100015170 162340 455915 Bonfinopolis de minas PT Não instalado  CODEVASF 1524000 90.00 51.00 9.00  3.3 Aquífero Fissurado

3100016010 160427 461440 Uruana de minas PT Não instalado  GARÇA POÇOS ARTESIANOS E CONSTRUTORA LTDA 1524000 150.00 120.00 20.00  1.4 Aquífero Fissurado

3100014820 155952 460632 Arinos PT Não instalado  C.A - PERFURAÇÃO DE POÇOS ARTESIANOS LTDA 1524000 80.00 58.00 18.00  3.6 Aquífero Fissurado

3100014790 154803 460719 Arinos PT Não instalado Abastecimento doméstico/animal YGUATU 1524000 100.00 26.49 15.40  10.5 Aquífero Fissurado

3100014800 154558 460735 Arinos PT Não instalado   1524000      Aquífero Fissurado

3100015110 154116 463154 Buritis PT Não instalado  CODEVASF 1524000 102.00 47.00 12.00  5.868 Aquífero Fissurado

3100015110 154025 463527 Buritis PT Não instalado   1524000 80.00 28.00 16.00  8.8 Aquífero Fissurado

3100015110 154006 463524 Buritis PT Não instalado   1524000 110.00 43.00 11.25  18 Aquífero Fissurado

3100015180 163645 460506 Bonfinopolis de minas PT Seco  NÃO IDENTIFICADA 1524000 80.00     Aquífero Fissurado

3100015160 163541 460148 Bonfinopolis de minas PT Seco  CODEVASF 0 120.00     Aquífero Fissurado

3100015170 163028 460013 Bonfinopolis de minas PT Seco  CODEVASF 1524000 133.15     Aquífero Fissurado

3100015170 162942 455810 Bonfinopolis de minas PT Seco  CODEVASF 1524000 121.10 73.00 22.00  3.3 Aquífero Fissurado

3100015170 162631 455854 Bonfinopolis de minas PT Seco  MÁRIO DE CAMPOS MENEZES - BRASILÂNDIA 1524000 120.00     Aquífero Fissurado

3100015180 162308 455932 Bonfinopolis de minas PT Seco  CODEVASF 1524000 128.00     Aquífero Fissurado

3100014880 161209 460637 Arinos PT Seco   0      Aquífero Fissurado

3100014840 161013 460827 Arinos PT Seco  GARÇA POÇOS ARTESIANOS E CONSTRUTORA LTDA 1524000 150.00     Aquífero Fissurado

3100014840 160926 460932 Arinos PT Seco   1524000      Aquífero Fissurado

3100014810 160318 460527 Arinos PT Seco  CODEVASF 0 120.00     Aquífero Fissurado

3100014840 154456 461011 Arinos PT Seco   1524000      Aquífero Fissurado

3100015540 154409 461919 Buritis PT Seco  CODEVASF 1524000 144.00     Aquífero Fissurado

3100018470 162748 454749 Riachinho PT   COPASA 1524000 120.00 18.55 6.55  65.45 Aquífero Fissurado

3100018470 162504 454504 Riachinho PT   COPASA 1524000 108.00     Aquífero Fissurado

3100007310 161000 452500 Urucuia PT   SONDACO 1524000 100.00 66.60 15.22  1 Aquífero Fissurado

3100016500 160837 453702 Urucuia PT   COPASA 1524000 132.00 79.90 4.70  4.57 Aquífero Fissurado

3100016510 160730 452750 Urucuia PT   COPASA 1524000 90.00 62.07 6.74  7.81 Aquífero Fissurado

3100016890 160647 451717 Pintopolis PT   COPASA 1524000 84.00 37.02 7.58  21.17 Aquífero Fissurado

3100007310 160620 453300 Urucuia PT   HIDROPOÇOS 1524000 103.00 53.30 2.00  2.08 Aquífero Fissurado

3100016890 160405 452235 Pintopolis PT   COPASA 1524000 60.00 37.60 2.92  8.57 Aquífero Fissurado

3100017240 154709 454216 Arinos PT   COPASA 0 90.00 21.68 12.10  60.01 Aquífero Fissurado

3100017860 150335 462942 Formoso PT   COPASA 1524000 134.00 79.97 25.64  7.34 Aquífero Fissurado

3100017860 150318 462951 Formoso PT   COPASA 1524000 133.40 65.70 2.58  11.41 Aquífero Fissurado

3100004480 153719 462553 Buritis PT Abandonado  HIDRORIZONTE 2032000 61.00 17.92 0.00  27.68 Aquífero Fissurado

3100004490 153704 462539 Buritis PT Abandonado  COPASA 2032000 204.00 38.95 0.95  14.68 Aquífero Fissurado

3100004490 153659 462514 Buritis PT Abandonado  HIDRORIZONTE 1524000 60.00 22.48 4.70  39.6 Aquífero Fissurado

3100014810 160130 460546 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  1524000      Aquífero Fissurado

3100014810 155810 461939 Uruana de minas PT Equipado Pecuária CAMIG 1524000 100.00     Aquífero Fissurado

3100015540 154512 462013 Buritis PT Equipado  DRAKAR - ENGENHARIA 1524000 80.00  30.00  5 Aquífero Fissurado

3100014830 154210 455107 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  1524000      Aquífero Fissurado

3100014830 154152 455108 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal NÃO IDENTIFICADA 1524000 45.00     Aquífero Fissurado

3100015130 154117 464115 Buritis PT Equipado   1524000 90.00     Aquífero Fissurado

3100014870 154042 455554 Arinos PT Equipado Abastecimento doméstico/animal NÃO IDENTIFICADA 1524000 106.00     Aquífero Fissurado

3100014780 154036 460507 Arinos PT Equipado  GARÇA POÇOS ARTESIANOS E CONSTRUTORA LTDA 1524000 150.00 110.00 12.00  3.5 Aquífero Fissurado

3100015120 154020 463732 Buritis PT Equipado   1524000 70.00 22.00 17.70  5.2 Aquífero Fissurado

3100015100 154016 464219 Buritis PT Equipado  CODEVASF 1524000 72.00  20.00  11.32 Aquífero Fissurado

3100015100 154007 464709 Buritis PT Equipado  CODEVASF 1524000 100.00 27.00 22.00  17.6 Aquífero Fissurado

3100015140 153913 462629 Buritis PT Equipado   1524000 80.00 22.00 10.00  7 Aquífero Fissurado

3100015140 153913 462647 Buritis PT Equipado   1524000      Aquífero Fissurado

3100015550 153905 462848 Buritis PT Equipado   1524000      Aquífero Fissurado

3100015100 153849 464043 Buritis PT Equipado  CODEVASF 1524000 66.00 34.00 23.00  31.68 Aquífero Fissurado

3100015080 153815 462529 Buritis PT Equipado  CODEVASF 1524000 138.00 84.00 15.00  4.06 Aquífero Fissurado

3100015090 153811 462552 Buritis PT Equipado   1524000      Aquífero Fissurado

3100015080 153811 462531 Buritis PT Equipado  GEODRIL - POÇOS ARTESIANOS 1524000 100.00 40.00 14.00  8 Aquífero Fissurado

3100015090 153806 462552 Buritis PT Equipado   1524000      Aquífero Fissurado

3100015090 153754 462508 Buritis PT Equipado   1524000      Aquífero Fissurado

3100015080 153742 462523 Buritis PT Equipado  IDEAL PLANEJAMENTO E CONSTRUTORA 1524000 80.00 25.00 10.00  12.18 Aquífero Fissurado

3100015080 153740 462527 Buritis PT Equipado   1524000      Aquífero Fissurado

3100015090 153735 462449 Buritis PT Equipado   1524000 50.00 25.00 10.00  15 Aquífero Fissurado

3100015090 153735 462445 Buritis PT Equipado   1524000      Aquífero Fissurado

3100004490 153712 462545 Buritis PT Equipado  HIDRORIZONTE 1524000 81.00 37.23 4.20  21.17 Aquífero Fissurado

3100015090 153704 462529 Buritis PT Equipado   1524000      Aquífero Fissurado

3100015120 153645 464619 Buritis PT Equipado   1524000      Aquífero Fissurado

3100015100 153638 464655 Buritis PT Equipado   1524000      Aquífero Fissurado

3100015100 153645 462916 Buritis PT Equipado  IDEAL PLANEJAMENTO E CONSTRUTORA 1524000 80.00 12.00 7.00  16.5 Aquífero Fissurado

3100015120 153500 464843 Buritis PT Equipado  IDEAL PLANEJAMENTO E CONSTRUTORA 1524000 87.00 71.00 61.00  8.27 Aquífero Fissurado



Identificação Latitude Longitude Município Natureza Situacão Uso Perfurador Diâmetro (mm) Profundidade (m) ND (m) NE (m) Ve (m3/h/m) Vazão (m3/h) AQUIFERO

CATÁLALOGO DE PONTOS D'ÁGUA INVENTÁRIADOS

3100015130 153447 464046 Buritis PT Equipado  CODEVASF 1524000 120.00     Aquífero Fissurado

3100015130 153441 464421 Buritis PT Equipado  CODEVASF 1524000 96.00 46.00 19.00  6.09 Aquífero Fissurado

3100015130 153425 464316 Buritis PT Equipado   1524000 120.00 59.00 30.00  4.8 Aquífero Fissurado

3100015130 153310 463230 Buritis PT Equipado   1524000 80.00  20.00  7 Aquífero Fissurado

3100015140 153110 463404 Buritis PT Equipado   1524000 80.00     Aquífero Fissurado

3100015140 153101 463808 Buritis PT Equipado  CODEVASF 1524000 54.00 24.00 6.00  79.2 Aquífero Fissurado

3100015140 152956 463449 Buritis PT Equipado   1524000 80.00     Aquífero Fissurado

3100015140 152942 463637 Buritis PT Equipado   1524000 80.00 16.00 10.00  14.4 Aquífero Fissurado

3100015140 152912 463527 Buritis PT Equipado   1524000      Aquífero Fissurado

3100015140 152845 463603 Buritis PT Equipado  CODEVASF 1524000 54.00 24.00 7.00  66 Aquífero Fissurado

3100015550 151301 464827 Buritis PT Equipado   1524000 50.00 8.00 5.00  10 Aquífero Fissurado

3100016090 150944 460421 Formoso PT Equipado  AQUASUL 1524000 101.00 84.00 5.00  25 Aquífero Fissurado

3100015160 150511 463216 Buritis PT Equipado  CODEVASF 1524000 84.00 54.00 27.00  4.4 Aquífero Fissurado

3100016090 144928 462424 Formoso PT Equipado  AQUASUL 1524000 132.80 60.00 12.00  1.5 Aquífero Fissurado

3100001190 162500 454500 Riachinho PT Não instalado   1524000 78.00  13.40   Aquífero Fissurado

3100015120 154238 464722 Buritis PT Não instalado   1524000      Aquífero Fissurado

3100015120 154117 464811 Buritis PT Não instalado  CODEVASF 1524000 102.00     Aquífero Fissurado

3100015120 154114 464812 Buritis PT Não instalado  CODEVASF 1524000 102.00 41.00 17.00  1.89 Aquífero Fissurado

3100015560 153751 464219 Buritis PT Não instalado   1524000      Aquífero Fissurado

3100014780 153758 460516 Arinos PT Não instalado  IDEAL PLANEJAMENTO E CONSTRUTORA 1524000 80.00 40.00 25.00  6.3 Aquífero Fissurado

3100015090 153749 462502 Buritis PT Não instalado   1524000 50.00 30.00 13.00  10.5 Aquífero Fissurado

3100014780 153717 460549 Arinos PT Não instalado  GARÇA POÇOS ARTESIANOS E CONSTRUTORA LTDA 1524000 90.00 54.00 20.00  25 Aquífero Fissurado

3100014790 153246 461035 Arinos PT Não instalado  CODEVASF 0 72.00 7.00 2.00  26.4 Aquífero Fissurado

3100015550 153215 463230 Buritis PT Não instalado  UNA POÇOS PLAN. UNAÍ 1524000 96.00 21.00 16.00  14.12 Aquífero Fissurado

3100015540 151614 463210 Buritis PT Não instalado  CODEVASF 1524000 54.00 8.00 4.00  99 Aquífero Fissurado

3100015180 162235 460629 Bonfinopolis de minas PT Seco  COPASA 1524000 71.00     Aquífero Fissurado

3100016500 161219 452321 Urucuia PT Seco  COPASA 1524000 132.00     Aquífero Fissurado

3100016500 160915 453149 Urucuia PT Seco  COPASA 1524000 138.00     Aquífero Fissurado

3100016500 160845 452122 Urucuia PT Seco  COPASA 1524000 132.00     Aquífero Fissurado

3100016500 160759 452151 Urucuia PT Seco  COPASA 1016000 150.00     Aquífero Fissurado

3100016890 160739 451456 Pintopolis PT Seco  COPASA 1524000 150.00     Aquífero Fissurado

3100016510 160527 452234 Urucuia PT Seco  COPASA 1524000 150.00     Aquífero Fissurado

3100015560 153417 464404 Buritis PT Seco  CODEVASF 1524000 120.00     Aquífero Fissurado

3100016100 150334 462944 Formoso PT Seco  NÃO IDENTIFICADA 1524000 130.00     Aquífero Fissurado

3100007310 160330 451939 Pintopolis PT   HIDROPOÇOS 1524000 103.00 50.35 12.30  2.23 Aquífero Granular

3100016500 160024 452640 Urucuia PT   COPASA 1524000 77.85 31.30 11.37  19.8 Aquífero Granular

3100007310 160331 451939 Pintopolis PT Seco  SONDACO 1524000 80.00     Aquífero Granular

3100007310 155500 454000 Urucuia PT Seco  HIDROPOÇOS 1524000 103.00     Aquífero Granular
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ANEXO H - Vazões superficiais outorgadas na SF8 

Vazões Outorgadas Superficiais - SF8 

Órgão 
gestor  Empreendedor Finalidade Unidade de 

análise Vazão (m³/s) 

ANA art.1º da Resolução no 368, de 11/09/2007Compa Abastecimento Público Alto Urucuia 0,052 

ANA Companhia de Saneamento de Minas Gerais COPASAM Abastecimento Público Alto Urucuia 0,063 

IGAM Egon Otto Rehn e Outros Dessedentação de animais Alto Urucuia 0,000 

IGAM Egon Otto Rehn eOutros Dessedentação de animais Alto Urucuia 0,000 

IGAM Egon Otto Rehn e Outros Dessedentação de animais Alto Urucuia 0,000 

ANA José Maria da Silva Irrigação Alto Urucuia 0,109 

ANA Adão de Castro Machado Irrigação Alto Urucuia 0,020 

ANA Carlos Alberto Dirk Irrigação Alto Urucuia 0,003 

ANA Donizete Alves Barbosa Irrigação Alto Urucuia 0,002 

IGAM Alcides Vezolle e Outros Irrigação Alto Urucuia 0,167 

IGAM Karina Neuls Irrigação Alto Urucuia 0,186 

IGAM Paulo César Fioravante e Outro. Irrigação Alto Urucuia 0,001 

IGAM Egon Otto Rehn e Outros Irrigação Alto Urucuia 0,130 

IGAM Adilson de Oliveira Castro Irrigação Areia 0,040 

IGAM Braulino Ramos Figueiredo Miranda e Outros Irrigação Areia 0,375 

IGAM Walter Antonio Longo Rigotti Irrigação Areia 0,180 

IGAM Rômulo Malagoli Irrigação Areia 0,173 

IGAM Fernando Minoru Aoyagui e Outro Irrigação Areia 0,100 

ANA Dailson Manoel da Costa Irrigação Baixo Urucuia 0,222 

ANA Marcos Bruxel Irrigação Baixo Urucuia 1,001 

ANA Marcos Bruxel e outros Irrigação Baixo Urucuia 1,223 

IGAM Décio Bruxel e Outro Irrigação Baixo Urucuia 0,0207 

IGAM Marcos Bruxel Irrigação Baixo Urucuia 0,130 

IGAM Décio Bruxel Irrigação Baixo Urucuia 0,833 

IGAM Prefeitura Municipal de Dom Bosco Irrigação Conceição 0,008 

IGAM Sandegi Jacintho Tovo Irrigação Conceição 0,073 

IGAM Marcelo Tuyama Irrigação Conceição 0,142 

IGAM Luiz Antônio Mânica Irrigação Conceição 0,014 

IGAM Sergio Monteiro Souza Lima Irrigação Conceição 0,107 

IGAM Paulo Roberto Benetti Irrigação Conceição 0,079 

IGAM Geraldo Magela Gontijo Irrigação Conceição 0,033 

IGAM Luiz Antônio Mânica Irrigação Conceição 0,204 



Vazões Outorgadas Superficiais - SF8 

Órgão 
gestor  Empreendedor Finalidade Unidade de 

análise Vazão (m³/s) 

IGAM Irineu Anselmo Urbam Irrigação Conceição 0,097 

IGAM Irmo Casavechia Irrigação Conceição 0,096 

ANA Ruy de Brito Irrigação Medio Baixo 
Urucuia 

0,250 

ANA Agropecuária Nova Três Pontas Ltda. Irrigação Medio Baixo 
Urucuia 

0,144 

ANA CM Patrimonial Ltda Irrigação Medio Baixo 
Urucuia 

0,165 

ANA Messias Rodrigues Talevi Irrigação 
Medio Baixo 
Urucuia 0,230 

ANA Filogônia Aparecida Viana Valadares Irrigação 
Medio Baixo 
Urucuia 0,043 

IGAM Companhia de Saneamento de Minas Gerais - COPASA Abastecimento Público 
Médio Baixo 
Urucuia 0,023 

IGAM 
Companhia de Saneamento de Minas Gerais - COPASA - 
COPASA Abastecimento Público 

Médio Baixo 
Urucuia 0,038 

IGAM Geraldo Leonardo Guilherme Michels Irrigação Médio Baixo 
Urucuia 0,334 

ANA Nenens Chopp Comércio Indústria de Agropecuária Irrigação Medio Urucuia 0,347 

IGAM Companhia de Saneamento de Minas Gerais - COPASA - 
COPASA Abastecimento Público Piratinga 0,004 

IGAM Companhia de Saneamento de Minas Gerais - COPASA  Abastecimento Público Piratinga 0,014 

IGAM Cleber Calegari e Outro Irrigação Piratinga 0,178 

IGAM José Eustáquio Elias Dessedentação de animais São Domingos 0,0100 

IGAM Celso Maia Tagliari e Outros Irrigação São Domingos 0,090 

IGAM Pedro Luiz de Falco Irrigação São Domingos 0,0360 

IGAM João Cornélio Henriq Irrigação São Domingos 0,0630 

IGAM Rafael Tuma e Pupo Irrigação São Domingos 0,090 

IGAM Rafael Tuma e Pupo Irrigação São Domingos 0,458 

IGAM Márcio André Lohmann Irrigação São Domingos 0,177 

IGAM Gerson Luiz Benetti Irrigação São Domingos 0,270 

IGAM Lúcio Mitsushigui Aoyagui E Outros Irrigação São Domingos 0,022 

IGAM Lúcio Mitsushigui Aoyagui E Outros Irrigação São Domingos 0,165 

IGAM Fernando Minoru Aoyagui E Outro Irrigação São Domingos 0,085 

IGAM Fernando Minoru Aoyagui E Outro Irrigação São Domingos 0,060 

IGAM Fernando Minoru Aoyagui E Outro Irrigação São Domingos 0,040 

IGAM Raimundo João Della Justina Irrigação São Domingos 0,009 

IGAM Sérgio de Godoy Bueno Consumo humano São Miguel 0,001 

IGAM Valdir Gomes de Magalhães Consumo humano São Miguel 0,003 

IGAM Agropecuária Gado Bravo Ltda Irrigação São Miguel 0,120 

IGAM Nelson Amado Noivo e Outros  Irrigação São Miguel 0,160 

IGAM Nelson Amado Noivo e Outros Irrigação São Miguel 0,1000 

IGAM Luiz Antônio Mânica Irrigação São Miguel 0,0840 



Vazões Outorgadas Superficiais - SF8 

Órgão 
gestor  Empreendedor Finalidade Unidade de 

análise Vazão (m³/s) 

IGAM Luiz Antônio Mânica Irrigação São Miguel 0,0840 

IGAM Luiz Antônio Mânica Irrigação São Miguel 0,1610 

IGAM Luiz Mauro dos Santo Irrigação São Miguel 0,0210 

IGAM Luiz Antônio Mânica Irrigação São Miguel 0,124 

IGAM Milton Onofre Folador Irrigação São Miguel 0,040 

IGAM Agroreservas do Brasil Ltda Irrigação São Miguel 0,051 

IGAM Alcides Vezolle e Outros Irrigação São Miguel 0,113 

IGAM Luiz Antônio Mânica Irrigação São Miguel 0,068 

IGAM Alcides Vezolle e Outros Irrigação São Miguel 0,035 

IGAM João Luz da Cunha Irrigação São Miguel 0,108 

IGAM Agroreservas do Brasil Ltda Irrigação São Miguel 0,019 

IGAM Agroreservas do Brasil Ltda Irrigação São Miguel 0,048 

IGAM Agroreservas do Brasil Ltda Irrigação São Miguel 0,092 

IGAM Agroreservas do Brasil Ltda Irrigação São Miguel 0,056 

IGAM Agroreservas do Brasil Ltda Irrigação São Miguel 0,085 

IGAM Agroreservas do Brasil Ltda Irrigação São Miguel 0,041 

IGAM Agroreservas do Brasil Ltda Irrigação São Miguel 0,032 

IGAM Luiz Antônio Mânica Irrigação São Miguel 0,070 

IGAM Horácio Matsuura e Outro Irrigação São Miguel 0,100 

IGAM Luiz Mauro dos Santos e Outro Irrigação São Miguel 0,100 
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Instituto Mineiro de Gestão das Águas 
 

NOTA TÉCNICA 

DIC/DvRU Nº 07/2006 

REFERÊNCIA: Subseção V da Lei nº13199/99 

ASSUNTO: Definição de procedimentos para emissão da Declaração de Área de Conflito - 
DAC 

Considerando que a subseção V da Lei 13199 de 29 de janeiro de 1999 dispõe sobre a 
Outorga dos Direitos de Uso de recursos Hídricos; 

Considerando que o artigo 17 da referida lei prevê que o regime de Outorga de Direito de Uso 
de Recursos Hídricos do Estado tem por objetivo assegurar os controles quantitativo e qualitativo 
dos usos da água e o efetivo exercício dos direitos de acesso à água; 

Considerando que se observa em muitas regiões do Estado uma disputa crescente pelo direito 
de uso do recurso hídrico em função de alta demanda e baixa oferta de água seja por situações 
ambientais ou econômicas e considerando que para regiões em conflito pelo uso da água o IGAM 
recomenda  que seja realizado um processo único de outorga que contemple todos os usuários da 
bacia, de maneira a adequar os usos à disponibilidade hídrica existente sem ultrapassar a 
capacidade dos mananciais mantendo o fluxo residual de água a jusante das captações.  

O IGAM define os procedimentos para formalização de processo único de Outorga de Direito 
de Uso de Recursos Hídricos. 

Quando da verificação de conflito pelo uso da água o interessado em realizar captação de água 
em determinada bacia ou micro-bacia deverá solicitar ao IGAM, através de oficio encaminhado a 
Diretoria de Instrumentalização e Controle, a Declaração de Área de Conflito. O oficio deverá conter 
as seguintes informações: 
 
1.   Curso de água; 
2.   Município; 
3.   Coordenadas geográficas do ponto mais a jusante da área de interesse;                                                                             
4.   Relação de usuários (outorgados ou não); 
5.   Número de intervenções por modalidade de uso; 
6.   Endereço de correspondência para envio do DAC/IGAM. 
 

O IGAM através destas informações irá verificar se aquela bacia hidrográfica é uma área de 
potencial conflito. Se constatada a situação o IGAM emitirá a Declaração de Área de Conflito. 

No ato do preenchimento do FCEI o interessado em formalizar o processo único de outorga 
deverá informar o número do DAC emitido para bacia. 

 

AUTOR/ DIVISÃO: Jeane Dantas de Carvalho Tobelem / DvRU 

DATA DE EMISSÃO: 10/10/2006 Visto Direção:   Folha 01 
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Consulta Pública: Diagnóstico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
Buritis – MG  |  Agosto  |  2011

Consulta Pública: Diagnóstico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Concorrência: Edital 006/2010;

Objeto: Elaboração do Plano Diretor de Recursos Hídricos (PDRH) da Bacia

Hidrográfica dos Afluentes Mineiros do Rio Urucuia (SF8) e Afluentes

Mineiros do Médio São Francisco (SF9);

Dados do Contrato

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Contrato 2241.0101.08.2010;

Data de assinatura do contrato: 27/09/2010;

Data de início dos serviços: 25/04/2011;

Prazo de vigência: 12 meses.
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Consulta Pública: Diagnóstico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Lei 9.433, de 08 de janeiro de 1997: institui a Política Nacional de
Recursos Hídricos – PNRH e o Sistema Nacional de Gerenciamento dos
Recursos Hídricos – SNGRH.

• Considera a água um bem ambiental;
• A água é também um bem econômico: apresenta características de

escassez em função dos usos que dela são feitos, confrontados
com sua disponibilidade, tanto em termos de quantidade, como de

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

qualidade.
• A água é de domínio da União e dos Estados, sendo, portanto

públicas.

Objetivos: assegurar a necessária disponibilidade de água, em padrões
de qualidade adequados aos respectivos usos – uso sustentável.
Instrumentos: Planos de Recursos Hídricos, enquadramento dos
corpos de água em classes, outorga dos direitos de uso de recursos
hídricos, cobrança pelo uso de recursos hídricos e Sistema de
Informações sobre Recursos Hídricos.

Consulta Pública: Diagnóstico

Plano de Recursos Hídricos de Minas Gerais

• O PERH de Minas Gerais foi instituído pela da Lei Estadual 13.199/1999

• Objetivo: orientar as políticas públicas de recursos hídricos nos âmbitos das
bacias hidrográficas do estado

• Deve ser constantemente aprimorados, atualizados, corrigidos e
aprofundados, na medida das possibilidades e das demandas, constituindo-se
em processo permanente de planejamento

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

em processo permanente de planejamento.

• A elaboração dos planos é, também, apoiada pela participação ampla da
sociedade

• Outorga do uso

• O reconhecimento do valor econômico da água: cobrança pelo seu uso.
Instrumento de racionalização, e geração de recursos financeiros, por
parte dos usuários (e com o controle destes), para emprego em ações
voltadas à gestão dos recursos hídricos na bacia hidrográfica em que
são gerados

Consulta Pública: Diagnóstico

A Bacia SF8 no Contexto da Bacia do São Francisco

No contexto da bacia do rio São Francisco, o rio Urucuia é um dos seus 168 afluentes. 
Desses afluentes 99 são perenes e 69 são intermitentes. Os mais importantes 

formadores do São Francisco com regime perene são os rios 
Paracatu, Urucuia, Carinhanha, Corrente e Grande, pela margem esquerda, e das 

Velhas, Jequitaí e Verde Grande, pela margem direita.

Plano Decenal de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (2004-
2013)

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Diagnóstico: a bacia do rio São Francisco apresenta atualmente conflitos de interesses na
gestão, aproveitamento e restrições de uso dos recursos hídricos, principalmente entre os
maiores usuários, e conflitos entre demandas para usos consultivos e qualidade inadequada
das águas.

Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (PRSF)
• prazo de execução: 20 anos
• 2004-2006: revitalização e recuperação do rio São Francisco; monitoramento da
qualidade da água; reflorestamento de nascentes, margens e áreas degradadas; e controle
de processos erosivos para conservação de água e do solo
• 2007-2010: obras de saneamento básico (resíduos sólidos, esgoto), contenção de
barrancos e de controle de processos erosivos, melhoria da navegabilidade e
recuperação de matas ciliares
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Consulta Pública: Diagnóstico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Localização das Sub‐Bacias

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Divisão das Sub‐Bacias

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Distribuição dos Municípios nas Sub‐Bacias

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

12 Municípios na UPGRH SF8
8 Sedes Municipais nas Sub-Bacias
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Consulta Pública: Diagnóstico

Vistoria de Campo

• Terrestre: 01 a 05 de 
agosto de 2011

• Aéreo: 11 e 12 de 
agosto de 2011

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Aspectos Metodológicos

• Imagens LANDSAT TM 5

• Resolução espacial: 30 metros

• Data das imagens: junho e julho de 2010

• Levantamentos de campo: agosto de 2011

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Classes Consideradas
Cobertura Natural Uso Antrópico

Área Úmida Agropecuária
Afloramento Rochoso Agricultura Irrigada

Hidrografia Queimada
Mata Ciliar Silvicultura

Campo Cerrado Área Urbana
Cerrado -

Floresta Estacional -
Vereda -

Consulta Pública: Diagnóstico

Imagens das Classes de Uso – Cobertura Natural

Áreas Úmidas
Hidrografia

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Afloramentos Rochosos
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Consulta Pública: Diagnóstico

Imagens das Classes de Uso – Cobertura Natural

Mata Ciliar
Cerrado

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Campo Cerrado

Consulta Pública: Diagnóstico

Imagens das Classes de Uso – Cobertura Natural

Floresta Estacional

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Veredas

Consulta Pública: Diagnóstico

Imagens das Classes de Uso – Usos Antrópicos

Agropecuária

Queimada

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Agricultura Irrigada

Consulta Pública: Diagnóstico

Imagens das Classes de Uso – Usos Antrópicos

Silvicultura

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Área Urbana
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Consulta Pública: Diagnóstico

Mapa de Uso do Solo

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Resultado

Classe
Área 
Total 
(km²)

Área 
Relativa 

(%)
Área Úmida 847,38 3,38%

Afloramento Rochoso 5,33 0,02%
Hidrografia 142,12 0,57%
Mata Ciliar 1.502,28 6,00%

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Campo Cerrado 4.803,87 19,19%
Cerrado 6.164,91 24,62%

Floresta Estacional 3.804,66 15,20%
Vereda 232,68 0,93%

Agropecuária 7.000,13 27,96%
Agricultura Irrigada 306,69 1,22%

Queimada 23,37 0,09%
Silvicultura 179,47 0,72%

Área Urbana 25,45 0,10%

Consulta Pública: Diagnóstico

Resultado

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Consulta Pública: Diagnóstico

Altimetria

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Declividade

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Geomorfologia

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Superfície aplainada, Sub-bacia Baixo Urucuia.São Romão.

Superfície aplainada, Sub-bacia São 
Domingos, Buritis.

Vertentes ravinadas, Sub-bacia 
Baixo Areia. Arinos.

Consulta Pública: Diagnóstico

Geomorfologia

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Mapa de erosão de solos atual (2007), extraído de Mata et al. (2007).



18/12/2013

8

Consulta Pública: Diagnóstico

Geologia

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Sub-bacia
Área Total APP Total APP/Sub-bacia Cobertura 

Natural na APP %
km² km² % km²

Alto Urucuia 2.858,7 145,1 5,1 113,4 78,2
Areia 2.845,4 85,8 3,0 78,4 91,3

Baixo Urucuia 3.447,0 128,7 3,7 122,0 94,8
Boa Vista 1.608,0 61,4 3,8 55,7 90,7
Conceição 3.032,6 125,9 4,2 119,5 94,9

Médi B i U i 1 452 1 60 2 4 1 53 3 88 6

Uso do Solo nas APPs

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Médio Baixo Urucuia 1.452,1 60,2 4,1 53,3 88,6
Médio Urucuia 1.012,3 55,4 5,5 47,0 84,8

Piratinga 2.311,5 116,7 5,0 102,0 87,4
São Domingos 3.221,4 147,7 4,6 125,0 84,6

São Miguel 3.249,4 136,1 4,2 113,4 83,3
Total 25.038,4 1.063,1 4,2 929,7 87,4

Nome Administração Área na bacia km² % sobre total da 
UC

ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE SAGARANA Estadual 23,4 100,0
PARQUE NACIONAL GRANDE SERTÃO VEREDAS Federal 171,7 7,4

RDS VEREDAS DO ACARI Estadual 76,1 13,0

UCs na bacia

Consulta Pública: Diagnóstico

Autorizações de Pesquisa na Bacia do rio Urucuia

Recursos Minerais

Fase do processo N ° de Processos

Relação de processos minerários
classificados por fase de 
tramitação no DNPM

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Fase do processo N ° de Processos

Licenciamento 02 

Autorização de Pesquisa 127 

Disponibilidade 10 

Registro de Extração 08 

Requerimento de Registro de 
Extração 51 

Requerimento de Lavra Garimpeira 01 

Requerimento de Licenciamento 10 

Requerimento de Pesquisa 56 

TOTAL 265 

Consulta Pública: Diagnóstico

Recursos Minerais: gás natural

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
Mapa dos blocos licitados para pesquisa e prospecção de gás natural (ANP 2011)
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Consulta Pública: Diagnóstico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Hierarquia Urbana

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

DIVERSOS MUNICÍPIOS POLARIZAM A BACIA RESTRINGINDO A INTEGRAÇÃO DA DIVERSOS MUNICÍPIOS POLARIZAM A BACIA RESTRINGINDO A INTEGRAÇÃO DA 
HIERARQUIA URBANA NA BACIAHIERARQUIA URBANA NA BACIA
••Arinos e Buritis são os principais municípios polarizadores da Bacia, juntamente com Arinos e Buritis são os principais municípios polarizadores da Bacia, juntamente com 
UnaíUnaí
••Contudo, são todos Centros de Zona (pólos de pequenos) e são polarizados Contudo, são todos Centros de Zona (pólos de pequenos) e são polarizados 
diretamente por Brasíliadiretamente por Brasília
••O maior pólo regional é Montes Claros (Capital Regional) que tem alguns municípios O maior pólo regional é Montes Claros (Capital Regional) que tem alguns municípios 
periféricos na baciaperiféricos na bacia
••Pirapora e São Francisco também possuem municípios polarizados na baciaPirapora e São Francisco também possuem municípios polarizados na bacia

Consulta Pública: Diagnóstico

População (2010)

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Os municípios da bacia são de 
pequeno porte populacional.

Unaí, maior município em 
população, tem sua sede urbana fora 

da bacia
O conjunto dos municípios com toda 

ou parte da área na bacia totaliza 189 
mil habitantes.

Estima-se que residam na UPGRH 
93.850 pessoas

Consulta Pública: Diagnóstico

Densidade populacional

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

A maior parte dos municípios 
da bacia registra baixa 

densidade populacional.
Trata-se de municípios 

extensos em território e com 
populações totais 

relativamente pequenas.
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Urbanização e crescimento da população

A taxa de urbanização do 
conjunto dos municípios da 
bacia (67,7%) é bem menor 

que a de MG (85,3%)
O município mais urbanizado 

da bacia é Unaí, que tem 
sua sede urbana fora da 

UPGRH

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

A taxa de crescimento anual 
da população do conjunto 
dos municípios da bacia 

(1,2% a.a.) é maior que a de 
MG (0,9% a.a.) no período 

2000/2010
A taxa de crescimento da 

população urbana da bacia 
foi 1,6% a.a. e da população 

rural 0,4% a.a.

Consulta Pública: Diagnóstico

Estrutura econômica dos municípios da bacia

• Unaí concentra 
mais da metade 
do PIB Municipal 
da bacia e em 
maior proporção 
que sua 
população e 
área territorial.

• Diversos 
municípios da

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

municípios da 
bacia registram 
PIB Municipal 
com participação 
inferior a 
participação de 
sua população e 
território na 
bacia.

Consulta Pública: Diagnóstico

Composição setorial do PIB dos municípios da bacia (2007)

• O setor agropecuário 
registra importante 
participação na 
composição setorial 
da economia da 
bacia

• A  industrialização na 
bacia é muito 
reduzida.

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

• A importância 
relativa do setor de 
serviços se deve a 
baixa atividade dos 
setores primária o 
secundário, com 
grande participação 
da Administração 
Pública como 
geradora de 
empregos e renda

Consulta Pública: Diagnóstico

Taxa de crescimento do PIB Municipal (2002/2007)

• O crescimento do 
PIB Municipal do 
conjunto dos 
municípios da bacia 
foi inferior ao 
registrado em MG e 
no Brasil.

• Os maiores 
municípios da bacia 
registraram modesto

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

registraram modesto 
crescimento da 
economia no período 
2002/2007.
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Estrutura fundiária (2006)

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Os municípios de Uruana de Minas e Arinos concentravam as maiores proporções de áreas com 
pastagem (60,4% e 54,2%, respectivamente) segundo o Censo Agropecuário de 2006.

Consulta Pública: Diagnóstico

Produção agrícola

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Irrigação

Unidades de análise Área Irrigada (ha) % Irrigado % da bacia

São Miguel 10.775 3,32 34,01

São Domingos 6.148 1,91 19,41

Areia 4.213 1,48 13,30

Conceição 4 140 1 37 13 07

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Conceição 4.140 1,37 13,07

Baixo Urucuia 4.088 1,19 12,90

Médio Baixo Urucuia 1.343 0,92 4,24

Piratinga 776 0,34 2,45

Alto Urucuia 195 0,07 0,62

Boa Vista 0 0,00 0,00

Médio Urucuia 0 0,00 0,00

Total geral 31.678 1,27 -

Consulta Pública: Diagnóstico

Pecuária

Unaí, Uruana de Minas e Cabeceira 
Grande apresentaram os maiores 

rebanhos em 1996 e em 2006, segundo 
o Censo Agropecuário do IBGE.

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Consulta Pública: Diagnóstico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Saneamento 

Indicadores de atendimento urbano  de água e esgotos 

SUB-BACIA Água % Coleta de Esgoto % Tratamento de 
esgoto %

Médio Urucuia/São Miguel 100,00 70,0 100

Conceiçao 97 43 90 0 0

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Conceiçao 97,43 90,0 0

Alto Urucuia/S. Domingos 100,00 35,0 0

Piratinga/São Domingos 94,98 15,0 0

Médio Baixo Urucuia 97,83 11,0 0

Baixo Urucuia 100,00 25,0 0

São Miguel 100,00 16,3 0
Bacia Afluentes Min. Rio 

Urucuia 98,51 34,2 12,5

Fonte: Relatórios COPASA , SNIS 2009 e PNSB 2008

Consulta Pública: Diagnóstico

MUNICÍPIOS / 
SUB/BACIAS

Volume distribuído 
urbano  1.000 m³/ano 

Índice de perdas 
faturamento  %

Índice de perdas 
por ligação 

L/dia/ligação

Médio Urucuia/São Miguel 538,3 6,71 56,94

Conceiçao 256,8 14 9 98 18

Ab
Abastecimento Público de Água

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Conceiçao , 14,9 98,18

Alto Urucuia/S. Domingos 834,5 10,23 72,58

Piratinga/São Domingos 209,6 4,88 63

Médio Baixo Urucuia 379,4 5,6 61,91

Baixo Urucuia 274,0 12,27 85,59

São Miguel 727,2 70 70
Bacia Afluentes Min. Rio 

Urucuia 3.219,9 17,80 72,60

Fonte: Relatórios COPASA e SNIS 2009

Consulta Pública: Diagnóstico

Abastecimento Público de Água - Perdas

Indicadores de perdas:

As sedes municipais concedidas à COPASA (sete municípios) 
apresentam uma média do indicador de perdas de 8,59%, variando de 
4,88% em Formoso a 12,27% em São Romão.

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Uruana de Minas considerada como 70%. 

Os números considerados bons para a tecnologia disponível no Brasil 
são de 20%

Sem micromedição, macromedição, cadastro de consumidores e 
cadastro técnico não é possível controlar perdas. 

Fonte:  Relatórios COPASA mar/2011 e SNIS 2009
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Consulta Pública: Diagnóstico

Abastecimento Público de Água - Qualidade

SUB-BACIA DA SEDE
Total de 

municípios 
na sub-bacia

Atendimento à Portaria 518/2004 do MS

Sim Não

Médio Urucuia/São Miguel 1 1

Conceiçao 1 1

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Alto Urucuia/S. Domingos 1 1

Piratinga/São Domingos 1 1

Médio Baixo Urucuia 2 2

Baixo Urucuia 1 1

São Miguel 1 1

Totais  Bacia SF 8 8 7 1

Fonte:  Relatórios COPASA mar/2011 e SNIS 2009

Consulta Pública: Diagnóstico

Abastecimento Público de Água - Qualidade

As cidades de Buritis, Urucuia e São Romão possuem captação superficial e 
poços. A água captada superficial passa por tratamento em ETA convencional e a 
água captada subterrânea passa por desinfecção e fluoretação em todos eles.

As demais cidades: Arinos, Bonfinópolis, Formoso. Riachinho e Uruana de Minas 
possuem captação superficial e possuem tratamento em ETA convencional.

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Fonte:  Relatórios COPASA mar/2011 e SNIS 2009

possuem captação superficial e possuem tratamento em ETA convencional.

Desta maneira todas estas cidades possuem tratamento de água compatível com 
a portaria 518/2004, embora falte a etapa da fluoretação em algumas delas.

Todas as cidades operadas pela COPASA  atendem ao conjunto dos controles  
de qualidade da Portaria 518. A cidade de Uruana não atende.

Consulta Pública: Diagnóstico

Esgotamento Sanitário

SUB-BACIA DA 
SEDE

Volume de 
esgoto 

produzido  
1.000m³/ano

Volume de 
esgoto 

coletado 
1.000m³/ano

Volume de 
esgoto 
tratado 

1.000m³/ 
ano

Carga 
remanescente 

de DBO (Kg/dia)

Médio Urucuia/São 
Miguel 398,2 278,7 278,7 298,9

Conceiçao 160,0 144,0 0 223,4

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

C ç , , ,

Alto Urucuia/S. Domingos 600,9 210,3 0 869,4

Piratinga/São Domingos 163,6 24,5 0 279,3

Médio Baixo Urucuia 335,1 43,6 0 572,4

Baixo Urucuia 207,9 52,0 0 349,3

São Miguel 212,3 34,6 0 98,2

Totais  Bacia SF 8 2.078,0 787,7 278,7 2.690,9
Fonte de dados: Sistemas COPASA - Relatórios IBO-IBG 03/2011
Atlas NE Agência Nacional de Águas
PNSB 2008 - Indicadores de coleta de esgotos
Relatório de Licenciamento 2010 FEAM

Consulta Pública: Diagnóstico

Esgotamento Sanitário

298,9

223,4

279,342

349,3
98,2

Médio Urucuia/São 
Miguel
Conceiçao

Alto Urucuia/S. 
Domingos

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

869,4
572,4

Domingos
Piratinga/São 
Domingos
Médio Baixo Urucuia

Baixo Urucuia

São Miguel

Carga Total Remanescente 2690,9 kg/dia
Cálculo da DBO remanescente: foi considerada uma eficiência média de 70%, quando 
existir o tratamento 
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Consulta Pública: Diagnóstico

Esgotamento Sanitário

Os índices de atendimento de coleta variam significativamente. 
Riachinho com 0%, apresenta o pior indicador. Arinos com 70% e 
Bonfinópolis com 90% são os melhores. As demais variam de 15% a 35% da 
população urbana.

Apenas a cidade de Arinos possui Estação de Tratamento para 100% da 
população As demais cidades não possuem qualquer tipo de tratamento

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

população. As demais cidades não possuem qualquer tipo de tratamento. 
Urucuia possui ETE para 36,35% da população mas está paralisada devido a 
uma série de problemas (Relatório FEAM 2010) e não foi considerada para 
redução de DBO.

7 sedes urbanas não dispõem de qualquer tipo de tratamento de efluentes e 
lançam seus dejetos in natura nos corpos receptores, resultando em cargas 
incompatíveis com a auto-depuração na maioria dos trechos.

Arinos possui LO para 100% do tratamento e usufrui do ICMS Ecológico, em 
decorrência do cumprimento das exigências do COPAM para os serviços de 
esgoto.

Consulta Pública: Diagnóstico

Investimentos em saneamento previstos na bacia

Município/    Sub-
bacia da sede

Dignóstico Atlas ANA 
2010

2015
R$ 1.000,00

2025
R$ 1.000,00

Formoso Ampliação/adequação do 
sistema existente 2.032 2.000

Piratinga/São 
Domingos 2.032 2.000

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

g

Riachinho Ampliação/adequação do 
sistema existente 2.377 2.000

Urucuia Ampliação/adequação do 
sistema existente 3.000 3.000

Médio Baixo Urucuia 5.377 5.000

Bacia do Rio Urucuia 7.409 7.000

Consulta Pública: Diagnóstico

Resíduos Sólidos

Sub-bacia Volume 
Produzido 

(kg/dia

Tipo de Destinação Final

Lixão Aterro 
Controlado

Aterro 
Sanitário/UTC

Médio Urucuia/São Miguel 4.500 1

Conceiçao 2.300 1

Alt U i /S D i 6 000 1

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Alto Urucuia/S. Domingos 6.000 1

Piratinga/São Domingos 2.000 1

Médio Baixo Urucuia 8.500 1 1

Baixo Urucuia 3500 1

São Miguel 1000 1

Totais  Bacia SF 8 27800 4 3 1

FEAM - Visitas Técnicas 2010 - Municípios
Fonte:PNSB 2008 - Taxa de cobertura de coleta de lixo

FEAM - Classificação e Panorama Resíduos Sólidos Urbanos 2010

Consulta Pública: Diagnóstico

Resíduos Sólidos

Volume dos resíduos sólidos

15.000

20.000

25.000

30.000

Produzido
Destinado adequadamente

kg
/d

ia

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

0

5.000

10.000
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Resíduos Sólidos – Resumo da destinação final

Apenas Arinos possui UTC e aterro sanitário regularizados e possui 
cooperativa de catadores atuante.

3 municípios possuem aterro controlado:, Buritis, Formoso e Riachinho.

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Os demais 4 municípios destinam seus resíduos a lixões: Bonfinópolis de 
Minas, São Romão, Uruana de Minas e Urucuia.

Nenhum município usufrui do ICMS Ecológico

Consulta Pública: Diagnóstico

Sistemas de drenagem urbana

Responsabilidade é do município

Ausência de estruturas municipais de gestão

Drenagem Urbana

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Falta de plano diretor de saneamento 

Não observação das restrições às áreas de recarga e inundáveis

Retirada de cobertura vegetal nas áreas urbanas

Não há registros de ocorrência de inundações e deslizamentos nos municípios 
da bacia

Fonte: PNSB, 2000 Tabelas 2244 e 2246

Consulta Pública: Diagnóstico

Casos confirmados notificados no Ministério da Saude que têm relação com a falta 
de saneamento.  

Esquistossomose: Há 21.726 casos notificados em Minas Gerais no ano de 2010, sendo 
4 em Buritis e 1 em São Romão. 

Hepatite: No Estado de Minas Gerais em 2010 ocorreram 2 178 notificações sendo 1 em

Saúde Pública

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Hepatite: No Estado de Minas Gerais, em 2010, ocorreram 2.178 notificações, sendo 1 em 
Bonfinópolis e 1 em Riachinho.

Difteria: No estado de Minas Gerais há 1 registro, nenhum na bacia.

Leptospirose : No Estado de Minas Gerais há 100 notificações, nenhum na bacia.

Febre Tifóide e Cólera : Não há nenhum registro selecionado destas doenças no Estado 
de Minas Gerais.

Fonte:  Sistema de Informação de Agravos de Notificação do Ministério da Saúde (SINAN-MS)

Consulta Pública: Diagnóstico

Sobre o tema Saneamento cabe destacar os seguintes aspectos:

O abastecimento de água nas sedes municipais está praticamente 
universalizado; 

O esgotamento sanitário apresenta baixos índices de atendimento (coleta e 
tratamento) ;

Conclusões parciais

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Os resíduos sólidos apresentam destinação inadequada em praticamente toda a 
bacia.

Ausência de plano diretor municipal de saneamento conforme exigido pela Lei 
Federal 11.445/2007

Necessidade de articulação para a viabilização de controle social e de 
regulação 

Atlas  ANA 2010 diagnosticou necessidade de investimentos em abastecimento 
de água de  R$ 7,4 milhões em 2015 e R$ 7 milhões em 2025

O município de Arinos se destaca por ter seus sistemas de esgoto e lixo 
regularizados ambientalmente
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Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Clima e Recursos Hídricos

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Unidades de análise Sub-bacias Qmld
(m3/s)

Q95
(m3/s)

Q7,10
(m3/s)

Alto Urucuia
Rio Urucuia 44,2 6,06 3,76

Córrego Confins 6,9 1,01 0,63
Total Unidade 51,1 7,07 4,38

São Domingos São Domingos 42,0 5,77 3,58
Piratinga Piratinga 30,1 4,16 2,62

Boa Vista
Rio Claro 10,8 1,64 1,04

Rib Extrema 10 9 1 65 1 07

Oferta Hídrica

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Boa Vista Rib. Extrema 10,9 1,65 1,07
Total Unidade 21,7 3,28 2,10

Areia

Rib. Extrema Santa Maria 7,8 1,23 0,76
Rib. da Areia 22,4 3,12 1,98

Riacho das Tabocas 4,6 0,76 0,47
Riacho da Gameleira 1,4 0,23 0,14

Total Unidade 36,1 5,33 3,35
Médio Urucuia - 135,3 17,98 10,71

São Miguel Rib. São Miguel 41,9 5,75 3,58
Médio-Baixo Urucuia - 202,5 26,62 15,63

Conceição Rib. da Conceição 37,0 5,09 3,18

Baixo Urucuia
Rio Urucuia 247,5 32,37 18,86

Riacho da Ponte 4,8 0,81 0,50
Total Unidade 252,3 33,18 19,37

0,826801
eq10,7 P  0,0651088 = Q

0,88259
eqmld P 0,5827817 = Q

0,8587596
eq95 P 0,08972689 = Q

Consulta Pública: Diagnóstico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Qualidade das Águas Superficiais ‐Metodologia

Organização, Análise 
de Consistência e 

Tratamento de Dados
Identificação dos 
Requisitos Legais

Avaliação Temporal 
Condição da Bacia no 
Período de 2003 a 2010 

Caracterização do Panorama Atual 
Condição por Estação de 

Amostragem no Período de 2008 a 
2010 

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Distribuição Anual das 
Faixas do IQA, CT e IET
Ensaios Toxicológicos 
Classificação Anual do 

ICE

Percentual de 
Resultados Não 
Conformes em 

Relação aos Padrões 
Legais

Definição dos Parâmetros 
Prioritários para Avaliação 

da Qualidade da Água 

Síntese por Sub-Bacia
Qualidade associada a 
agentes de degradação

Gráficos Box Plot
Aplicação de 

Métodos 
Estatísticos 

Análise Espacial da 
Condição Média 

Frente às Classes de 
Qualidade

Consulta Pública: Diagnóstico

UR012UR010

UR011

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Rede de Monitoramento
1 estação no rio São Francisco
4 estações no rio Urucuia
7 estações em afluentes

UR007
UR014

UR016

UR013

UR015
UR017

SF025

UR009

UR001

Consulta Pública: Diagnóstico

Chuva Estiagem

Avaliação na Bacia no Período de 2003 a 2010 

Índice de Qualidade das Águas ‐ IQA 

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Pior Condição na Chuva – Predominaram as faixas de IQA Médio e Ruim.

Estiagem – Predominou IQA Bom, com ocorrência de IQA Excelente devido    
à condição do ribeirão São Vicente, inserido na sub-bacia do Alto Urucuia.
Parâmetros que influenciaram na detecção do IQA Ruim – Turbidez, Sólidos 
Totais e Coliformes Termotolerantes. 

Consulta Pública: Diagnóstico

Chuva Estiagem

Avaliação na Bacia no Período de 2003 a 2010 

Parâmetros em Desacordo com a Legislação

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Chuva – Lista extensa de parâmetros não conformes e percentuais maiores.

Cargas Difusas – Promoveram significativo decréscimo na qualidade das águas (Cor
Verdadeira, Turbidez, Manganês Total, Sólidos em Suspensão Totais, Coliformes
Termotolerantes).

Tóxicos – Predominância de ocorrência na chuva (Chumbo, Níquel e Cromo, na
forma total e Fenóis Totais) em comparação à estiagem (Cádmio Total).
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Condição Média
Meta de Qualidade Considerada

Classe 2

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Turbidez
Classes 4 e 2 - Chuva e 
Classes 1 - Estiagem 

Cor Verdadeira 
Classes 4 - Chuva e 
Classe 4 e 2 - Estiagem

Sólidos em Suspensão 
Totais 
Classes 4, 2 e 1 - Chuva e 
Classe 1 - Estiagem

Consulta Pública: Diagnóstico

Conclusões
Principais Agentes de Degradação – Esgoto Sanitário, Agricultura, Pecuária e Carga Difusa.

Parâmetros Prioritários para Avaliar as Alterações na Qualidade das Águas Superficiais -
Cor Verdadeira, Coliformes Termotolerantes, Turbidez, Manganês Total, Sólidos em
suspensão Totais, Fósforo Total e Chumbo Total.

Forte interferência por carga difusa associada sobretudo à agropecuária e drenagem
urbana, relacionada às desconformidades Coliformes Termotolerantes, Cor
Verdadeira Turbidez Sólidos em Suspensão Totais e Manganês Total além de Fósforo Total

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Verdadeira, Turbidez, Sólidos em Suspensão Totais e Manganês Total, além de Fósforo Total
no rio Urucuia.

Comprometimento sanitário das águas do rio Urucuia e afluentes rio São Domingos e
ribeirões São Vicente, da Areia, das Almas e Santo André, refletido sobretudo em valores
elevados de Coliformes Termotolerantes e também de Fósforo Total no rio Urucuia
principalmente próximo de sua confluência no rio São Francisco.

Tendência de acúmulo de Fósforo Total no baixo curso do rio Urucuia, com predominância
do grau de trofia Eutrófico como apontaram os resultados do Índice do Estado Trófico – IET.

Melhor condição de qualidade das águas observada no ribeirão da Areia.

2008 e 2010 - Presença eventual dos tóxicos, Chumbo, Níquel e Cromo, na forma total.

Consulta Pública: Diagnóstico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Sistemas Aquíferos

Formações Cenozóicas
Aquíferos Porosos

Bacias Sedimentares
Aquíferos Porosos

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Posoro / Fissural
Aquíero Misto

Metasesimentos / Metavulcânicas
Aquífero Fissural

Cristalino
Aqruífero Fissural
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Aquífero Tipo Litologia 
Predominante Características Hidrogeológicas 

Granular ou 
Poroso 

Depósitos 
Aluvionares 

Sedimentos 
inconsolidados (argila, 
areia e cascalho) 

Espessura máxima de 30 metros. 
Permeabilidade muito variável, 
podendo fornecer vazões de 10 a 
20 l/s em captação por meio de 
poços manuais. 

Coberturas 
Detrito-Lateríticas 
e Regolito 

Sedimentos 
inconsolidados (areias, 
siltes, argilas), colúvios, 
elúvios e lateritas

Pequena espessura, raramente 
excedendo 20 m. Porosidade eficaz 
muito variável devido a 
heterogeneidade dos sedimentos.

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

g

Arenitos 
Cretácicos 

Arenitos puros e 
arenitos argilosos 

Espessura bastante variada, 
podendo atingir 300 metros na 
Serra das Araras. Transmissividade 
de 2,10 x 10-3 m2/s calculada em 
poço localizado na porção sul da 
bacia. 

Fissurado 

Rochas Pelíticas  

Siltitos, argilitos, 
localmente calcarenitos, 
calciruditos, calcilutitos 
e margas 

Vazões específicas médias da 
ordem de 0,50 L/s. Espessura 
saturada máxima de 80 m. 
Transmissividade média de 3,5 x 
10-3 m2/s indicando boa 
produtividade em área com maior 
trama de fraturas. 

Rochas 
Arcoseanas e 
Quartzíticas 

Arcóseos e quartzitos 
com intercalações de 
metapelitos 

 

Consulta Pública: Diagnóstico

Tipo de Aquifero
Transmissividade Média

(m/s)

Espessura Máxima 
Saturada (m) Condições de Perfuração 

Granular em Depósitos 
Aluvionares

1,7 x 10 ‐3 10

Poços totalmente revestidos com tubos e filtros, 
instalação de pré‐filtros devido a presença de 
sedimentos inconsolidados facilmente 
desmoronáveis. 

Granular em 
Coberturas Detrito‐
Lateríticas e Regolito

1,9 x 10 ‐3 ‐
Sedimentos inconsolidados exigindo poços com 
revestimento de tubos e filtros, pré‐filtro e 
desenvolvimento

Granular em Arenitos 
Urucuia

2.1 x 10 ‐3 250
Sedimentos com grau de consolidação e 
granulometria variáveis e presença de níveis com

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Urucuia granulometria variáveis e presença de níveis com 
possibilidade de desmoronamento. Comumente, 
requer a instalação de filtro e pré‐filtro com areia 
selecionada em função da granulometria da rocha e 
longo tempo de desenvolvimento dos poços.

Granular em Arenitos 
Areado

4,7 x 10 ‐3
80

Fissurado em Rochas 
Pelíticas

3,5 x 10 ‐4 80
O revestimento com tubos deve abranger apenas a 
zona de regolito. Para área de baixa produtividade 
pode‐se aproveitar a águas que circulam na zona de 
contato da rocha decomposta com a rocha fresca, 
neste caso com a colocação de filtro e pré‐filtro. Em 
zonas intensamente fraturadas ou com dissolução 
de rochas carbonáticas a perfuração poderá ter 
problemas, para evitar perder poços deve‐se 
perfurar em diâmetro de 10 ou 12 polegadas.

Fissurados em 
Quartzitos e Arcóseos

3,5 x 10 ‐ 80

Consulta Pública: Diagnóstico

Sub-Bacia
Capacidade de 

Armazenamento na Sub-Bacia 
(V0 em m3)

Reserva Explotável
m3/ano

Sâo Domingos 2,51 x 108 6,26 x 107

Piratinga 1,12 x 109 2,80 x 108

Alto Urucuia 3,22 x 108 8,06 x 107

Reservas Subterrâneas

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Médio Urucuia 1,21 x 109 3,03 x 108

Boa Vista 1,12 x109 2,80 x 108

Areia 6,04x107 1,51 x 107

São Miguel 4,59 x 108 1,15 x 108

Conceição 1,58 x 108 3,95 x 107

Médio Baixo Urucuia 5,04 x 108 1,26 x 108

Baixo Urucuia 4,97 x 108 1,24 x 108

Consulta Pública: Diagnóstico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Vazões Médias
Anuais

Sazonalidade

Demanda
vazões retiradas

Uso

Demandas por Água

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Anuais

Vazões
Máximas
(mês mais crítico)

(captadas)

Consumo
vazões
consumidas (não
retornam)

Consulta Pública: Diagnóstico

Abastecimento Humano - urbano

Abastecimento Humano - rural

Tipologia de Uso

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Criação de Animais

Irrigação

Abastecimento Industrial

Consulta Pública: Diagnóstico

Abastecimento Urbano

Volume  de água produzido – COPASA e Prefeituras

Sede do municípios.

Volume anual de água disponível para consumo, compreendendo a água captada pelo
prestador de serviços e a água bruta importada, ambas tratadas na(s) 

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

unidade(s) de tratamento do prestador de serviços, medido ou 
estimado na(s) saída(s) da(s) ETA(s) ou UTS(s).

Inclui também os volumes de água captada pelo prestador de serviços ou de
água bruta importada, que sejam disponibilizados para consumo sem tratamento,

medidos na(s) respectiva(s) entrada(s) do sistema de distribuição.

Consulta Pública: Diagnóstico

Abastecimento Rural

Considerada em função do critério de proporcionalidade da área do município localizada
na área de drenagem considerada.

rr,mr,m q P=Q

Qm,r = L d-1

Pm,r = hab

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

qr = L hab-1 d-1

Indústria

Sede do municípios.

Outorgas

125 L.hab-1.dia-1
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Abastecimento Animal

Considerada em função do critério de proporcionalidade da área do município localizada
na área de drenagem considerada.

BEDA = BOV + EQUI + (OV/CAP)/5 + (SUI)/4
BOV = bovino e bubalinos, cab;

EQUI = equino assininos e muares cab;

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

EQUI = equino, assininos e muares, cab;

OV/CAP = ovino e caprino, cab; e

SUI = suinos, cab.

Demanda: 50 L/BEDA/dia + 0,4 L/ave/dia

Consulta Pública: Diagnóstico

Irrigação

- Considerada em função do critério de proporcionalidade da área do município localizada
na área de drenagem considerada.

- Desenvolvimento de Matriz de Coeficientes Técnicos para Recursos Hídricos no Brasil.
Produto 4: Minuta da Matriz de Coeficientes Técnicos de Recursos Hídricos das
Ati id d I d t i l A i lt I i d (MMA 2010)

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Atividades Industrial e Agricultura Irrigada (MMA, 2010)

- Metodogia baseada no trabalho do ONS (2003)

10.000   A
E

PET
Q mc,i,m,

cn

1i a

m,m,efm,m,rc
i,m ∑

=
⎥
⎦

⎤
⎢
⎣

⎡ −
=

Qm,i = L d-1

Am,ic,m = ha

ETrc,m,m = mm d-1

Pef,m,m = mm d-1

Ea = adimensional
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Unidades de 
análise

Área irrigada em 2010 
(km2)

Área irrigada com pivô em 
2006 (km2)

Relação de áreas 
2010/2006

Em virtude da diferença metodológica dos levantamentos das áreas de 2006 e 2010 e da 
estimativa das áreas irrigadas em 2006 em cada unidade de análise ser feita 
considerando o critério de proporcionalidade da área do município dentro da 

unidade, discrepâncias são evidenciadas na comparação das áreas de 2006 e 2010.

Metodologia para demanda da área irrigada

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

análise (km ) 2006 (km ) 2010/2006
Alto Urucuia 18,22 13,17 1,38 
São Domingos 61,48 11,90 5,17 
Piratinga 7,76 2,83 2,74 
Boa Vista 0,00 0,00 0,00 
Médio Urucuia 87,46 27,92 3,13 
São Miguel 107,75 52,94 2,04 
Areia 11,86 5,09 2,33 
Médio Baixo Urucuia 154,15 56,17 2,74 
Conceição 41,40 22,33 1,85 
Baixo Urucuia 306,68 113,75 2,70 

Consulta Pública: Diagnóstico

Unidades de análise
Vazões retiradas (m3/s)

Animal Urbano Rural Industrial Irrigação Total

Alto Urucuia 0,035 0,000 0,007 0,000 0,532 0,574

São Domingos 0,034 0,000 0,004 0,023 0,474 0,535

Piratinga 0,016 0,006 0,003 0,000 0,097 0,123

Usos Consuntivos

Vazões Médias Anuais

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

g , , , , , ,

Boa Vista 0,023 0,000 0,002 0,000 0,002 0,026

Médio Urucuia
0,014

(0,122)*
0,040

(0,046)*
0,002

(0,018)*
0,001

(0,024)*
0,002

(1,107)*
0,059

(1,317)*
São Miguel 0,062 0,008 0,008 0,000 2,226 2,305

Areia 0,031 0,000 0,006 0,000 0,067 0,105

Médio Baixo Urucuia
0,029

(0,245)*
0,013

(0,068)*
0,004

(0,037)*
0,000

(0,024)*
0,140

(3,539)*
0,186

(3,913)*
Conceição 0,046 0,006 0,005 0,000 0,298 0,354

Baixo Urucuia
0,039

(0,330)*
0,008

(0,082)*
0,013

(0,055)*
0,002

(0,026)*
0,300

(4,137)*
0,362

(4,630)*
*Valores acumulados nas unidades de análise a montante.
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Unidades de análise
Vazões consumidas (m3/s)

Animal Urbano Rural Industrial Irrigação Total

Alto Urucuia 0,007 0,000 0,004 0,000 0,429 0,439

São Domingos 0,007 0,000 0,002 0,005 0,382 0,395

Piratinga 0,003 0,001 0,002 0,000 0,078 0,084

Usos Consuntivos

Vazões Médias Anuais

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

g , , , , , ,

Boa Vista 0,005 0,000 0,001 0,000 0,001 0,007

Médio Urucuia
0,003

(0,024)*
0,008

(0,009)*
0,001

(0,009)*
0,000

(0,005)*
0,001

(0,892)*
0,013

(0,939)*
São Miguel 0,012 0,002 0,004 0,000 1,793 1,811

Areia 0,006 0,000 0,003 0,000 0,054 0,063

Médio Baixo Urucuia
0,006

(0,049)*
0,003

(0,014)*
0,002

(0,018)*
0,000

(0,005)*
0,112

(2,851)*
0,123

(2,937)*
Conceição 0,009 0,001 0,002 0,000 0,240 0,253

Baixo Urucuia
0,008

(0,066)*
0,002

(0,016)*
0,007

(0,027)*
0,000

(0,005)*
0,241

(3,332)*
0,257

(3,447)*
*Valores acumulados nas unidades de análise a montante.

Consulta Pública: Diagnóstico

Unidades de análise
Vazões retiradas (m3/s)

Animal Urbano Rural Industrial Irrigação Total

Alto Urucuia 0,035 0,000 0,007 0,000 1,032 1,074

São Domingos 0,034 0,000 0,004 0,023 0,911 0,972

Piratinga 0,016 0,006 0,003 0,000 0,199 0,225

Usos Consuntivos

Vazões Máximas – mês crítico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

g , , , , , ,

Boa Vista 0,023 0,000 0,002 0,000 0,002 0,026

Médio Urucuia
0,014

(0,122)*
0,040

(0,046)*
0,002

(0,018)*
0,001

(0,024)*
0,002

(2,145)*
0,060

(2,356)*
São Miguel 0,062 0,008 0,008 0,000 6,966 7,044

Areia 0,031 0,000 0,006 0,000 0,268 0,306

Médio Baixo Urucuia
0,029

(0,245)*
0,013

(0,068)*
0,004

(0,037)*
0,000

(0,024)*
0,194

(9,573)*
0,240

(9,947)*
Conceição 0,046 0,006 0,005 0,000 0,488 0,544

Baixo Urucuia
0,039

(0,330)*
0,008

(0,082)*
0,013

(0,055)*
0,002

(0,026)*
0,774

(10,834)*
0,836

(11,327)*
*Valores acumulados nas unidades de análise a montante.

Consulta Pública: Diagnóstico

Unidades de análise
Vazões consumidas (m3/s)

Animal Urbano Rural Industrial Irrigação Total

Alto Urucuia 0,007 0,000 0,004 0,000 0,831 0,842

São Domingos 0,007 0,000 0,002 0,005 0,734 0,747

Piratinga 0,003 0,001 0,002 0,000 0,160 0,166

Usos Consuntivos

Vazões Máximas – mês crítico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

g , , , , , ,

Boa Vista 0,005 0,000 0,001 0,000 0,001 0,007

Médio Urucuia
0,003

(0,024)*
0,008

(0,009)*
0,001

(0,009)*
0,000

(0,005)*
0,001

(1,728)*
0,014

(1,776)*
São Miguel 0,012 0,002 0,004 0,000 5,612 5,630

Areia 0,006 0,000 0,003 0,000 0,216 0,226

Médio Baixo Urucuia
0,006

(0,049)*
0,003

(0,014)*
0,002

(0,018)*
0,000

(0,005)*
0,156

(7,713)*
0,167

(7,799)*
Conceição 0,009 0,001 0,002 0,000 0,393 0,405

Baixo Urucuia
0,008

(0,066)*
0,002

(0,016)*
0,007

(0,027)*
0,000

(0,005)*
0,622

(8,728)*
0,638

(8,842)*
*Valores acumulados nas unidades de análise a montante.

Consulta Pública: Diagnóstico

Banco de Dados de Usos  e Usuários  de Recursos Hídricos  
Outorgáveis , Outorgados e de Usos Insignificantes

Campanha de Regularização do Uso dos Recursos Hídricos em Minas Gerais - Água: Faça o Uso Legal

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Unidades de 
análise

Vazão não acumulada (m3/s) Vazão outorgada (%)

Irrigação Animal
Abasteci‐
mento
público

Consumo 
humano

Total Irrigação Animal
Abasteci‐
mento
público

Consumo 
humano

Alto Urucuia 0,618 0,001 0,115 ‐ 0,734 84,1 0,2 15,7 ‐

Vazões Outorgáveis

Cadastro de Outorgas Superficiais por Finalidade de Uso

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

São Domingos 1,466 0,010 ‐ ‐ 1,476 99,3 0,7 ‐ ‐
Piratinga 0,178 ‐ 0,018 ‐ 0,196 91,0 ‐ 9,0 ‐
Boa Vista ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐

Médio Urucuia
0,347

(2,610)*
(0,011)* (0,133)* ‐

0,347
(2,754)*

94,8 0,4 4,8 ‐

São Miguel 1,462 ‐ ‐ 0,003 1,465 99,8 ‐ ‐ 0,2
Areia 0,868 ‐ ‐ ‐ 0,868 100,0 ‐ ‐ ‐
Médio Baixo 
Urucuia

1,166
(6,105)*

(0,011)*
0,061

(0,194)*
(0,003)*

1,227
(6,314)*

96,7 0,2 3,1 0,1

Conceição 0,743 ‐ ‐ ‐ 0,743 100,0 ‐ ‐ ‐

Baixo Urucuia
3,409

(10,257)*
0,021

(0,032)*
(0,194)* (0,003)*

3,430
(10,486)*

97,8 0,3 1,9 0,03

*Valores acumulados nas unidades de análise a montante.

Consulta Pública: Diagnóstico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação



18/12/2013

25

Consulta Pública: Diagnóstico

Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação



18/12/2013

26

Consulta Pública: Diagnóstico

Avaliação do balanço entre a vazão média de retirada e a Q95

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Avaliação do balanço entre a vazão máxima de retirada e a Q95

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Avaliação do balanço entre a vazão média de retirada e a Q7,10

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Avaliação do balanço entre a vazão máxima de retirada e a Q7,10

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Pesca

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Município Nº de 
pescadores

Arinos 156
Bonfinópolis de Minas 6

Chapada Gaúcha 0
Formoso 5

São Romão 438
Uruana de Minas 23

Urucuia 99

Fonte: Departamento de Registro da Pesca e Aquicultura/MPA (Março/2010). * Territórios que
iniciaram a implantação da abordagem territorial no ano de 2009; os campos em branco
correspondem aos territórios em que ainda não se iniciou a implantação da Política Territorial da
Pesca e Aquicultura.

Consulta Pública: Diagnóstico

TOTAL: 271 minas
Autorização de Pesquisa:129
Requerimento de Pesquisa: 60
Licenciadas: 03
Registro de Extração: 08

DESTACAM-SE:
Minério de Cobre: 78 minas

Mineração

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Fonte: Departamento Nacional da Produção Mineral – DNPM

Cascalho: 52 minas

Consulta Pública: Diagnóstico

Nome Estagio Municípios Rio Tipo
Potência

(MW)

Almas Inventariado Bonfinópolis de Minas Santa Cruz PCH -

Jatobá Inventariado Riachinho Santa Cruz PCH -
Ipê Inventariado Riachinho Santa Cruz PCH -

Cedrinho Baixo Inventariado São Romão Santa Cruz PCH -

Santo André PB com Registro Riachinho Ribeirão Santo André PCH -

Fogos PB com Aceite Unaí São Miguel PCH 16.700

Geração de Energia

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Bebedouro Outorga Unaí São Miguel PCH 16.000
Gonçalo Inventariado Arinos Piratinga PCH 9.400
Bocaina PB com Aceite Arinos Piratinga PCH 14.000
Costa Outorga Formoso Piratinga PCH 19.000
Poldros Inventariado Buritis Ribeirão do Fetal PCH 7.900
Bonito Inventariado Formoso Piratinga PCH 9.900
Pedra Inventariado Buritis Ribeirão do Fetal PCH 16.500
Cupim Inventariado Buritis Ribeirão do Fetal PCH 9.700

Serra do Meio PB com Aceite Formoso Ribeirão Ponte Grande PCH 5.300

Palmital Inventariado Formoso Ribeirão Ponte Grande PCH 15.000

Escaramuça Inventariado Arinos Urucuia UHE 50
Urucuia Inventariado Arinos Urucuia UHE -
W. Egido Operação Unaí Ribeirão São Miguel CGH -
Fonte: ANEEL e ARCADIS Tetraplan
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Geração de Energia

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

A  navegação é 
praticada, de forma 
regular e comercial, 
apenas no próprio rio

Navegação

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Fonte: Ministério dos Transportes.

apenas no próprio rio 
São Francisco e 
nos afluentes 
Corrente e Grande

Consulta Pública: Diagnóstico

Turismo

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Planos, Programas e Projetos arrolados

Área Estadual Estadual
Federal Federal Municipal Total

Saneamento 1 12 1 14
Agricultura e Reforma Agrária 12 12

Assistência Social 12 12
Urbanização e Habitação 10 10

Transporte 6 6
Recursos Hídricos 5 5

Desenvolvimento Econômico 1 1 2

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Desenvolvimento Econômico 1 1 2

Qualidade Ambiental 2 2
Abastecimento 1 1

Abastecimento de água e Educação Ambiental 1 1
Ambiental 1 1

Educação 1 1
Educação Ambiental 1 1

Energia 1 1

Habitação 1 1
Logística de Integração e Desenvolvimento 1 1

Rodovias 1 1
Total 19 1 49 3 72

Consulta Pública: Diagnóstico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

CODEVASF

Copasa

IGAM

Ruralminas

Emater/MG

SEMAD

IEF

Cemig

ANA

Ministério Público

ANEEL

MMA

IBAMA
ICMBio

DNOCS 

Atores Sociais Estratégicos

Sistema 
de 
Gestão 
Ambiental

CBHSF
|

Federal

SRHU
DRH

CNRH

SRHU
DAU
DRB

FNMA

CONAMA
COPAM

PMAmb
MI / SRH

MCidades
Sistema Energético

MDA

INCRA Unimontes

IMA

Embrapa

SEE

SETUR

SETOP

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

COAGRIL

OMMA

Secretarias
Agricultura e

Meio Ambiente,
Industria, Obras,

Educação
e Saúde

APA Bonfinópolis Sindicatos
Associações

Rurais

Funatura

FAEMG
FETAEMG

FIEMG

Ibram
MG

FEAMSistema de 
Recursos Hídricos

Municipal

Não Governamental

|
CBH SF8 

DRH

CERH

Prefeituras

CODEMA

ABES

Epamig

Usuário Colegiado

Governo Não Governamental

SAAE Unaí

COOPERTINGA

COANOR

AAMA ADISC
ADESNOR

SETOP

Estadual

Consulta Pública: Diagnóstico

CONSÓRCIO

Ecoplan Engenharia – Porto Alegre

(51) 3272 8900 R 304

ContatosContatos

CBH SF8

Pça Sandoval Martins Ferreira,
Unai- MG CEP: 38.610-000

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

(51) 3272-8900 R-304 

e-mail: recursos.hidricos@ecoplan.com.br

www.ecoplan.com.br
www.lumeambiental.com.br
www.skillengenharia.com.br

(38) 3676-2527 

Secretária: Isabela 
E-mail: cbhurucuia@hotmail.com

IGAM

Robson Rodrigues dos Santos 

(31) 3915-1305 

e-mail: robson.santos@meioambiente.mg.gov.br

www.igam.mg.gov.br
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Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Separação de Demandas Superficiais e Subterrâneas

Demanda Urbana

Unidades de análise Vazões retiradas (m3/s)
Volume de água produzido por tipo de 

captação (m3/s)
Superficial Subterrânea Misto

Alto Urucuia - - - -

São Domingos - - - -

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

g

Piratinga 0,006 0,001 0,005 -

Boa Vista - - - -

Médio Urucuia 0,040 0,040 - -

São Miguel 0,008 0,008 - -

Areia - - - -

Médio Baixo Urucuia 0,013 0,008 0,006 -

Conceição 0,006 0,006 - -

Baixo Urucuia 0,008 0,007 0,001 -

Consulta Pública: Diagnóstico

Separação de Demandas Superficiais e Subterrâneas

Demanda Rural

Unidades de análise
Vazões 

retiradas 
(m3/s)

Vazões subterrâneas com 
finalidade rural (m3/s)

Vazões superficiais 
com finalidade 

rural (m3/s)
Levantadas 

pelo SIAGAS
Outorgadas pelo 

IGAM
Outorgadas pelos 
órgãos gestores

Alto Urucuia 0,007 0,258 1,042 -

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

São Domingos 0,004 0,102 0,874 -

Piratinga 0,003 0,047 - -

Boa Vista 0,002 0,008 - -

Médio Urucuia 0,002 0,088 1,051 -

São Miguel 0,008 0,081 0,794 0,003

Areia 0,006 0,098 0,003 -

Médio Baixo Urucuia 0,004 0,051 0,918 -

Conceição 0,005 0,065 0,003 -

Baixo Urucuia 0,013 0,057 0,852 -
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Separação de Demandas Superficiais e Subterrâneas

*Valores acumulados nas unidades de análise situadas a montante.OBS: os valores de vazões são acumulados nas sub-bacias.

Demanda Animal

Unidades de análise Vazões retiradas 
(m3/s) 

Vazões subterrâneas com 
finalidade animal (m3/s)

Vazões 
superficiais 

com finalidade 
animal (m3/s)

Levantadas 
pelo SIAGAS

Outorgadas 
pelo IGAM

Outorgadas 
pelos órgãos 

gestores
Alto Urucuia 0,035 - 0,003 0,001

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

São Domingos 0,034 - 0,033 0,010

Piratinga 0,016 - - -

Boa Vista 0,023 - - -

Médio Urucuia 0,014 0,005 0,016 -

São Miguel 0,062 0,004 0,017 -

Areia 0,031 0,004 - -

Médio Baixo Urucuia 0,029 - 0,001 -

Conceição 0,046 0,002 - -

Baixo Urucuia 0,039 - 0,037 0,021

Consulta Pública: Diagnóstico

Separação de Demandas Superficiais e Subterrâneas

*Valores acumulados nas unidades de análise situadas a montante.OBS: os valores de vazões são acumulados nas sub-bacias.

Demanda Industrial

Unidades de análise Vazões retiradas (m3/s)

Vazões subterrâneas com finalidade 
industrial (m³/s)

Levantadas pelo 
SIAGAS

Outorgadas pelo 
IGAM

Alto Urucuia - - -

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

São Domingos 0,023 - 0,023

Piratinga - - -

Boa Vista - - -

Médio Urucuia 0,001 0,001 -

São Miguel - - -

Areia - - -

Médio Baixo Urucuia - - -

Conceição - - -

Baixo Urucuia 0,002 - 0,002

Consulta Pública: Diagnóstico

Separação de Demandas Superficiais e Subterrâneas

Demanda Irrigação

Unidades de 
análise

Vazões 
retiradas 

(m3/s) 

Vazões subterrâneas com finalidade 
irrigação (m3/s)

Vazões superficiais com 
finalidade irrigação 

(m3/s)
Levantadas pelo 

SIAGAS Outorgadas pelo IGAM Outorgadas pelos 
órgãos gestores

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

g g
Alto Urucuia 0,197 - - 0,618
São Domingos 0,176 - - 1,466
Piratinga 0,036 - - 0,178
Boa Vista 0,001 - - -
Médio Urucuia 0,001 - - 0,347
São Miguel 0,826 0,006 - 1,462
Areia 0,025 0,002 0,005 0,868
Médio Baixo 
Urucuia 0,052 - - 1,166
Conceição 0,110 - - 0,743
Baixo Urucuia 0,111 - 0,001 3,409

Consulta Pública: Diagnóstico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação





ANEXXO N: LISTTA DE PREESENÇAS

 

 

S







 

 

A Consulta Pública da Fase de Diagnóstico ocorreu no dia 13 de setembro de 2011, na Câmara 
Municipal do município de Buritis, rua Jardins, nº 30, Centro, Buritis/MG. Estiveram presentes 
representantes do Comitê da Bacia SF8, das Prefeituras Municipais de Arinos, Buritis e Unaí, do 
Instituto Mineiro de Gestão de Águas (IGAM), da Companhia de Saneamento de Minas Gerais 
(COPASA), Secretarias de Agropecuária, CREA, EMATER e outras instituições vinculadas à bacia. 

O  escopo da  apresentação  realizada pelo  Engº  Sidnei Agra do Consórcio  Ecoplan‐Lume‐Skill 
destacou  as  etapas  para  realização  do  Plano,  os  aspectos  legais  e  institucionais,  a 
caracterização geral da bacia; o uso do solo e cobertura vegetal, caracterização físico‐biótica e 
socioeconômica  e  cultural,  saneamento  ambiental  e  saúde  pública,  as  oferta  hídrica 
(disponibilidade  superficial  e  subterrânea  e  qualidade  das  águas),  demanda  hídrica  (usos 
consuntivos e não consuntivos), balanço hídrico, planos, programas e projetos, e atores sociais 
estratégicos, todos elementos pormenorizados na versão completa do RP‐02 Diagnóstico (em 
versão preliminar disponível em “Arquivos”). 

Esta apresentação, além da entrega do relatório em formato digital, serviu como subsídio para 
que os atores envolvidos no Plano Diretor da Bacia  SF8 pudessem participar ativamente na 
construção  deste  instrumento,  que  é  de  extrema  importância  para  o  desenvolvimento  dos 
municípios constituintes da bacia e da economia do entorno. 

Após a apresentação, os participantes puderam  contribuir  com  suas  sugestões e  sanar  suas 
dúvidas, que também são fatores imprescindíveis para a complementação do Plano. 

 



 

 

 

Local: __________________________________________________       Data: ______________ 

 

Participante 

Nome: 
 
E‐mail:  
 
Cidade: 
 
Entidade:  
 

Comitê:                                                                                                  Membro:     Sim           Não   

 

Sugestões ou Críticas: 
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